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R O M A ; B R O C H E O P T I M I S T A D E L A J I R A 

D E S Ü A R E Z P O R L A S C A P I T A L E S 

D E L A C E E 

; a r r k a d a W E M O M l 

¡Esta estampa ha sido recogida en Barcetcma durante las últimas 
manifestaciones. Es una de las muchas barricadas colocadas en 
mitad de la calzada, para entorpecer el paso de la fuerza pública. 
Oigamos que se trata de una barricada un tanto convencional, 
llevada a cabo con las sillas de la terraza de algún café y a la 
que ni los propios transeúntes parecen prestar gran atención. Un 
poco, la imagen anecdótica de un día triste. -• (Foto Cifra Gráfica) 

REUNION DE LAS CENTRALES SINDICALES 
CON LA A D M I N I S T R A C I O N 
# El quince de noviembre, fecha 

tope para las elecciones 
PAGINA 11 

R U M O R E S D E UNA C I E R T A 
CRISIS E l E l SENO DE LA ü. C. D. 
• Algunas íuenics la extienden al propio Gobierno 

EN ULTIMA PAGINA 

CREADAS CINCO SUBCOMISIONES PARA 
ESTUDIO DE LAS AUTONOMIAS 
* Todas ellas se reunirán entre el 19 de 

septiembre y el 15 de noviembre 
PAGINA 10 

YQGUR 
NATURAL 

L o s R u e d a r é M & a n s a l u d . 

ITALIA APOYARA 
El INGRESO DE 
E S P A Ñ A 
EN El M. C 

«AGINA 15 

N A C E E L P A R T I D O 

e O N S E R V A D O R 

Supone una nueva 
ruptura en el seno 
de Alianza Popular 

PAGINA 10 

El presidente del Gobierno, Adolfo Suárez, continúa su viaje por 
Europa. La foto recoge el instante en que finaliza su última en-
trevista con el presidente do la República francesa, Valery 
Giseard d'Estaing, 'uno de los momentos cumbres de esta ronda 
europea del ¡efe del Gobierno ««pañol. - (Foto Cifra Gráfica-UPI) 

los delegados del tagreso finalizaii 
s u i i Í M ^ 

sucesos de Santander 
REFORMA FISCAL: L A P O N E N C I A 
MODIFICA LOS PUNTOS REFERENTES 
AL PATRIMONIO Y AL DELITO FISCAL 

PAGINA 11 

DESPUES DE 16 AÑOS 

CUBA Y EE. UU. 
REANUDAN SUS 
C O N T A C T O S 
D I R E C T O S 

PAGINA 16 

E S T A N C I A D E T I T O E N P E K I N 

£1 presidente del comité central del Partido Comunista de China y primer ministro del Consejo 
de Estado, Hua Kuo-Feng, y el presidente de la Liga Comunista de Yugoslavia y presidente de la 
República Federal Socialista de su país, Josip Broz Tito, se han reunido en diversas entrevistas 
durante la visita oficial que el líder yugoslavo realiza a Pekín, reuniones a las que han asistido 
también personalidades de ambos países. Esta estampa ha sido obtenida antes del comienzo de 

una de las entrevistas. (Foto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

A H O R A O F E R T A D E L M E S 
Este mes y con un 35 % de descuento adquiera un 

• tomavistas Chimen sonoro Mod. 1.206 

Todos los meses del año una oferta distinta a su servicio 

Es otra promoción con la garantía J 0 S B E - Reina, 15 
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Gran Teatro 
H O Y , 5 - 8 - 10,45 

¡ A T E N C I O N A L H O R A R I O ! 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

T O D O S L O S P U B L I C O S 
M I C H A E L C A I N E 
D O N A L D S U T H E R L A N D en 

"HA LLEGADO 
E L AGUILA" 

con R O B E R T D U W A L L 
J E N N Y A G U T T E R 

E n 1943 dieciséis paracaidistas 
a lemanes se l anzaron sobre I n ­
glaterra. . . E n t res d ías cas i 

ganaron l a guerra 

m w m m 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
15,00 

15,35 
16,45 

17,05 

18,30 
19,15 

19,30 
19,31 
19,35 

21,00 

21,45 
22,15 
23,30 
23,45 
23,50 

P R I M E R A C A D E N A 
Car ta de ajuste de panora­
m a de Ga l i c i a . 
Panorama de Gal ic ia . 
Aper tura y presen tac ión . 
Gente. 
Telediario. Pr imera edi­
c ión . 
E tcé te ra . 
Sonata Op. 24 en F a M a ­
yor, de Beethoven. 
T v . en e l recuerdo. « L a 
importancia de llamarse 
Ernes to» . 
Despedida y cierre. 
Car ta de ajuste. «Cuar t e to 
de cue rda» . Rodr íguez A l -
bert. 
Apertura presen tac ión . 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. L a semana. 
Telediario. Segunda edi­
c ión . Incluye el programa 
informativo «Más-menos» . 
L o s ríos. «Asón» ( I I ) . 
L o s dados. 
U l t ima hora. 
Poesía e imagen. 
Despedida y cierre. 

- S O Y D Y E 

BUSCAMOS 
BAJO COMEROAl 

o NAVE 
en alquiler. Superficie en­
tre 250 y 500 m/2 . No nos 
impor t a l a s i t u a c i ó n . Ofer­

t a s a l t e l é f o n o 211326 

S E G U N D A C A D E N A 
19,15 Car ta de ajuste. G lo r í a 

Gaynor. 
19.54 Presen tac ión y avances. 
19.55 Dibujos animados. «Gulp» 

(Episodio n ú m e r o 46). 
20,00 Redacc ión de noche. . 
20,50 D r a m á t i c o . «Atenc ión . . . 

¡Secuestro!». 
22,30 Encuentro con las Letras . 
24,00 Despedida y cierre.1 

BARRAS ELECTRICAS 
GAIAICO-ASTIJRIANAS 

SOCIEDADJNONIMA 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en cocimiento de los 

Sres. abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio 
nos vemos obligados a suspender 
el suminis t ro e l éc t r i co hoy, v i e r ­
nes, d í a 2, en los centros de t r a n s ­
f o r m a c i ó n de Escayolas A t l á n t i c o , 
U n i ó n de Carpinteros, Gra i se r , 
D íaz y Pr ie to y Lago y Lago, de 
13 a 15 horas. 

A efectos de seguridad estas l í ­
neas y centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n , p u ­
d i é n d o s e reponer el servicio en 
cualquier momento y s i n previo 
aviso, por a n u l a c i ó n o f i n a l i z a ­
c ión de los trabajos. 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,45 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
E l m á s temido pistolero de 

todos los tiempos 

El HOMBRE OÍE MATO 
A BIllY El NIÑO 

Eastmancolor - T o t a l v í s i ó n 
P E T E R L E E L A W R E N C E 

F A U S T O T O Z Z I 
G L O R I A M I L L A N D 
P A R A 14 A Ñ O S 

C I N E P A Z 
S A L A E S P E C I A L 

H O Y , 5,45 - 8 - 10,45 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

"EASY R I M E S " 
(BUSCANDO MI DESTINO) 

con P E T E R F O N D A 
D E N N I S H O F P E R 

J A C K N I C H O L S O N 

Uno de los f i lms m á s apasio­
nantes de los ú l t i m o s tiempos 

V . O. 

Tv.E. : La programación de hoy 

E L PROGRAMA "300 MILLONES", 
UNA CHARANGA MAL REALIZADA 

Diecisiete personas se encargan de crear "Etcétera" 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S , 

por Marcos A i z p u r ú a ) . — Todas las 
semanas, l a oficina de Prensa de 
Radio y Televisión E s p a ñ o l a inclu­
ye en un dossier de reportajes, en­
trevistas y temas televisivos, en e l 
cua l t amb ién publica una lista de 
programas con e l n ive l de acepta­
c ión de estos por parte del públ ico 
televidente. E n su ú l t imo n ú m e r o 
aparece e l programa «300 millo­
nes» en primer lugar, y descono­
cemos los propós i tos de l a Televi­
sión de querernos hacer creer este 
hecho totalmente inverósimil . I n ­
dudablemente hay mejores progra­
mas que esta especie de charanga 
m a l realizada que, aunque Alfredo 
Amestoy declare que gusta mucho 
en Ibe roamér i ca , l a op in ión gene­
r a l en E s p a ñ a es que es uno de los 
tantos bodrios que tenemos que 
aguantar, nosotros, pacientes te­
lespectadores. 

N o es que popularidad y calidad 
vayan juntas en nuestra Televisión 
—hecho, que aunque asi nos lo 
quieran hacer creer, es u tóp ico— 
pero indudablemente hay progra­
mas mucho m á s interesantes que 
son escuchados y vistos por una 
mayor audiencia. 

tV « E T C E T E R A » 
Diecisiete son los miembros i n ­

tegrantes de este programa, ü n di­
rector, un subdirector, un director 
adjunto, un realizador, dos guionis­
tas, cuatro colaboradores especia­
les y seis colaboradores permanen­
tes. Y e l programa resulta imposi­
ble de aguantar de lo malo que es. 
Aunque es tá incluido dentro de los 
programas informativos es otro de 
este tipo de espacios que m á s que 
aclarar conceptos lo que hace es 
«des informar» . 

S i ustedes son de una opinión 
contraria y les gusta el programa 
el de hoy es ta rá dedicado a l f la­
menco con cuatro temas monográ* 
fieos: «Su fuerza y su raíz». Con 
l a in te rvenc ión de los y a clásicos 
de este arte; «El flamenco y la pin­
tura en Romero de T o r r e s » ; «¿Los 
tablaos hacen degenerar e l flamen­
c o ? » ; y para finalizar, un recuer­
do a Carmen A m a y a y un poema 
de G a r c í a L o r c a . 

i ? O S C A R W I L D E E N 
« T V . E . E N E L R E ­
C U E R D O 

Después de l a in t e rp re t ac ión de 
la Sonata Op. 24; en F a Mayor de 
Beethoven, podremos r e c o r d a r 
aquella p r o d u c c i ó n . de «Estudio 1» 
que se realizara sobre l a obra del 
autor inglés Oscar Wilde, « L a im­
portancia de llamarse Ernes to» . L a 
real ización y adap tac ión es de Juan 
Guerrero Zamora y son Francisco 
Valladares, L o l a Herrera , Rafae l 
Navarro, Margot Cqttens y Alfonso 
del R e a l , sus principales in térpre­
tes. 

Ernesto es el nombre que John 
Worthing es tá obligado a to:.iar 
para lograr el amor de Gwendolen 
Fairfaz. Por otra parte, su amigo 
Argernon Moncrieff , enamorado de 
Ceciry, l a bella pupila de John , se 
hace pasar por un hermano mala 
cabeza de és te , hermano que en 
reaalidad no existe, sino que ha si­
do inventado por John en e l curso 
de sus embrollos amorosos. 

-U P O R L A N O C H E 
Final izado los dos informativos 

que cierran l a p r o g r a m a c i ó n de 
tarde — « L a s e m a n a » en « U n glo-
6o.. .» y l a segunda edición del T e ­
lediario—, l a p r o g r a m a c i ó n noctur­
na se in ic ia con l a segunda parte 
de los reportajes dedicados a l r ío 
A s ó n , los cuales han sido realizados 
por Fernando M é n d e z Le i t e con 
guión de Eduardo Delgado. 

Este r ío , como se r e c o r d a r á nace 
en el Mongresco, pasa por l a pro-

F e r r e t e r í a A S T U R I A N A 

HIERROS - ACEROS - TUBERIAS 

H O G A R • B A Z A R 

Herramientas - Máquinas 

Armañá, 3 • LUGO • Sto. Domingo, 11 

C L I N I C A D E N T A L 

S a n t o s M a r t í n e z D i é g n e z 
MEDICO - D E N T I S T A 
R E A N U D A C O N S U L T A 

José Antonio, 33 - 4.° - Izqda. 
Teléfono 2T 28 26 

Edificio Galerías Villamor 
C. S. P. 013/77 

víncia de Santander y después de 
un corto curso de 41 k i l óme t ro s 
desemboca en e l Can t áb r i co . 

& U N A O B R A D E T O M A S 
D E Q U I N C E Y 

U n a obra de este autor, «Los da­
dos» podremos ve r - e s t a noche a 
las 22. E s t á realizadu por J o s é A n ­
tonio P á r a m o con un gu ión y adap­
tación de Juan G a r c í a A tienza e 
interpretada por Fernando Delga­
do, Amparo B a r ó y D a m i á n Velas* 
co. 

L a Santa Hermandad condena a 
tres soldados a l a horca por habe* 
causado l a muerte a dos guardias 
y a un alcaide. Pero debido a m é ­
ritos de guerra se perdonara l a v i ­
da a uno de los tres. L a suerte de­
cidirá cual de ellos conse rva rá l a 
vida. L o s dados salvan a Fernando 
pero por una indirecta y oscura i n ­
tervención de un e x t r a ñ o persona* 
je. 

O T R A O B R A D E T E A ­
T R O E N E L S E G U N D O 
P R O G R A M A 

E l espacio d r a m á t i c o ofrece una 
obra, «Atenc ión . . . ¡secuestro!», rea­
lizada por Domingo Almandros e 
interpretada por Pedro Osinaga y 
L o l a Herrera . L a acc ión se in ic ia 
con l a p resen tac ión de R e n é , un 
antiguo amigo de Charlotte, que a l 
saber de l a oleada de secuestros 
que se vienen realizando, aconseja 
a és ta que ponga un guardaespal­
das a su hijo, para lo cua l lo pone 
en contacto con su exmarido. G r a ­
cias a su asesoramiento encuentra 
a l hombre adecuado que ráp ida ­
mente se gana l a confianza fami­
liar. 

E l espacio que c e r r a r á l a emisión 
del segundo programa es « E n c u e n ­
tros con las Le t r a s» , que si cr i t icá­
bamos l a fal ta de calidad de un 
programa parecido a este como es 
«Etcé te ra» , « E n c u e n t r o s con las 
Le t ras» es todo lo contrario. E l 
equipo es tá formado por mucha 
menos gente (pero mucho m á s efi­
caz) y consecuentemente los temas 
mucho m á s interesantes. E l progra­
m a de hoy es ta rá formado por cua* 
tro espacios: « F r a n c i s c o B r i n e s » ; 
« A r t u d o A z u e l a » ; «Bibl io teca de 
E n c u e n t r o s » , y « M a n u e l Escorza : 
redoblas y ba ladas» . 

C i rcu le por l a derecha. S I por 
tener que cambiar de vía , g i ra r 
a l a izquierda o ade lan ta r a los 
d e m á s , es preciso volver a ta 
izquierda, real ice ta maniobra 
con l a mayor p r e c a u c i ó n . M i r e 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

B A N C O D E 

E S P A Ñ A 
Convocatoria de 5 Becas Tesis Doc­
torales para el Curso 1977-78 por 
un importe de 400.000 Ptas. cada 

una 

Temas: 
-Economía Aplicada a España, 
-Historia Económica durante ei pe­

ríodo de la Restauración. 

I n f o r m a c i ó n : 
-Directores de Sucursales del Banco 

de España. 
-Secc ión Central de Secretaría, en 

Madrid. 
-Decanatos de las Facultades de 

Ciencias Económicas y de Filosofía 
y Letras (rama de Historia). 

A s e s o r í a s o b r e P r o p i e d a d I n m b b í l i ' á r i a 

PRECISA 

PROFESIONALES A COMISION 
EN LAS CUATRO PROVINCIAS GALLEGAS 

• INGENIEROS TECNICOS INDUSTRIALES 
• LICENCIADOS EN DERECHO 
• PROMOTORES DE GESTION 

Un nuevo concepto de trabajo compatible con otras 
actividades 

Condiciones a convenir en entrevista personal. Dirigirse a: 
"CONTROL" • Apartado 1.502 - VIGO 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

eeásionar el corte de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en ios lugares, días y horas 
que se indican» 

DOMINGO DIA 4 

De 8 a 20 horas.-—Líneas 20 
K. V. Monforte - Mao; AAonfor-
te - Saviñao; Monforte - Puebla 
del Broilón y Monforte - Sober. FENOSA 

CRUZ.16 (Galerías) 

Exclusivista de Pipas SAViNELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

E l PROGRESO EN BVRELA 
D e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a s e 

v e n d e e n e l Q U I O S C O A L I C I A , L I B R E R I A 

R O Z A S y L I B R E R I A B A L T A R 
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S O B R E L A 

M A R C H A 
• ECONOMIA Y 

AHORRO 

Z-a Ce/a Provinc ia l de Aho­
rros es nuevamente actuali­
dad. L a entidad, netamente 
provincial, es tá alcanzando su 
mayor ía de edad. A E L P R O ­
G R E S O , ó r g a n o informativo 
provincial, deben preocuparle, 
y de hecho le preocupan, to­
dos los temas que tengan un 
reflejo claro en l a proyec­
ción socio - e conómica de 
nuestra provincia. 

E l tema económico está de 
tremenda actualidad. Pa ra ha­
blar de ello, nadie mejor que 
un túcense . Jefe de Promo­
ción y Coord inac ión de l a 
«Caja de l a Prov inc ia» , don 
Nemesio G ó m e z López . 

— L a Ins t i tuc ión que re­
presenta está, como decimos 
a l principio, alcanzando una 
gran proyección. ¿Se han per­
catado los lucenses todos de 
la importancia de apoyar a 
todo lo que sea netamente 
provincial o es que los nue­
vos sistemas crediticios han 
obligado a f i jar sus puntos de 
mira en l a Ca ja de Ahorros 
Provincial? 

— E s indudable que, por 
ejemplo, e l denominado «Cré­
dito Fami l i a r» , dadas sus, i n ­
numerables ventajas, ha i n ­
fluido en l a cap tac ión de clien­
tes. Sin embargo nuestra E n ­
tidad tiene otra serie de atrac­
tivos que, sinceramente, es tán 
siendo justamente valorados 
por todos lucenses, dada nues­
tra p reocupac ión por toda l a 
temát ica comercial, agr ícola-
ganadera e industrial, sin per­
der n i un ápice del a u t é n t i c o 
sentido social que guía nuestra 
ac tuac ión en todos los secto­
res. 

— ¿ H a adquirido l a Ca ja 
Provincial l a potencia espe­
rada por l a a t enc ión de los 
lucenses? 

—Tanto e l Consejo de A d ­
minis t rac ión , como nuestra 
dirección general, se han 
preocupado de que l a poten­
ciación de los recursos ajenos 
partiesen de l a a tenc ión de 
todos los lucenses. L a poten­
ciación, por fortuna, se es tá 
produciendo. Tengo que se­
ñalar que nuestros convecinos 
están respondiendo con «su 
Caja», una Ent idad que se rá 
todo lo grande que ellos —nos­
otros— queramos. Aunque l a 
comparac ión no sea adecua­
da, podr ía decirle 10 ejem­
plo que l a Caja es algo asi co­
mo una famil ia que educa a 
sus hijos, a l imen tándo los , es­
tudiándolos y ayudándo le s pa­
ra unos determinados fines 
que, indudablemente, serán su 
porvenir. Es to es n i m á s n i 
menos lo que pretende ser l a 
Caja de Ahorros Provincia l con 
todos los lucenses, que evi­
dentemente es tán respondien­
do a los esfuerzos por ofre­
cerles m á s y mejores servi­
cios. 

—¿Son las mismas atencio­
nes para el impositor de vie­
jo que para e l que ahora in i ­
c ia su actividad con l a Caja 
Provincial de Lugo? 

~ E n principio, todo cliente 
nos merece l a mayor conside­
rac ión ; ahora bien, es induda­
ble que el impositor que, de 
viejo se ha identificado con l a 
entidad, merece que nuestra 
organización se vuelque en 

(Pasa a la página siguiente) 

LA NUEVA ESCULTURA DEL AGUILA. 
PARA LOS JUGADORES DE LOTERIA 

S I G U E N los comentarios en 
torno a l a nueva escul tura del 
á g u i l a que p l á c i d a m e n t e descan­
sa a l pie del monumento que 
conmemora el B i m i l e n a r i o de l a 
Ciudad . U n h o m b r e m u y 
enterado en f u n d i c i ó n profesio­
n a l é l durante muchos a ñ o s y 
a d e m á s ¡bien profesional, nos 
d e c í a ayer que h a b í a estudiado 
l a fund i c ión que se h a b í a hecho 
del h ierro sustentador de l a es­
c u l t u r a sobre e l bronce, y que 
no le c o n v e n c í a n i poco n i m u ­
cho. 

— L a f u n d i c i ó n del h ier ro con 
el bronce resul ta y a de u n a d i ­
f icu l tad grande. E n c i m a este 
hierro d e b e r í a de haber a r r a n c a ­
do de a r r iba , sosteniendo todo e l 
cuerpo de l a escultura, y no con 
esa p e q u e ñ a s u s t e n t a c i ó n . C r e o 
que el &r. G o n z á l e z T r i g o no v a 
a embarcarse as í como a s í y e x i ­

g i r á toda clase.de g a r a n t í a s p a ­
r a colocarlo en s u sitio. 

Pero a l margen por completo 
de esa c i rcuns tancia , indepen­
dientemente de que el á g u i l a 
c o n t i n ú e en el suelo d í a s y m á s 
d í a s , lo cierto es que desde hace 
unas jornadas a esta parte l a 
escul tura e s t á c o n v i r t i é n d o s e en 
algo a s í como en e l amuleto de 
los jugadores de l a L o t e r í a N a ­
cional , E l -p róx imo s á b a d o se 
juega u n sorteo extraordinar io 
en el que pueden tocar por u n 
bil lete de diez d é c i m o s , l a f r io­
l e r a de 20 millones de pesetas y 
en uno de esos déc imos , ocho 
mi l lones m á s . O sea, que por 
dos m i l pesetas u n caballero 
—o u n a s e ñ o r a , c laro— puede 
l levarse 28 mil lones de pesetas 
y t a m b i é n en t ra dentro de l a 
posibi l idad de que aunque no se 
t ra te m á s que de u n d é c i m o , s i 

ese es e l que resul ta a for tuna­
do, e l jugador puede ganar 10 
mil lones por 200 pesetas. 

E n f i n , las cantidades nos m a ­
r e a n pero a lo que í b a m o s : 
en todos estos d í a s hemos podi­
do ver como es m u c h a l a gente 
que a l s a l i r de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de S a n t o Domingo o .de G a l e ­
r í a s , o viniendo de a lguna otra 
d e s p u é s de haber adquirido l o ­
t e r í a p a r a ese sorteo, se acercan 
a l á g u i l a y pasan por s u pico e l 
d é c i m o o el bil lete. Vega ayer, 
que h a vuel to de vacaciones y 
que buscaba cosas pa ra esta 
S e c c i ó n , s o r p r e n d i ó a u n caba­
llero en l a " o p e r a c i ó n " . " T i r a n ­
do de l a ampl iadora pa ra a r r i ­
b a " , como él dice, e n m a r c ó t a n 
sólo el hecho. Y a q u í vemos, en 
p r imer t é r m i n o e l á g u i l a y a l a 
derecha, l a mano con e l d é c i m o , 
¿ Q u é d i r á e l bueno del p á j a r o 
de todo esto? 

GARIOS COSTAS: PUNTO FINAL Al PROBLEMA 08 LOS 

IMPUESTOS/SOIO TRATAN M GRAVAR IA ENORM 

ESPEC1ACI0N DE1 SUELO EXISTENTE EN NUESTRO PAIS ¥ OUE 

HA DADO LUGAR A LA CREACION DE FORTUNAS INMENSAS 
E L Conceja l del Ayun tamien to 

de Lugo, Carlos Costas L o m b a r -
d í a . Delegado del Alca lde p a r a 
asuntos Adminis t r t ivos y E c o n ó ­
micos y que durante estos ú l t i ­
mos d í a s h a sido p r imer actor 
e n cuanto a l planteamiento de 
los impuestos munic ipales de 
R a d i c a c i ó n y P l u s V a l í a de c a r a 
a l Pleno primero y d e s p u é s a n ­
te el púb l i co a t r a v é s de l as e n ­
t revis ta y estudios que con él 
hemos mantenido o él nos h a 
facil i tado. 

Como saben , ustedes; l a C á m a ­
r a de Comercio, precisamente 
ayer, h a salido a l a pales t ra 
ofreciendo a los lectores otra 
ve r s ión de los hechos, Car los 
Costas nos e n v í a s u contesta­
ción s i bien anunc ia a l f i n a l que 
n i h a r á má,s r é p l i c a s n i m á s 
aclaraciones sobre el tema. R e a l ­
mente es en e l Ayuntamien to 
en donde él tiene que hab la r . 

He aqu í , pues, s u ú l t i m a a c l a ­
r a c i ó n : 

" C o n r e l a c i ó n a l a nota r e ­
dactada por l a C á m a r a sobre los 
Impuestos Munic ipa les de S o l a ­
res s i n Ed i f i ca r , P lu s V a l í a y R a ­
d i cac ión , publicada en e l d iar io 
E L P R O G R E S O y otros p e r i ó d i ­
cos regionales e n e l d í a 1 de 
septiembre ac tua l , y dado que 
en l a misma se ind ica que las 
aclaraciones por m i efectuadas 
son sumamente confusas y no 
se corresponder con l a real idad, 

me veo precisado a efectuar 
cier tas puntualizaciones, 

1. a) T a n t o l a m o c i ó n aproba-
dt por e l Pleno del d í a 26 de 
agosto (publicada en E l Progreso 
del d í a 28 de agosto), como mis 
aclaraciones personales (publ i ­
cadas e n E l Progreso el d í a 30 
de agosto), h a n tratado exc lu ­
s ivamente de ca lmar l a i n j u s t i ­
f icada inquietud que se h a b í a 
creado en e l pueblo de Lugo ; y 
pa ra ello, he entendido que lo 
m á s sencil lo era no hablar de 
valores sino hablar de can t ida ­
des a pagar (que es lo que r e a l ­
mente preocupa a l contr ibuyen­
te medio, ajeno a todos los tec­

nicismos legales y e c o n ó m i c o s ) , 
pa ra lo cua l se indicaron las c i ­
f ras a pagar por u n piso medio 
de unos 100 m2 de superficie ú t i l 
y teniendo en cuenta su s i t u a ­
c ión . 

D i c h a s cantidades or ien ta t i -
vas responden totalmente a l a 
real idad, y l a verdad es que l a 
C á m a r a de Comercio no las h a 
desmentido; pudiendo cualquier 
lucense informarse personal­
mente e n las oficinas mun ic ipa ­
les de cualquier caso que le i n ­
terese. 

2. a) Efect ivamente , como dice 
l a C á m a r a de Comercio, se es­
t á n barajando dos valores. B u e ­
no, no es que se e s t é n ba ra j an ­
do, s ino que " son dos valores 
d i s t in tos" : uno para Solares s in 

E d i f i c a r y otro pa ra P lu s Va l ía , 
Y ' ello, actualmente , es to ta l ­

mente v á l i d o y legal , y a que las 
normas del Decreto de 30 de 
diciembre de 1970 sobre e l I m ­
puesto de Sola res no son ap l i ca ­
bles has ta que e l Ayuntamien to 
e f e c t ú e l a a d a p t a c i ó n del P l a n 
G e n e r a l de O r d e n a c i ó n U r b a ­
n a de Lugo a l a vigente L e y del 
Suelo, como establece l a disposi­
c ión t rans i to r ia 4.ft del propio 
Decreto de 30 de diciembre de 
1976. Y dentro de las normas no 
aplicables ha s t a que-se e f ec túe 
t a l a d a p t a c i ó n del P l a n G e n e r a l 
de O r d e n a c i ó n Urbana , e s t á e l 
a r t , 51.° que es el que dispone 

E S T A vis to que l a s s e ñ o r a s 
son l a s que con m á s ins is tencia 
nos p lan tean a d iar io problemas 
de tipo d o m é s t i c o . Q u i z á poique 
los v iven m á s intensamente y 
sufren m á s constantemente BUS 
consecuencias. A y e r tarde u n a 
de e l las nos h a l l amado por t e ­
lé fono pa ra rogarnos que as í co­
mo ayer nos h a c í a m o s eco de 
l a p e t i c i ó n de irnos vecinos de 
S á í i L á z a r o sobre l a necesidad 
de in s t a l a r u n a bombil la en l a 
Vue l t a de l a V i ñ a , a s í ahora p i ­
d i é r a m o s a l s e ñ o r T o r t que or ­
dene ins t a l a r o t ra en e i poste 
que existe frente a l a escalera 
que desde R a m ó n Montenegro 
conduce a l a Segunda Ronda , 

—Se da l a c i r cuns tanc ia —nos 
dijo— que en ese poste h a y u n a 
bombil la pero en lugar de a l u m ­
brar h a c i a abajo, lo hace h a c i a 
l a cal le . En tonces los vecinos del 
rato, que no tenemos o t r a ba ­
j ada , hemos de descender por 
m á s de cuaren ta escaleras to­
ta lmente a oscuras. E l invierno 
se echa encima, las tardes son 
cada vez m á s cortas y nuestros 
problemas a u m e n t a r á n , 

— ¿ P o r q u é no se h a dirigido 
a l Ayun tamien to? 

— L l a m é a l encargado del 
alumbrado y me dijo que me p u ­
siera en contacto con e l perito. 
L l a m é a l perito y me dijo que 
d i r ig ie ra u n a i n s t anc i a a l a l c a l ­
de y que cuando e l alcalde d i s ­
pusiera, p o n d r í a l a luz. E n t o n ­
ces me pregunto yo, ¿ p a r a q u é 
se necesi tan t é c n i c o s y delega­
dos? S i e l alcalde tiene Incluso 
que d a r l a orden p a r a l a colo­
c a c i ó n de u n a bombil la , puede 
m u y bien l i cenc ia r a todos y h a ­
cerlo e l solo. P o r otro lado, ¿ n o 
le parece grotesco eso de tener 
que echar u n a i n s t anc i a a l m i s - , 
m í s i m o alcalde pidiendo u n a luz 
pa ra ev i ta r que los vecinos del 
Ra to , cualquier d ía , nos rompa­
mos l a cabeza a l descender por 
unas escaleras completamente a 
oscuras? 

A nosotros, concretamente, 
t a m b i é n nos parece mucho todo 
esto. D e todas formas, l a s e ñ o ­
r a nos pide que traslademos su 
fuego a l teniente de alcalde se­
ñ o r T o r t , Y lo hacemos m u y gus­
tosos en l a seguridad de que 
t a m b i é n él s a b r á comprender las 
razones que esta vec ina -^-y los 
d e m á s afectados— t ienen p a r a 
pedir, no u n alumbrado o r n a ­
menta l , n i s iquiera u n a l u m -
bfado en s í , s ino sólo y s imple­
mente u n a a i s l ada y modesta 
bombil la . Y s i existe u n poste 
donde y a h a y o t ra colocada, sólo 
que dando frente a l a ca l le y no 
a l as escaleras, t o d a v í a m á s f á ­
c i l . 

que los valores de ambos I m ­
puestos (Solares y P lu s V a l í a ) 
deben ser los mismos, 

3,R) E n cuanto a l conten i ­
do del mencionado a r t í c u l o 51,° 
es cierto que el mismo dispone 
que los valores de ambos Impues ­
tos s e r á n iguales; pero dicho a r ­
t í c u l o no dice que, en los casos 
de valores distintos, h a y a que 
Igualarlos en el valor m á s a l ­
to de los dos valores que exis tan , 
s ino que dice que el va lor pa ra 
e l Impuesto sobre Solares s e r á 
e l mismo que exis ta a efectos del 
Impuesto de P lu s Va l í a , o sea, 
que h a b r á que igualar el va lor 
del impuesto sobre Solares a l v a ­
lor del Impuesto de P l u s Va l í a , 
y en este Ayuntamien to de L u -

(Pasa a la página siguiente) 
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PAGINA 4 

AGENDA 
HOY, V I E R N E S , DIA 2 DE AGOSTO DE 1977 

Luna menguante el día 5. El Sol sale a las 7,43 y se pone a las 20,46 

teléfonos de urgencia 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
• nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles «le 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A 
P U E S T O DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y " 
PU5«?Tr> OP SOCORRO DE CHANTADA 

212299 
360131 
390393 

782 

AmMlancias Fernández 
Teléfonos 2122J56 y 2189 66 • Miño, 23 

G u o r a i d C i v u ... 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja ^ 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

o — — — o 
7 

Puerta «i* San^ago ... 221080 
P. de la Milag-osa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218325 
Barric del Puente ... 215046 
Pervedoira 221030 
Plaza de B- Ferro*. ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza cíe A' l ié* 220022 
Casas Sindícale'; 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502 
Ambut 'García' Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambu.ancia C. Roía 212299 

LLEGADAS 
T R K N E S 

TRAYECTOS 

7 49 
8,23 

I0 2C 
1(U2 

13.̂ 6 
14,38 
15,34 
15.45 
!8,27 
18.47 
18,57 
19 46 
21 
22.17 
22,36 

Lugo - Vigc • Gijón (Ferrobús) . • • 
Lugo • Coruña (Ferrobús) . . • • • 
irún Bilbao • Coruña (Expreso) . • • 
Madrid Coruña - Ferrol (Expreso) . • 
Coruña Monforte (Ferrobús) . . . . 
Ponferrada Orense • Coruña (Ferrobús) 
Ferrol Madrid (I) (Ter) . . . , • 
Barcelona Coruña (Expreso) . . • • 
Coruña Monforte • León (Correo) • • 
León Monforte • Coruña (Correo) . • 
Coruña • Barcelona (Expreso) . . . . 
Coruña Orense • 'onferrada (Ferrobús) 
Coruña Irún • Bilbao (Expreso) . . . 
Monforte • Coruña (Ferrobús) . • • « 
Madrid Ferrol (Ter) . . . • • 
Ferrol - Coruña Madrid (Expreso) • • 
Gijón Vigo • Lugo (Ferrobús) . • • 
Coruña • Lugo (Ferrobús) . . . • • 

SALIDAS 

. Í 2 5 

. 7,05 

. 7,55 

. 8,29 

. 10,24 
, 10,27 
. 11,01 
. 13,42 
• 14,47 
. 15,49 
. 15,51 
. 18,31 
. 18,59 
. 19,02 
. 19,47 
. 21,06 

(1) - Enlaza en Monforte con TER Bilbao • Irún. 

HORARIO DE T R E N E S E S P E C I A L E S DE V E R A N O 
Llegadas Salidas T R A Y E C T O S Días que clreulan 

2,31 
6,24 
7.13 

13,53 
16.48 
20,33 

2,36 
6,26 
7.18 

14,03 
16.49 
20,35 

Irún Coruña 
Barcelona Coruña 
Irún Coruña 

Irún Coruña 
Coruña Barcelona 
Coruña • Irún 

23.41 23,46 Irún - Coruña 

31 iuiio; 1 septiembre. 
Del 17 julio al 6 septiembre. 
17, 24 y 31 de lulio. 1. 2, 7, 

14, 21 y 26 al 3' de agosto. 
31 de iullo. 
17 iullo al 6 septiembre. 
29 iullo; 5. 12, 19. 24, 25, 26, 

27, 28 y 29 agosto; 1, 2. 9, 
10 septiembre. 

23, 24, 30 y 31 lulio. 6 agosto. 

VENTA DE WüETES DE AVION Y TREN 

^ • • i r i A J E S M I R A N D A " 
l l r ' Agencia de Viajes (G. B T. 106) 

Juan Montes, 3 V Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO — -
SANTIAGO/MADRID iberia Jet 

Diarios: 00,30 07,45 - 14,55 . 18,45 • 20,30. 
Lunes y miércoles a las 19,10. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,00. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Martes, jueves y sábados a las 10,10. 

S A N T I A G O / B I L B A O 
Diario a las 12,05 (excepto miércoles a las 11,30). 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS 
Miércoles a las 16,25. 
Viernes y domingos a las 17,30. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E 
Martes a las 18,05. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles y viernes a las 10,50. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M 
Sábados a las 10,10. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T 
Domingos a las 09,35. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Miércoles a !as 11,30. 

SAÑTIAGO/MADRID/GINEBRA 
Diario a las 14,55 (excepto sábados a las 14,25). 

S A N T I A G O / L O N D R E S 
Lunes, miércoles y viernes a las 09,00. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S 
Lunes y viernes a las 12,05. 

S A N T I A G O / P A R I S 
Sábados a las 16,10. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12,05 y 17,35. 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

iberia Jet 

Iberia Jet 

iberia Jet 

iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Fokker F.27 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de 
d o ñ a M a r í a C a r m e n Ortáz, S a n 
Fernando , 4; don R a i m u n d o P i ­
l lado Díaz , P u e r t a Sant iago y 
d o ñ a M a r í a M i s a San ju r jo R o ­

d r í g u e z , Doctor G a s a l l a , 29. 
Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser­

vicio las de d o ñ a M a r í a C a r ­
men O r t i z y don R a i m u n d o P i ­
l lado D í a z . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d ía 1 a l 7 de sep­
t iembre p e r m a n e c e r á de guar­
d i a e l Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 2,^11» en l a Aven ida de 
R o d r í g u e z Mourelo. ' 

T E L E G R A M A S D E T E N I D O S 
D e Lugo, pa ra R a m ó n C o r ­

tés , Pas tor D íaz , 17-3.°. 
D e Lugo, pa ra s e ñ o r pres i ­

dente F e d e r a c i ó n G a l l e g a de 
F ú t b o l , M e n é n d e z y Pelayo, 
17-2.°. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Agrícola, ob.; Alberto, Antonio, Apolinar, mrs.; Brocardo, 
Cáv tor, Eleazar, Elpidio, Licinio, Maine y Próspero, obs.; Cosme, 
erm.; Diómedes, Juliano y Felipe, Felicitas, Peregrino, Facundino 
y Juventino, Juan y Almaquio, Sofía, Teódota, Zenón, Concordio 

y Teodoro, mrs.; Raquel (Ant. Testamento) 

CUPONdeCIEGOS^ooo 1 
T V C O L O R 

V I S I T E T E L E L Ü G O 
B O l A N O R I V A D E N E I R A , 1 4 

• " E l alcalde se 
viejo. Hay que 

S O N las cinco de l a tarde. U n a 
l lamada por te léfono. 

—¿EL P R O G R E S O ? 
—Sí , habla usted «on E L PRO­

G R E S O . 
L a voz es de mujer. U n a voz 

francamente agradable, bonita. 
—Por favor, l a fo tograf ía que 

sacaron hace unos días en l a ter­
cera p á g i n a de don T o m á s Nota­
rio, ¿ c u á n d o fue obtenida? 

- C r e o que e l mismo domingo 
en que sal ló elegido alcalde. 

— ¿ C u á n t o tiempo hace de esto? 
—Pues v e r á : fue el pr imer do­

mingo de Febrero del pasado 
año. . . Sí, un año y siete meses. 
¿ P o r q u é lo pregunta? 

— E s que, v e r á usted: No hace 
mucho tiempo he tenido l a oca­
s ión de hablar con él personal­
mente en la Alcaldía y me fijé 
bastante en su semblante. A l 
compararlo con el de la fotogra­
fía existe una abismal diferencia. 

— ¿ P o r q u é ? 
—Está m á s sensiblemente de­

teriorado. 
— ^ E s que aquel día era e l de 

s u e lección, hacía unos minutos 
tan solo en que hab ía salido ele­
gido alcalde y claro, es lógico que 
estuviera radiante! 

—No, no es eso. L o que sucede 
es que el alcalde se nos e s t á po­
niendo viejo. Hay que cuidarlo 
porque por otra parte resulta 
evidente que es un regidor efi­
ciente y valioso para la ciudad. 

—Señora , los cargos públ icos 
agotan, eso es tá claro. 

nos está poniendo 
cuidarlo" 

— ¡ P u e s conozco otros que es­
t á n m á s lucidos que cuando to­
maron poses ión! 

— E s cues t ión de tomarse las 
cosas con i n t e r é s , o simplemente 
de trabajar o no trabajar. T o m á s 
Notario, efectivamente, trabaja 
muy de f i rme y se pasa m a ñ a n a 
y tarde en e l Ayuntamiento. Por 
otro lado, con los problemas que 
tiene que aguantar a diario, no 
es raro que dé la sensac ión de 
cansado, de m á s viejo. 

— ¡ P u e s que no lo tome tan en 
serio porque el mundo, a q u í va a 
quedar! Y por otro lado tampoco 
l a gente va a a g r a d e c é r s e l o dema­
siado... 
, L a s e ñ o r a se despide de nos­
otros. Y nosotros nos quedamos 
un rato pensativos. 

Buscamos después , por curio­
sidad, los grabados que úl t ima­
mente, con motivo de diversos 
actos, tenemos de T o m á s Nota­
rio. Y los comparamos con este 
otro. Efectivamente, la s e ñ o r a 
tiene razón. L a Alcaldía agota, 
no cabe duda. Agota como pocos 

cargos porque los problemas son 
del m á s variado tipo. 

V I E R N E S ^ de Septiembre de 1977 

Sobre la marcha 
(Viene de la página anterior) 
una serie de atenciones que, 
dentro de nuestras posibilidad 
des, no tienen límites. 

Segu i r í amos charlando, pe­
ro nuestro espacio sí tiene l i ­
mites. Agradecemos a l s eñor 
G ó m e z L ó p e z sus respuestas, 
a l tiempo que celebramos esta 
po tenc iac ión de l a «Caja de 
la P rov inc ia» . 

N . G . F . 

CARLOS COSTAS... 
(Viene oe la pagina anterior) 

go el valor fi jado a efectos de 
P l u s V a h a es e l m á s bajo de los 
que exis ten. 

4.a) E n cuanto a l tipo a a p l i ­
c a r actuaunente, y has ta que se 
real ice l a a d a p t a c i ó n del P l a n 
G e n e r a l de O r d e n a c i ó n U r b a n a 
a l a vigente L e y del Suelo, s i ­
gue siendo el uno por ciento, y 
no el uno y medio por ciento que 
s e ñ a l a l a C á m a r a de Comercio; 
y ademas, p a r a cuando se r e a l i ­
ce t a l a d a p t a c i ó n , el tipo o por­
centaje y a no s e r á ún i co , s ino 
que s e r á progresivo, i n i c i á n d o s e 
en e l 1,5% y f inal izando en e l 
6%. 

5 » : Por io que respecta a 
que e l Ayun tamien to h a a d m i ­
tido s i n pal ia t ivos los valores f i ­
jados a eiectos del Impuesto so­
bre Solares, se exponen c l a r a ­
mente en l a m o c i ó n aprobada 
por el Pleno M u n i c i p a l del 26 de 
agosto las razones de haberse 
aprobado tales valores: que el 
f i n del Impuesto es el t ra ta r de 
forzar l a c o n s t r u c c i ó n en solares 
edixicabies, y en l a necesidad de 
f i j a r bases aproximadas a l a 
r ea l idad pa ra que el impuesto, 
dado lo reducido del tipo a a p l i ­
car , pueda conseguir t a l f i n . 

6. a) JS ü n c a se n a negado n i 
se h a desmentido i a posible r e ­
p e r c u s i ó n de ios valores aproba­
dos por el Ayuntamiento en 
otros impuestos Es ta ta les ; pero 
creo que s i ello p o d í a ser u n 
factor a tener en cuenta en ios 
tiempos pasados, no s e r á lo m i s ­
mo en el futuro, y a que toda l a 
re forma í i sca l proyectada e s t á 
basado en l a d e t e r m i n a c i ó n de 
bases reales (delito f i sca l pa ra 
las ocultaciones, i n v e s t i g a c i ó n de 
cuentas bancar ias de todo tipo, 
exclusiones dt • evaluaciones glo­
bales y convenios, etc.) por par ­
te del Minis te r io de Hac ienda , 
por lo que es posible que en 
breve plazo en ios Impuestos E s ­
tatales se apliquen valores s u ­
periores a lo que se apliquen en 
los impuestos municipales . 

L a d e t e r m i n a c i ó n de bases 
reales es el elemento bás i co p a r a 
u n a a p l i c a c i ó n ju s t a de c u a l ­
quier impuesto. D e s p u é s se po­
d r á d iscut i r s i e l tipo debe ser 
m á s al to o m á s reducido; pero 
no se p r o d u c i r á n las i n j u s t i ­
c ias que se c a u s a r í a n s i no se 
conocen las bases de l a r e a l i ­
dad. 

7. a) Como se dice e n l a m o ­
c i ó n aprobada por el P leno pue­
de haber errores aislados en l a 
f i j ac ión de valores asignados a 
las cal les y pueden ser er ro­
res absolutos (por haber s e ñ a ­
lado u n valor superior a l r ea l ) 
y errores comparat ivos a los v a ­
lores del mercado actuales e n 
esta c iudad. 

8. a) Po r io que se refiere a l 
Impuesto de R a d i c a c i ó n , e l P l e ­
no h a admit ido l a posibilidad de 
que se h a y a cometido u n error 
( l a seguridad no existe ha s t a 
que no se real ice el estudio pro­
yectado) y el mismo Pleno, por 
e l voto u n á n i m e de todos sus 
componentes y en u n a ses ión en 
que p r á c t i c a m e n t e estaban l a to­
ta l idad de los mismos, h a adop­
tado un acuerdo de reconsiderar 
este asunto y de t r a t a r por to­
dos los medios de solucionarlo. 
Cua lqu ie ra puede cometer u n 
error, y . en t a l caso, lo que pro­
cede es rect i f icar lo. 

Y f inal izo con l a promesa de 
no hacer m á s r é p l i c a s n i a c l a r a ­
ciones sobre este asunto de los 
Impuestos sobre Solares y de 
P lu s Val ía , impuestos que sólo 
t r a t an de g ravar en u n a u o t ra 
forma l a enorme e s p e c u l a c i ó n 
del suelo existente en nuestro 
p a í s y que ha dado lugar a l a 
c r e a c i ó n de fortunas inmensas 
s i n esfuerzo n i riesgo por pa r ­
te de quienes las h a n obtenido". 

E L P R O G R E S O e» b a r a l l á 
SE VENDÉ EN El QUIObCO QUIROGA DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEl DIA 

V 
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® L o s f n n e i o n a r i o s de C o r r e o s , e n c o n t r a 

d e l a u m e n t o de t a r i f a s a p r o b a d o E N S E Ñ A N Z A 
" E s t a m o s en contra del au­

mento de l as t a r i fas que se h a n 
aprobado, porque es d i s c r i m i n a ­
tor io" . As í se h a expresado l a 
J u n t a de Representantes de C o ­
rreos y Te l ég ra fo s de Lugo, en el 
t ranscurso de u n a rueda in for ­
m a t i v a celebrada en l a tarde de 
ayer. 

—Los funcionarios nos entera­
mos de las nuevas ta r i fas a l as 
nueve de l a m a ñ a n a , cuando l l e ­
g ó el B . O. E . en e l expreso de 
Madrid ' ; estas ta r i fas t e n d r í a n 
que entrar en vigor hoy (por 
a y e r ) , pr imero de septiembre. 

A par t i r de l a r e c e p c i ó n dei 
B . O. K los funcionarios de C o ­
rreos impusieron a l púb l i co las 
nuevas tar i fas , rechazando varios 
e n v í o s que v e n í a n con el antiguo 
franqueo. A l a u n a menos cuar to 
de la- tarde, se rec ib ió , desde M a ­
dr id , u n a orden te le fón ica i n d i ­
cando que los nuevas t a r i f a s no 
en t raban en vigor has ta el p r ó ­
x i m o d í a 5. "Pedimos disculpas 
a l púb l i co —dijeron los represen­
tantes de Correos— por las mo­
lestias que les hayamos podido 
ocasionar, pero que, desde luego, 
no son imputables a nosotros". 

L a parte l l amada "de comuni ­
c a c i ó n soc i a l " , es decir, l a dé 
par t i cu la r a par t icular , h a s u ­
frido u n incremento del 70 por 
ciento en el precio de su f r a n ­
queo, pasando de 3 a 5 pesetas. 
S i n embargo, los env íos —car ta 
de has ta dos kilos—, car tas co­
mercia les y de negocio— no h a n 
sufrido aumento alguno. L a s ca r ­
tas que c i r cu lan por e l in ter ior 
de l a pob lac ión h a n aumentado 
u n 50 por ciento el precio de su 
f ranquic ia .pasando de 2 a 3 pe­
setas; por el contrario, e l e n v í o -
c a r t a de has t a dos ki los se reba­
j ó 90 pesetas, pasando de las 200 
a las 110. L a t a r i f a de las tar jetas 
postales se h a elevado en u n 100 
por 100 (de 1,50 pesetas a 3 pe­
setas) , y l a de los impresos, un 
32 por 100. L o s libros, que paga­
ban 0,10 c é n t i m o s de tranqueo 
por cada 50 gramos, pasan a pa ­
gar 0,13 c é n t i m o s por l a m i s m a 
f r acc ión . "Es t amos en cont ra de 
que los libros tengan t a r i f a bo­

n i f i cada — a f i r m ó l a J u n t a de 
Representantes—, porque con ello 
no se consigue que se vendan a 
u n precio m á s barato. Correos no 
debe favorecer a libreros, edito­
r ia les y distribuidores, que t i e ­
n e n unos m á r g e n e s de ganancia 
m u y considerables. A h o r a bien, 
en caso de que el l ibro se vendie­
se en l a s l i b re r í a s a precios ver ­
daderamente asequibles, nosotros 
e s t a r í a m o s de acuerdo incluso en 
que se les concediere f ranqui ­
c i a g ra tu i t a " . Por lo que se r e ­
fiere a los pe r iód icos , " d a d a su 
f u n c i ó n social , nos parece correc­
to que disfruten de bon i f i cac ión . 
Pero no estamos de acuerdo en 
que esta bon i f i c ac ión alcance a 
la d e v o l u c i ó n " . 

L o s paquetes reducidos y los 
paquetes postales por av ión h a n 
sufrido u n incremento del 25 por 
100. " E l paquete postal por a v i ó n 
da a Correos p é r d i d a s considera­
bles, aparte de que el servicio de 
I b e r i a Sant iago - Madr id , oca­
s iona u n retraso considerable en 
l a l legada de ,1a correspondencia 
a zonas como' l a de Monforte o 
l a C o s t a " . 

E l derecho de certificado h a 
pasado de 5 a 8 pesetas. " L a ele­
v a c i ó n nos parece insuficiente 
—aseguraron—, porque es u n t r a ­
bajo que requiere u n a especial i-
zac ión y u n manipulado especial. 
L a t a r i f a debe ser mayor, pero, 
a cambio, debe garantizarse e l 
perfecto cumplimiento del s e r v i ­
cio y l a i n d e m n i z a c i ó n en caso 
de e x t r a v í o " . 

E l precio del derecho de segu­
ro en valores declarados no se 
a l t e r ó . A ju ic io de l a J i m t a de 
Representantes de Correos y T e ­
légra fos de Lugo, h a y fraude cas i 
s is t iemnát icamente . " C a d a pliego 

contiene valores m u y superiores 
a los que se declaran . Concre ta ­
mente, en Lugo lo m á x i m o que 
se declara son m i l pesetas". P o r 
cada 500 pesetas declaradas hay 
que pagar u n seguro, s e g ú n las 
ta r i fas vigentes. 

L o s representantes de Correos 
creen que c ier tas tar i fas deben 
de ser elevadas, pero cuando se 
pueda garant izar" u n perfecto 
funcionamiento del servicio, h a s ­
t a ahora , deficiente por las s i -
guien razones: 

—Escasez de personal. 
— F a l t a de a c t u a l i z a c i ó n en los 

medios t é c n i c o s m e c á n i c o s . 
—-PaSta de a c o n d i c í o n a i m i e n t o 

de los locales. S a l v o p e q u e ñ a s mo­
dificaciones, l a s instalaciones son 
las mi smas que cuando se i n a u -
gui 'ó el edificio. 

F ina lme n te , l a J u n t a de R e ­
presentantes d e j ó bien sentado 
que "aunque se h a producido l a 
e l e v a c i ó n de tar i fas , que nadie 
piense que a los trabajadores de 
Correos se nos h a aumentado e l 
sueldo". 

T E L E G R A M A A L M I N I S ­
T R O 

Ayer , l a J u n t a P r o v i n c i a l de 
E.epresentantes de Correos y T e ­
l é g r a f o s ha" cursado u n telegra­
m a a l min i s t ro de Transpor tes 
y Comunicaciones, s e ñ o r L l a d ó y 
F e r n á n d e z U r r u t i a j e x p r e s á n d o l e 
su repulsa por l a e l e v a c i ó n de 
las t a r i f a s y su creencia de que, 
an tes de l a a p l i c a c i ó n de l a s m i s ­
mas, h a de pasar u n plazo de 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a . E n e l m i s ­
mo telegrama, se d e c í a a l m i ­
nis t ro que, a ju ic io de los repre­
sentantes lucenses, u n a medida 
como l a que comentamos, que 
afec ta a todo él pueblo e s p a ñ o l , 
debe ser debatida en las Cortes, 
antes de ser aprobada. 

SEÑALAMIENTOS DE LA AUDIENCIA PROVINCIAL 
D í a 2 de septiembre: 

A las 12 horas, ju ic io oral c a u ­
sa del Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
Lugo n.0 1, por imprudencia y 
otros, contra A . A . C . 

Defensa : procurador s e ñ o r C a -

d a h í a Vázquez y abogado s e ñ o r 
B e l l ó n Vázquez . 

A las 13 horas, ju ic io o ra l c au ­
sa del Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
M o n d o ñ e d o , por imprudencia , 
contra J . L . V . P . 

A c u s a c i ó n p r i v a d a : procurador 
s e ñ o r M a r t í n C a s t a ñ e d a y aboga­
do s e ñ o r S a n t o m é Castro . 

D e f e n s a : procurador " s e ñ o r 
Iglesias S o l a ú n y abogado s e ñ o r 
Dafonte S á n c h e z . 
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HORIZONTALES.—1: Símbolo químico del aluminio. Cifra romana. 
2: Abreviatura de un poderoso insecticida. Yunque pequeño de platero. 
3: Grande, excesivo. Que hace sufrir. 4: Rico en olivares. 5: Termina­
ba, concluía una cosa. 6: Mazorca de maíz sin los granos. 7: Liásela, 
amárrasela con cuerdas. 8: Déis poder a una persona para que repre­
sente a otra. 9: Flojo, descuidado. Hermano de Moisés. 10: Ave pal-
mípeda corpulenta. Igualdad de nivel en la superficie. 11: Conjunción 
copulativa. Abreviatura de real. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Letra que en ocultismo significa inmortalidad. 
Abreviatura de punto cardinal. 2: Untó. Dueño o poseedor de una co­
sa. 3: Nombre propio de mujer. Extremo superior o punta de alguna 
cosa. 4: Dícese de la máquina de tejer, 5: De figura de óvalo. 6: Reani­
me ai galio cansado ya de pelear. 7: Vaso de los antiguos. 8: Jugue­
tear, retozar. 9: Monasterio de la iglesia griega en el Monte Athos. 
Irritar, encolerizar. 10: Iglesia catedral. Señal de socorro. 11: Letra 
que aparece repetida en el escudo de Valencia. Símbolo del nitrógeno. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
HORIZONTALES.—1: H. A. 2: Job. Aso. 3: Varal. Creía. 4: Nulípa­

ras. 5: Secular. 6: Niños. 7: Citarán. 8: Rodeleros. 9: Pisón. -Sanos. 10: 
Nos. Non. 11: S. S. 

V E R T I C A L E S . — 1 : V P. 2: Jan . Rin. 3: Horus. Cosos. 4: Salénidos. 
5: Liciten. 6: Puñal. 7: Calores. 8: Arrasaran. 9: Asear. Nonos. 10: Oís. 
Son. H A S » 

H O R I Z O N T A L E t í . — i ; T e m ­
plo or ienta l . 2 : L i g e r a embarca­
c i ó n deport iva. 3: R u m o r popular 
de d e s a p r o b a c i ó n . 4: Pasa r u n l í ­
quido por u n cedazo. Nota m u s i ­
ca l . 5: C i u d a d i t a l i ana . M o v i ­
miento convuls ivo habi tua l . 6: 
V a l l e santander ino. T a b a r r a . 7: 
P r e p o s i c i ó n l a t i n a . C a m p a n a de 
C r i s t a l con que se preserva algo 
del polvo. 8: Beb ida or ienta l e x ­
t r a í d a del a r roz fermentado. 9: 
Obispo c o r d o b é s . 10: Combinase 
metales. 

V E R T I C A L E S . — 1 : R o p a l a r ­
ga y suel ta , s i n mangas. 2: M e ­
s ó n . 3: I n t e r j e c c i ó n de dolor. 
F l o r h e r á l d i c a . L i s t a de t r i pu l an ­
tes de u n barco. 4: P a r t í c u l a s es­
fé r i cas de u n l í qu ido . C a d a uno 
de los diversos aspectos de l a L u ­
na . 5 : S e n s a c i ó n e n el olfato. 
March i t a , mus t i a . 6: R í o de S u e -
cia . Compara t ivo . P ronomina l . 7: 
Publ icar por medio de l a impren ­
ta . 8: D í c e s e de cier tas frutas 
muy gustosas. 

S O L U C I O N A L N.0 9 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : N a v a ­

j a , 2: Dejo . 3: Debe. 4 : V i r a n . V i . 
5: Aves . Pos . -6 : Leo . Paca . 7: I L 
B i n a r . 8: A r a c . 9: A j a n . 10: A t e ­
sar . 

V E R T I C A L E S . — 1 : V a l i . 2: 
Nivela . 3: Ad . Reo . R a t . 4 : Vedas. 
B a j e . 5: A jen . P icas . 6: Job . P a n . 
Na . 7: E v o c a r . 8: I s a r . 

I N G R E S O E N L A E S C U E ­
L A D E A S I S T E N T E S S O ­
C I A L E S 

E s t á abierto el plazo pa ra s o l i ­
c i t a r el acceso a los estudios de 
l a c a r r e r a de Asistente Soc ia l en 
l a Escue la de Sant iago, f i n a l i z a n ­
do e l plazo de m a t r í c u l a e l 10 de 
septiembre. 

P a r a cursar estos estudios es 
necesario estar e n poses ión del 
Tí tu lo- de B a c h i l l e r Superior , M a ­
gisterio, Per i ta je , Ayudan te T é c ­
nico San i t a r io o Graduado S o ­
c i a l . 

L a s personas que tengan a lgu ­
no de estos estudios y aspiren a l 
ingreso en l a E s c u e l a de A s i s t e n ­
tes Sociales, deben dir igirse a i a 
S e c r e t a r í a de l a m i s m a ( V i r g e n 
de l a Cerca , 31-3.°, T e l . 58-15-33, 
Santiago de Compostela) por es­
cri to o personalmente de 11 a 1 
o de 5 a 7 todas los d í a s l abora ­
bles, excepto el s á b a d o , donde se 
les interese, a s í como el modelo 
de sol ic i tud y condiciones p a r a 
formal izar l a m a t r í c u l a e n l a s 
pruebas de acceso a los menc io­
nados estudias e n esta E s c u e l a 
Regiona l de G a l i c i a . 

E S C U E L A D E A R T E S A P L I ­
C A D A S Y O F I C I O S A R T I S ­
T I C O S " R A M O N F A L C O N " 

S e pone en conocimiento de los 
alumnos oficiales de este Cent ro , 
y de todos los que pretendan i n i ­
c i a r estudios e n es ta E s c u e l a en 
e l p r ó x i m o curso a c a d é m i c o 1977-
76, que l a m a t r í c u l a p e r m a n e c e r á 
abierta- has t a el d í a 12 de los co ­
rr ientes . 

L a s clases d a r á n comienzo el 
mismo d í a 12. 

C A L E N D A R I O D E E X A ­
M E N E S . C O N V O C A T O ­
R I A D E S E P T I E M B R E , 
1976-77 ( D I V I S I O N D E 
C I E N C I A S ) 

Secc ión de Cienc ias M a t e m á t i ­
cas : 

1. °) Algebra 1, d ía 10, a las 9 
horas. 

Aná l i s i s M a t e m á t i c o 1, d í a 14, 
a las 10 horas . 

F í s i c a Genera l , d í a 23, a l as 10" 
horas. 

Topo log í a 1, día, 19, a l as 10 
horas. 

2. °) Algebra 2, d í a 21 , a las 9 
horas. 

Aná l i s i s M a t e m á t i c o 2, d í a 12, 
a las 10 horas. 

C á l c u l o N u m é r i c o , d í a 15, a l a s 
10 horas. 

G e o m e t r í a 1, d í a 24, a las 10 
horas. 

T o p o l o g í a 2, d í a 19, a l as 10 
horas. 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D e l e g a c i ó n de Indus t r i a .— V i s ­
to el expediente incoado a l efec­
to, se h a resuelto autor izar a 
don Adolfo Romero F e r n á n d e z 
para l a i n s t a l a c i ó n de u n c e n ­
tro de t r a n s f o r m a c i ó n de 25 
K V A . , en l a l í n e a e l é c t r i c a de 
acometida en M e i l á n - C h a n t a d a , 
para dar sei 'vicio a u n ta l le r de 
c a r p i n t e r í a de a lumin io . 

Minis te r io de Agr i cu l tu ra .— S e 
inser ta l a Orden de 21 de Junio 
del presente a ñ o , por l a que se 
f i j a n los pe r íodos h á b i l e s de c a ­
za en l a to ta l idad de l ter r i tor io 
n a c i ó n a l y de l a s vedas que se 
establecen o prorrogan p a r a l a 
c a m p a ñ a 1977-78. 

3.°) Algebra 3, d í a 21, a las 16 
ho ra s . -

Aná l i s i s M a t e m á t i c o 3, d ía 13, 
a las 10 horas. 

C á l c u l o de Prob. y E s t a d í s t i c a , 
d í a 14, a las 10 horas . 

G e o m e t r í a 2, d í a 16, a las 10 
horas. 

S e c c i ó n de Ciencias Q u í m i c a s : 
1. °) M a t e m á t i c a s 1, d í a 13, a 

las 10 horas. 
F í s i c a Gene ra l , d í a . 22, a l as 10 

horas. 
Q u í m i c a Gene ra l d í a 14, a l a s 

16 horas. 
Geo log í a (Cr i s t a l óg r . y M i n e r a ­

log í a ) , d í a 20, a las 16,30 horas. 
B io log ía G e n e r a l , d í a 16, a las 10 

horas. 
2. a) M a t e m á t i c a s 2, d í a 12, a 

las 16,30 horas. 
M e c á n i c a , d ía 23, a l as 16,30 

horas. 
T e r m o d i n á m i c a Q u í m i c a , d í a 16, 

a las 10 horas. 
Q u í m i c a I n o r g á n i c a G e n e r a l , 

d í a 20, a las 10 horas . 
Q u í m i c a A n a l í t i c a Genera l , d í a 

14, a las 16 horas. 
3. °) E lec t r i c idad y Opt ica , d í a 

19, a las 10 horas. 
Q u í m i c a O r g á n i c a Genera l , d í a 

14, a l as 16 horas. 
Q u í m i c a F ís ica G e n e r a l , d ía 16, 

a las 10 horas. 
Q u í m i c a T é c n i c a Gene ra l , d í a 

23, a l as 10 horas. • 
Secc ión de Ciencias B i o l ó g i c a s : 
1.°) M a t e m á t i c a s (Algebra y 

A n á l i s i s ) , d í a 16, a l a s 10 horas . 
F í s i c a Gene ra l p a r a Bió logos , 

d í a 22, a las 16 horas . 
Q u í m i c a para Bió logos , d í a 20, 

a las 10 horas. 
Bio log ía , d í a 15, a l as 10 horas . 

( D I V I S I O N D E C I E N C I A S ) 
Secc ión de F i lo log ía ( R o m á n i ­

ca , H i s p á n i c a y G e r m á n i c a ) : 
1. °) Lengua E s p a ñ o l a 1, d í a 

13, a l as 10 horas. 
L i t e r a t u r a E s p a ñ o l a 1, d í a 23, 

a las .11,30 a 14 horas y 16 a 18,30 
horas. 

Lengua L a t i n a 1, se a n u n c i a r á 
oportunamente. 

His tor ia , d ía 21, a las 11 horas. 
Lengua F r a n c e s a í , d í a 20, a 

l a s 10 horas . 
Lengua Inglesa 1, d í a 22, a l a s 

10 horas. 
2. °) Lengua E s p a ñ o l a 2, d í a 

10, a l as ,10 horas. 
L i t e r a t u r a E s p a ñ o l a 2, d í a 23, 

de las 11,30 horas a 14 horas y 
16 a 18,30 horas . 

Lengua L a t i n a 2, se a n u n c i a r á 
oportunamente. 

His to r i a de l a F i losof ía , d í a 12, 
a las 10 horas. 

Lengua F rancesa 2, d í a 20, a l a s 
10 horas. 

L e n g u a Inglesa 2, d í a 22, a l a s 
10 horas. 

3. °) Lengua E s p a ñ o l a 3, d í a 
10, a l as 16 horas. 

C r í t i c a L i t e r a r i a e i n t r . a l a 
L i n g . , d í a 13, a l as 17 horas . 

L i t e r a t u r a E s p a ñ o l a 3, d í a 23, 
de las 11,30 a 14 horas y de 16 a 
18,30 horas . 

Lengua Ga l lega , d í a 22, a las 16 
horas. 

H i s to r i a del Ar te , d í a 21 , a l a s 
11 horas. 

Lengua F r a n c e s a 3, d í a 20, a l a s 
16 horas . 

Lengua F r a n c e s a 4, d í a 20, a l a s 
16 horas. 

L i t e r a t u r a F r a n c e s a 1, d í a 20, 
a l a s 16 horas. 

Lengua Inglesa 3, d í a 22, a l a s 
10 horas. 

Lengua Inglesa 4, d í a 22, a l a s 
10 horas. 

L i t e r a t u r a Inglesa 1, d í a 22, a 
las 10 horas . 

C O L E G I O F I N G 0 Y 
L U G O 

Existen plazas para el próximo curso 1977-78, 
en los niveles de 

l.V2.e y 3.° de B.U.P. 
en régimen de externado 

Aquellos alumnos a quienes interese, podrán solicitarlas en 
impreso que se facilita en las oficinas de Secretaría del propio 
Colegio, en horas de 9 a 11 y de 15,30 a 18. 
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a D r o v m c i a 
S A N C I P R a ! A N 

C E L E B R O A S A M B L E A G E N E R A L 

O R D I N A R I A E L C . I . T . D E SAN CIPRIAN 

Mañana, el Teatro Circo de La Coruña 
representará la obra de Castelao "Os 

vellos non deben de namorarse" 

S A N C I P R I A N . — (Especia l p a ­
r a E L P R O G R E S O ) . — Con as i s ­
t enc ia de una g ran m a y o r í a de 
los socios del Cent ro se ce l eb ró 
l a anunc iada asamblea general en 
l a que se t r a t a ron diversos a s u n ­
tos relacionados con l a cada vez 
mayor p r o b l e m á t i c a de S a n C i -
p r i á n . 

Atare e l acto e l presidente del 
Cent ro , don M a n u e l V á z q u e z T a ­
l l ón , q u i é n t ras agradecer l a as i s ­
t enc ia a los s e ñ o r e s socios presen­
tes se refiere a l a voluntad dec i ­
dida de l a ent idad a acometer, 
s i catae, con m á s fuerza, l a s ges­
tiones pert inentes a l a ho ra de 
buscar soluciones a los m ú l t i p l e s 
problemas que s i n duda s u r g i r á n 
en e l futuro. I n d i c a igualmente 
como e l C . I . T . de S a n C i p r i á n 
bo t iene porque ser l a ú n i c a E n ­
t idad o a s o c i a c i ó n que se preo­
cupe por cuestiones que afecten 
a l a v i l l a , sino que por e l c o n t r a -
l i o es perfectamente compatible 
con l a s que puedan funcionar o 
surgir . Compat ib i l idad que le v i e ­
ne dada por l a c l a r a d e l i m i t a c i ó n 
de s u campo de ac t iv idad t a l co­
mo f igu ra en sus Estatutos. 

As imi smo ind ica que tiene por 
n o r m a apoyar cualquier i n i c i a t i ­
va , s u r j a de donde sur ja , s iempre 
que s u planteamiento sea ade­
cuado y suponga u n a mejora de 
cualquier orden p a r a el pueblo de 
S a n C i p r i á n . 

H a c e referencia a c o n t i n u a c i ó n 
a l a c t a de l a asamblea celebrada 
el ' pasado a ñ o por estas fechas, 
r e f i r i é n d o s e a los acuerdos toma­
dos e n l a misma , pasando segui­
damente a dar cuen ta de l a m e ­
mor i a de actividades del Cent ro 
duran te el ú l t i m o pe r íodo . Mace 
:una de ta l lada referencia a las v i ­
si tas a organismos y empresas 
rea l izadas personalmente o for­
mando parte de l a c o m i s i ó n co­
rrespondiente. D a cuenta i g u a l ­
mente de las peticiones cursadas 
igualmente a dis t in tas entidades 
locales y provinciales, a s í como 
de los escritos enviados referentes 
a d i s t in tas informaciones p ú b l i ­
cas inser tas en e l B o l e t í n Of i c i a l 
de l a P r o v i n c i a e n s u d í a . T r a s 
i n d i c a r las act ividades real izadas 
de c a r a a l presente v e r a n ó que 
t e r m i n a y de las d is t in tas activi!-
dades cul tura les y recreat ivas se 
pasa a l a c o n s i d e r a c i ó n del s i ­
guiente punto incluido en e l Or­
den d e l d í a del que d a cuenta el 
tesorero del Centro s e ñ o r G a r c í a , 
q u i é n d a cuenta de los ingresos 
y gastos habidos ú l t i m a m e n t e . 

S e pasa a c o n t i n u a c i ó n a l a 
c o n s i d e r a c i ó n de los distintos pro­
blemas originados por l a def ic ien­
te r ed de a lcantar i l lado y sobre 
e l pa r t i cu l a r son muchas las s u ­
gerencias apuntadas l l e g á n d o s e a 
los siguientes acuerdos: 

—Sol ic i t a r del E x c m o . s e ñ o r go­
bernador c i v i l ordene l a corres­
pondiente i n s p e c c i ó n s an i t a r i a de 
l a s aguas de l a r í a de S a n C i ­
p r i á n , contaminadas por e l cada 
vez m á s creciente vertido a i a 
m i s m a de aguas residuales, 

—Sol ic i t a r del Ayuntamiento 
tome en c o n s i d e r a c i ó n este grave , 
problema a l a h o r a de conces ión 
de l icencias de obras en zonas 
distantes o que carezcan de l a 
red de a lcan ta r i l l ado correspon­
diente. 

—Ins i s t i r acerca del A y u n t a ­
miento en l a necesidad urgente 
de tomar en c o n s i d e r a c i ó n l a g r a ­
vedad de l a s i t u a c i ó n , que aumen­
t ó debido a l fuerte r i tmo de l a 
c o n s t r u c i ó n , y se arbi t re l a so lu­
c ión adecuada. 

E n r e l a c i ó n con e l Paseo M a ­
r í t i m o , obra dependiente de l a 
D i p u t a c i ó n P rov inc i a l , i nc lu ida en 
el correspondiente P l an de Obras de 
I n t e r é s T u r í s t i c o , e l presidente i n ­
forma sobre algunos aspectos re ­
lacionados con el mismo, relat ivos 
a l proyecto, subasta y relleno. R e ­
f e r i é n d o s e a esto ú l t i m o d a cuen­
ta de que e l mismo, a ú n s i n estar 
l a obra adjudicada, e l Ayunta*-
miento tiene conocimiento del 
mismo. A m p l i a r í a i n f o r m a c i ó n so­
bre estos aspectos y sobre las ges­
tiones real izadas p a r a poner en 

m a r c h a d i cha obra don F e r n a n ­
do Pardo G ó m e z , presidente del 
Colegio M é d i c o de Lugo y dipu­
tado prov inc ia l . Y en r e l a c i ó n con 
este asunto l a asamblea toma el 
acuerdo de sol ic i tar i n f o r m a c i ó n 
completa sobre e l mencionado 
proyecto, sobre l a zona que v a a 
ocupar y sobre los terrenos adya ­
centes a l mismo, gestiones que l l e ­
v a r á a cabo l a j u n t a d i rec t iva del 
Centro e n tanto se proceda, e n 
px'óxima j u n t a general, a l a r e ­
n o v a c i ó n de cargos correspondien­
tes. 

E n el c a p í t u l o de proposiciones 
y sugerencias s e r í a n muchas l as 
apuntadas sobre diversos aspec­
tos. E l doctor Mosquera se refe-
r i r í a a los graves peligros que en 
el futuro puede suponer l a p lan ta 
de A l ú m i n a - A l u m i n i o en f u n ­
cionamiento s i no se adoptan los 
medios adecuados y medidas co­
rrectoras correspondientes, i n s i s ­
tiendo e n que se debe denunciar 
e n é r g i c a m e n t e cualquier anoma­
l ía observada. 

E l s e ñ o r Moreno-Cas t i l lo se r e ­
f i r ió a l abandono y fa l t a de ser­
vicios que padece el pueblo y se 
anota como buena u n a sugeren­
c i a s u y a : 

—"Que el dinero recaudaao por 
el Ayuntamien to procedente de i a 
empresa A l ú m i n a - A lumin io r e ­
v i e r t a en real izaciones en S a n C i ­
p r i á n " . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z G o n z á l e z , 
veter inar io de Cervo , presidente 
de l a Asoc iac ión de Padres de 
Alumnos de B u r e l a , a p u n t ó l a de­
f ic iencia observada en e l agua de 
t r a í d a de consumo diar io en S a n 
C i p r i á n , debido a obras real izadas 
pa ra e l futuro embalse de R i o c o -
bo, indicando l a necesidad de que ̂  
se solucione e l problema por parte 
de l a empresa correspondiente. 

S e apoya igualmente sugeren­
c i a formulada por el s e ñ o r López 
G o n z á l e z , referente a l a e n s e ñ a n ­

za. Se refiere a que en el momen­
to en que e s t é n ocupadas las n u ­
merosas viviendas ahora en ed i f i ­
cac ión , que en s u d í a pertenece­
r á n en su m a y o r í a a l personal 
de l a fu tura empresa.^sea é s t a i a 
que colabore y faci l i te locales ne­
cesarios en las v iv iendas en ed i ­
f icac ión de L a Veiga , en tanto 
no se arbitrase otra s o l u c i ó n por 
parte de l a au tor idad competente, 
habida cuenta de que las nuevas 
instalaciones del Colegio Nac io ­
n a l e s t a r á n completas y a a l i n i ­
cio del p r ó x i m o curso escolar. 

S e acuerda por ú l t i m o celebrar 
j u n t a general ex t r ao rd ina r i a el 
p r ó x i m o d í a 3 de septiembre, s á ­
bado, a l a s ocho de l a tarde, a f i n 
de proceder a l a r e n o v a c i ó n de 
cargos direct ivos pendientes. 

S i n m á s asuntos que t r a t a r y 
d e s p u é s de m á s de dos horas d i ­
gamos de debate, c ier tamente 
acalorado en algunos momentos, 
se d a por f ina l i zada l a r e u n i ó n . 
R e u n i ó n que deja patente l a c o n -
c i e n c i a c i ó n de los vecinos de S a n 
C i p r i á n p a r a con los problemas 
que les a fec tan y l a decidida i n ­
t e n c i ó n de afrontarlos. 

C O N V O C A T O R I A D E L A 
J U N T A G E N E R A L E X ­
T R A O R D I N A R I A D E L 
C . I . T . 

Cumpliendo acuerdo tomado en 
ú l t i m a asamblea general de so­
cios celebrada el pasado d í a 27 
de agosto, este Centro c e l e b r a r á 
j u n t a general ex t r ao rd ina r i a 
m a ñ a n a , d í a 3 de septiembre, s á ­
bado, a l a s ocho de l a tarde, en 
pr imera convocatoria, y a las ocho 
y media en segunda, a f i n de 
t r a t a r el siguiente orden del d í a : 

Asunto ú n i c o . 
—^Renovación de cargos d i rec ­

tivos. 
Por lo que esta x^eunión repre­

senta pa ra el futuro de l a Soc ie ­
dad, se ruega l a as is tencia de to­
dos los socios del Centro, 

C E R V O . — (De nuestro corres­
ponsal, A N I C E T O ) . — M a ñ a n a , 
s á b a d o , d í a 3 de septiembre y a 
las 8 de l a tarde, el T e a t r o C i r co 
de L a Coi-uña, desplazado a l a u d i ­
torio del Semina r io de Estudios 
C e r á m i c o s de Sargadelos, p o n d r á 
en escena l a obra de Alfonso R . 
Castelao "'Os vellos non deben de 
namorarse" . 

O 14 de agosto de 1941 e s t r e n á ­
base en Buenos Aires , ú n i c a peza 
tea t ra l de Castelao, considerada 
c lá s i ca no teatro galego. O autor 
dec larara daquela que a s ú a obra 
fora " m a x i n a d a por u n pintor e 
non por u n l i t e r a to" ; d a h í que a 
posta en escea, d i r i x i d a po lo 
propio Castelao, aga r ima ra espe­
cialmente a parte p l á s t i c a , a que 
h a b í a n a peza de p in tu r a a n i m a ­
da, de dibuxo cooreado en m o v i -
mento. 

O r a b é n , a pouco que se m i r e 
no fondo deste magnif ico d e s e ñ o , 
la-texa u n d rama autente: o das 
xentes das nosas aldeas, que s ó -

f ren ñ a s suas carnes d í a a d í a , 
o asoballo do cacique. 

T e a t r o Circo coidou que com-
p r í a desvelar este d r a m a da v i d a 
e da inorte, a í n d a que se p e r d e r á 
esa par te espectacular ou t rocara 
de signo, entendendo que a s í p a ­
gaba u n tributo doado ao pensa-
mento tea t ra l do autor, que a í n ­
da sigue v ixente . 

N i n s e r í a posibel n i n t e r í a s en ­
tido repet i r a experiencia impa r 
do estreno, acontecido h a i c á s e -
que coarenta anos. M á i s e o m p r í a , 
e n d e b é n , t i r a r do esquencemento 
a l g ú n s aspectos merecentes de p a ­
sa r a u n plano superior. 

C á s e q u e pode decirse que non 
h a i grupo galego que non puxe ra 
a lgunha vez O S V E L L O S . E x i s t e 
u n h a t r a d i c i ó n a que se suma ho-
xe T E A T R O C I R C O . E faino, 
sabedor d a sua responsabeledade 
ao se enfrentar con u n h a obra 
que x a e parte da nosa c u l t u r a 
colect iva. 

L A J O S A 
Hoy, sepelio de D. José Fernández Cela 

L A J O S A . — (Espec ia l p a r a E L 
P R O G R E S O ) . — E n e l d í a de 
hoy, a l as cinco de l a tarde, t en ­
d r á lugar el sepelio de don J o s é 
F e r n á n d e z Cela , conocido t r a n s ­
port is ta de esta local idad, muy 
querido y apreciado de todos 
c u á n t o s en v ida le t ratamos. 

B a j a a l sepulcro don J o s é F e r ­
n á n d e z Ce l a casi en p lena j u v e n ­
tud, pues contaba t a n solo 45 
a ñ o s , dedicados por entero a for­
m a r u n a ejemplar f a m i l i a y a 
abrirse paso a base de t rabajo y 
seriedad, siendo por ello m u y 
sentido s u , óbi to , tanto en L a josa 
como en Lugo y localidades p r ó ­
x imas . 

Desde estas columnas de E L 
P R O G R E S O , a l dejar cons tanc ia 
del fa l lecimiento del buen a m i ­
go F e r n á n d e z Cela , queremos en ­
v i a r nuestro m á s sentido p é s a m e 
a todos sus deudos y en especial 
a s u consternada esposa d o ñ a T e ­
resa F e r n á n d e z V i l a b o a ; h i jos 

T r e n e s e s p e c i a l e s e n l a 

" o p e r a c i ó n r e t o r n o " 

M a r í a Teresa , M a r í a L u i s a y J o s é 
L u i s ; padre don J o s é F e r n á n d e z 
M u ñ i z , padres po l í t i cos don J o s é 
F e r n á n d e z Peres y d o ñ a M a n u e l a 
Vi laboa y hermanos d o ñ a Dolores, 
don Ju l io , y don Antonio. F e r n á n ­
dez Cela , con c u y a amis tad nos 
honramos, a l tiempo que les de­
seamos a todos l a suficiente resig­
n a c i ó n c r i s t i ana pa ra sobrellevar 
t an sensible p é r d i d a . 

VIDA MUNICIPAL 
* L U G O 

P o r el plazo de u n mes se abre 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a a ios efectos 
necesarios sobre e l acuerdo de l 
pleno mun ic ipa l de 2 de agosto 
del presente a ñ o , aprobando i n i -
c ia lmente l a d e l i m i t a c i ó n y u r ­
b a n i z a c i ó n de l a C a l l e del F r a n ­
co, a s í como l a de i m p o s i c i ó n de 
contribuciones especiales de u n 
90 por ciento p a r a las mismas . 

Mareas para boy en 
el litoral Lócense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

HOY, CONFERENCIA DE HERM1DA BALADO, 

DE LAS CLARISAS, EN E l 
M O N F O R T E D E L E M O S . —, (De 

nuestra Cor re sponsa l í a ) . 
L a e s t ac ión de R E N F E de Mon-

forte, ha visto estos d ías duplicada 
s u actividad, por l a gran cantidad 
de viajeros que uti l izan este medio 
para e l retorno de sus vacaciones. 

Vienen prestando servicio con 
este motivo j j n a ser ie de trenes es­
peciales, los cuales f u n c i o n a r á n 
hasta e l 6 de septiembre, habiendo 
sido necesario a d e m á s reforzar 
con mayor n ú m e r o de unidades los 
trenes habituales. 

A juzgar por nuestra ciudad, el 
aumento de l a pob lac ión de paso 
durante e l mes de agosto ha sido 
muy considerable, y posiblemente 
superior a l de a ñ o s anteriores, s i 
bien en estos primeros días de 
septiembre Monforte vo lve rá a su 
tranquilidad habitual. 

De hecho, e l n ú m e r o de visitan­
tes, gentes de nuestra comarca 
con residencia fuera de nuestra po­
blación, o forasteros ya ha dismi­
nuido sensiblemente. 

C U R S O PARA L A OBTEN­
CION D E L T I T U L O DE GRA­
DUADO E S C O L A R 

Todas las personas, mayores de 
14 años , interesadas en seguir e l 
p róx imo curso de R A D I O - E N S E ­
ÑANZA E C C A , equivalente a l Ter­
cer Nive l de Educac ión Permanen­
te de Adultos, para l a ob t enc ión 
del t í tu lo de Graduado Escolar , re­
conocido por e l Ministerio de Edu­
cación y Ciencia, con eva luac ión 
continua, y que se e m i t i r á a^ tra­
vés de Radio Monforte-La Voz de 

Lugo a p a r t i r del p r ó x i m o mes de 
octubre, pueden hacer s u inserip* 
ción todos los lunes, m i é r c o l e s y 
viernes durante e l mes de septiem­
bre, en e l C .N. Sagrado Corazón 
de Monforte, Calvo Sotelo, 65. 

PROGRAMA RADIOFON ICO-
RELIGIOSO 
D e s p u é s de l a temporada de 

verano, e l p r ó x i m o s á b a d o se in i ­
c ia rá en Radio Monforte-La Voz 
de Lugo, e l programa religioso 
D O M I N I C A L E S E V A N G E L I C A S , 
que e s t a r á a cargo del profesor 
don J o s é López Sánchez . 

E L A Y U N T A M I E N T O HA 
ORDENADO L A L I M P I E Z A 
D E L P U E N T E V I E J O 

"Es ta vez h a b é i s llegado tarde, 
pues antes de vuestro comentario 
sobre l a necesidad de l impiar e l 
Puente Vie jo , e l Ayuntamiento y a 
hab ía ordenado proceder a estas 
operaciones", nos han dicho en 
nuestra habitual l lamada telefóni­
ca a l a Casa Consistorial. 

E n pocas ocasiones nos complace­
r á tanto haber llegado tarde, como 
que el Ayuntamiento de Monforte, 
dedique a l puente medieval, uno 
de los monumentos m á s represen­
tativos de Monforte, como un me­
recido homenaje a los siglos de 
servicio que ha prestado y sigue 
prestando. 

E n varias ocasiones h a b í a m o s 
denunciado el hecho de que entre 
sus piedras crecen hierbajos, zar­
zas, e incluso un á rbo l h a b í a sen­
tado sus ra íces en uno de los pila­
res. 

SOBRE EL MUSEO 

ATEKEO 
Y a que de no construir otros 

puentes, para al iviarle l a carga de 
vehículos pesados que sigue sopor­
tando, pues esto e s t á m u y "verde" 
todavía aunque es tema a ñ e j o , lo 
menos que se puede hacer por 
nuestro puente viejo es " lavar le l a 
cara". 

Esto es lo que se e s t á haciendo. 
Y lo celebramos. -

MANIFESTACION POR L A 
SUPRESION DE L A C U O T A 
E M P R E S A R I A L A G R A R I A 

Una representante de los Comi­
tés de Axuda LabregaJ nos env ía 
con el ruego de su pub l i cac ión la 
siguiente nota: 

"O día catro (domingo) vaise 
celebrar unha man i f e s t ac ión auto­
rizada en Lugo, como remate da 
c a m p a ñ a que dende fa i tempo le­
vamos as Comisiós Labregas (Sin­
dicato Labrego Galego) pola supre­
sión de Cuota Empresar ia l , o que 
chamamos Cont r ibuc ión da Agra­
r ia . 

S a l d r á n autobuses dende o Cam­
po da Compañ ía de Monforte as 
nove e media da m a ñ a o p r ó x i m o 
domingo día 4. 

L A C O N F E R E N C I A DE HER-
MIDA B A L A D O 

Don Manuel Hermida Balado, co­
nocido escritor, cronista oficial de 
la ciudad de Monforte, p r o n u n c i a r á 
hoy, día 2, a las ocho y cuarto de 
la tarde? en e l sa lón del A u l a de 
Cul tura del Ateneo, su anunciada 
conferencia "Unas disquisiciones 
respecto al Museo de las Clar isas" , 

E l tema del relicario de l Conven-

1, * p leamar 6,18 
2. a p leamar 18,36 

84 
79 

to de Santa Clara , ha cobrado nue­
va actualidad con l a reciente aper­
tura del museo, por lo que resul ta 
indudable e l i n t e r é s de un trabajo 
de d ivulgación, del que s in duda 
s e r á parte muy importante l a con­
ferencia del s e ñ o r Hermida Balado, 

E N POCAS P A L A B R A S 
A C C E S O A L C L U B F L U V I A L . — 

Se h a b í a n hecho estudios t écn icos 
para urbanizar l a calle del Canei-
ro, de acceso a l Club F l u v i a l , e 
incluso h a b í a una subvenc ión de 
varios millones. ¿ P o r q u é no se ha­
ce de una vez? 

—oOo— 
L a s amas de casa, aseguran que 

desaparecen los cubos de la basu­
ra. Y algunos conductores que se 
los encuentran de madrugada en 
el medio de la calle. 

—oOo— 
M E R C A D O . — E l Mercado Gana­

dero es tá terminado. Pero un mer­
cado ganadero, s in accesos es algo 
así como "un coche s in ruedas". 

¡ C u á n t a s veces se comienzan las 
casas por e l tejado! 

—oOo— 
Hay cosas que no dicen las es­

tadís t icas . S in embargo se pod r í a 
asegurar que Monforte de Lemos 
es la ciudad de E s p a ñ a en donde 
menos escobas se gastan. 

—oOo— 
Y a d e m á s basta echar un vistazo 

a la poblac ión para comprender 
que hay fachadas que parecen tra­
seras. 

—o O o— 
S i n embargo, q u i é r a s e o no, Mon­

forte no es diferente. Las que son 
diferentes son las d e m á s ciudades. 
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L A P R O V I N C I A 
RIBAS DEL SIL 

Los vecinos de San Clodio califican 

de inoperante a la Corporación 

F U E N M I f i t A N A E N F I E S T A S 

TENDRAN LUGAR IOS PROXIMOS DIAS OCHO Y NUEVE 
P A S T O R I Z A , — F u e n m l ñ a n a 

prepara sus t radicionales fiestas 
que t e n d r á n lugar los p r ó x i m o s 
d í a s 8 y 9. 

Nos hemos puesto á l hab la con 
don J o s é L l a n e s R o d r í g u e z , que 
es uno de los miembros de l a co­
m i s i ó n organizadora. 

— ¿ C u á n t o s miembros componen 
la comis ión? 

—Somos cuatro . D a v i d P i l l ado 
P ó r t e l a , J o s é A , Salgado Amenoso, 
F ranc i sco Le jo y u n servidor. 

— ¿ C ó m o fue nombrada l a co­
m i s i ó n ? 

—Por sorteo, que todos los a ñ o s 
,se celebra el segundo d í a de l a 
fiesta entre los vecinos mayores 
de 18 a ñ o s y menores de 60, ex ­
c e p t u á n d o s e del mismo los com­
ponentes de l a s comisiones de los 
cinco a ñ o s anteriores. 

— ¿ D e s d e c u á n d o observan, esta 
norma? 

E n E L P R O G R E S O del d í a 30 
de agosto pasado, hemos le ído u n 
a r t í c u l o de don Narciso Peinado 
G ó m e z en el que (entre otras m u ­
chas inexact i tudes en cuanto a 
nuestro pueblo), f igura u n a que 
de muy cerca me a t a ñ e : L o refe­
rente a l Juzgado de Paz . S i n á n i ­
mo de molestar a nadie debe s a ­
berse que Riotor to fue s iempre y 
o j a l á siga siendo del Pa r t ido J u ^ 
d ic ia i y Comarca l de M o n d o ñ e -
do. L o que s í es cierto e h i s t ó r i c o 
en el d í a de hoy es que e l C o ­
m a r c a l y de I n s t r u c c i ó n —desapa­
recido— de Ribadeo, pertenecen 
a l juzgado d é I n s t r u c c i ó n de 
M o n d o ñ e d o . 

Aprovecho l a o c a s i ó n p a r a l a 
h i s to r ia del d í a de l a p rov inc i a 
que este juzgado, acaso ú n i c o en 
E s p a ñ a , a s í como el A y u n t a m i e n ­
to, h a n sido los que e n e l a ñ o de 
1919 h a n constituido dos A y u n ­
tamientos y dos reemplazos, c u y a 
zona radicaba en el juer ido M o n ­
d o ñ e d o . 

E l secretario del Juzgado 

l * mutualidad de Empleadas 
del Bogar concede a sus afilia­
dos f a tos beneficiarios ae 
és tos ana completa protección 
en la Scfui idad Social. 

S A N C L O D I O . — (De nuestro 
corresponsal, A . V I D A L ) . — E n 
todo el munic ip io pero, de u n a 
fo rma especial en l a v i l l a de S a n 
Clodio se hacen cada d í a m á s 
insistentes los rumores y males tar 
en tomo a l a a c t u a c i ó n de l a 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l que se c a ­
l i f i c a de " inoperan te" . 

No s e r í a de e x t r a ñ a r que u n 
d í a cualquiera su r j a en l a cal le 
u n a protesta pidiendo l a d i m i s i ó n 
de los componentes del A y u n t a ­
miento, pues y a soplan vientos 
en este sentido. 

S i b ien se piensa esto no tiene 
nada de e x t r a ñ o . S o n muchos los 
problemas que t iene planteados 
este munic ip io pero a muy pocos 
se les busca so luc ión . E n t r e los 
m á s urgentes p o d r í a m o s c i tar ; l a 
mejora del abastecimiento de 
agua, y a que, por s u m a l a - c o n ­
s e r v a c i ó n , parte de l pueblo care­
ce de sumin is t ro ; los terrenos 
pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de u n cen­

tro de E . G . B „ que e l A y u n t a ­
miento h a de poner a disposi­
c ión del Min i s te r io ; l a r e p a r a ­
c i ó n de l a car re te ra In te rp rov in -
c i a l de l a Moa, l a p a v i m e n t a c i ó n 
de l a s calles, y l a necesar ia cons­
t r u c c i ó n de u n a carre tera de S a n 
Clodio a Peites. U n amplio "dos-
s i e r " , como ustedes pueden c o m ­
probar. 

F E R I A S 
H O Y , M Ü N T E R R O S O , B A B A ­
L L A , F E R R E Í R A D E P A N T O N , 
F O L G O S O D E C A U B E L , V I ­

V E R O , M O N D O Ñ E D O Y 
M Ü 1 M E N T A — • — 

M a ñ a n a , B á b a d e , Puebla de San 
J u l i á n y E s t a c i ó n de Puebla del 

B r o l l ó n 

DESDE PUEBLA DEL BROLLON 

[onfortê  ciudad comarcal de Lemos 
—Desde siempre. 
— ¿ A ' c u á n t o asciende el presu­

puesto de estas fiestas? 
—Alrededor de las trescientas 

m i l pesetas. L a mayor parte del 
gasto corresponde a l a parte m u ­
s ica l , en cuanto a contratos con 
las orquestas que a c t u a r á n esos 
d í a s . 

—Teniendo en cuenta su impor­
tancia , ¿ c u á l es el programa m u ­
s ica l? 

—Pues sí, una de las cosas m á s 
importantes es el programa m u s i ­
c a l que se distr ibuye a s í : E l d í a 
8, d e s p u é s de l a mi sa en honor 
de l a V i r g e n de l a P o r t e r í a , ten-, 
d r á lugar u n rec i t a l de- c a n c i ó n 
mej icana a cargo del grupo " S a l -
a c t u a r á durante toda l a ses ió ao 
sa - M a n d i n g a " d é M a d r i d que 
a c t u a r á durante toda ' l a s e s i ó n -
vermouth. Luego, a l a tarde y a 
l a ^ n o c h e a c t u a r á n los m a ­
r i ach i s y el f a m o s o show 
c ó m i c o " L o s A l m i r a n t e s " de G i -
j ó n . P a r a el d í a 9, contamos o t ra 
vez con " L o s A l m i r a n t e s " y ade­

m á s con u n grupo de gaiteros r e ­
gionales, con e l f i n de l l eva r & 
cabo u n concurso de baile entre 
los aficionados, esperando as í po­
der complacer las aficiones de 
u n a g ran cant idad de gente m a ­
yor. 

— ¿ C o n t á i s con alguna compe­
t i c i ó n deport iva? 

—Como e n a ñ o s anteriores se 
d i s p u t a r á u n a ed ic ión del Trofeo 
"Nac imien to de l M i ñ o " que d is ­
p u t a r á n los equipos de l a S . D . 
P u e n m i ñ a n a de esta parroquia y 
el Riotor to , 

— ¿ A l g u n a otra novedad? 
—Contamos con u n amplio 

aparcamiento para veh ícu los , lo 
c u a l s u p o n d r á una g ran venta ja 
habida cuenta del aumento de 
a u t o m ó v i l e s de uso propio. E s t a 
s e r á u n a notable novedad porque 
m u c h a gente aprovecha l a a s i -
tencia a l a fiesta para rea l izar 
excursiones por l a comarca. 

L a f iesta, como es sabido, que­
da p r ó x i m a a l a carretera de V e -
gadeo - Pontevedra en su empal ­
me de V i l l a l b a a M o n d o ñ e d o . 

- P U E B L A D E L B R O L L O N . — 
(De nuestro corresponsal, C A S A -
N O V A ) . 

E l valle de L e m ó s forma una 
gran comarca natural bien diferen­
ciada geográ f i camen te de Ujdas las 
d e m á s de nuestra provincia. Situa­
da en las vegas de los ríos Cabe, 
Mao y Sáa y bordeada por el S i l 
y . el M i ñ o , constituye una extensa 
zona cuya importantia ecónómico-
social s e rá grande en el futuro, 
porque y a lo es ahora. Su territo­
rio es tá distribuido entre los mu­
nicipios de Monforte, ciudad co­
marcal ; Sober, P a n t ó n , Saviñao , 
Bóveda y Puebla del Brol lón . U n a 
buena red de carreteras —con el 
ferrocarri l— ponen en comunica­
ción lá ciudad comarcal con todos 
y cada uno de los pueblos de l a co­
marca; y el transporte de personas; 
animales y cosas se puede realizar 
en muy poco tiempo. L a historia, 
desde sus tribus primitivas celtas, 
los Lemavos , es c o m ú n a todos lolT 
pueblos de este hermoso y rico V a ­
lle y el hecho económico y social 
es t a m b i é n casi uniforme, ín t imo . 

jíiixxxxxixiirxxr 

FIESTAS DE S M RAMON 1977 
D í a 4 d e S e p t i e m b r e 

A C T U A C I O N D E L 

G R U P O D E G A I T A S D E L A 

H E R M A N D A D G A L L E G A D E 

C A R A C A S ( V E N E Z U E L A ) 

PATROCINADA POR: 

C a j a de A h o r r o s de L a C o r a n a y L u g o 

Y 
M 

C a j a de A h o r r o s P r o v i n c i a l de L u g o J 

entrelazado constantemente p o r 
múlt iples relaciones comerciales y 
sociales de todo género . As í , pues, 
tanto por el hecho his tór ico , como 
por el geográfico y polí t ico, l a c iu­
dad de M o n f o r í e de Lemos es tá 
destinada a cumplir en el futuro 
p róx imo un alto destino his tór ico 
y social en esta gran Comarca. Y 
así como en R o m a , no solamente 
los gobernantes y personas m á s 
ilustres, sino t ambién el pueblo en 
general t en í an plena conciencia de 
la mis ión universal de su ciudad, 
creemos- que en Monforte — s i bien 
con ca rác t e r limitado a su Comar­
c a — sus autoridades, sus 'personas 
ilustres y el pueblo en general adi­
vinan ya la alta mis ión social que 
la es tá encomendada para los tiem­
pos venideros, misión que ya vie­
nen realizando p a u l a t i n a m e n t e 
—dentro de sus posibilidades—, 
con prudencia y discreción y por 
múlt iples necesidades que impone 
la realidad social. Y , dadas las nu­
merosas y buenas comunicaciones 
que hemos citado —que sin duda 
se rán mejoradas y ampliadas suce­
sivamente— Monforte puede ejer­
cer una acc ión altamente benefi­
ciosa sobre todos los pueblos. A c ­
tualmente es un hecho innegable 
la influencia social, e conómica y 
cultural y t a m b i é n informativa que 
realiza l a ciudad, aunque es tén 
fuera de su t é r m i n o municipal. Sus 
ferias y mercados son frecuentados 
por casi todos los habitantes du­
rante el a ñ o ; su y a muy bueno y 
abundante comercio; sus espec tácu­
los públ icos ; los centros de ense­
ñanza , sanatorios, médicos y de­
m á s servicios sanitarios; los ser­
vicios de transporte, entre los que 
destaca la red ferroviaria Madr id-
Vigo-Coruña ; sus templos y, sus 
fiestas patronales> y de barrio; l a 
Emisora de Radio , de un extraor­
dinario valor para l a in fo rmac ión ; 
la Agencia de Ex tens ión Agra r i a , 
cuya gran labor en el desarrollo de 
nuestra agricultura y en la forma­
ción de agricultores no ha sido de-, 
bidamente valorada por el púb l i co ; 
el Colegio de los P P . Escolapios, 
lo» P P . Benedictinos," el Convento 
de las M M . Clarisas con su moder­
no Museo his tór ico ar t í s t ico; sus 
actividades deportivas y en f in to­
da una gama de servicios e insti­
tuciones de l a m á s diversa natura­
leza representan y ejercen una 
« A C C I O N S O C I A L R E A L » de l a 
ciudad sobre su comarca. Monfor­
te es para todos los habitantes del 
valle su ciudad, nuestra ciudad, a 
la que naturalmente convergen las 
comunicaciones, los hombres, ios 
ríos y los ganados y productos del 
país. Por otra parte, la ciudad tien­
de a aumentar y mejorarse en to­
dos los ó rdenes , a pesar de los fac­
tores adversos que no le han f a l ­
tado en los ú l t imos tiempos. Y , da­
do el avance y mejoramiento que 
se viene operando en los medios de 
comun icac ión terrestre, puede afir­
marse que dentro de pocos a ñ o s 
se p o d r á n recorrer en pocos minu-

- tos las distancias que l a separan 
de las capitalidades de los restan­
tes municipios. A d e m á s podr ían es­
tablecerse servicios de ce rcan ías 
que facilitaran el transporte de per-

(Pasa a Ja página 9) 
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L A P R O V I N C I A 
r i o t o r t O : Una zona en pleno desarrollo (I) 
• SU F U T U R O , D A D A S S U S C O N D I C I O N E S 

NATURALES, SE PRESENTA ESPERANZADOR 

• Su agricultura y belleza paisajística, lo más sobresaliente de esta zona 
Por Víctor L . VILLARABID 
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es tá en el epicentro de una nuez. 
Los variados verdes gallegos, a 
los que "Azor ín" hizo su canto, 
hacen acto de presencia. L a s c á s u -
chas blancas de " O Teixeiro", 
"Espasantes de Arriba", " E s p a ­
santes de A b a i x o ' V " A Cabana", 
"San Pedro". Que si no tiene sus 
casas blancas si un Viejo templo, 
dos veces reconstruido y hoy ce­
rrado a l culto, si tiene el cemen­
terio, bien construido, todo blan­
co y dado a la med i tac ión de es­
ta zona de Riotorto. Desde cual­
quier lugar, puede el humano me­
ditar y rezar por su amado o 
simple convecino, que al l í repo­

sa... 

San Pedro, por su tipismo, su 
historia, su belleza y sus vecinos, 
se merece capítulo aparte... 

No se puede ir a "Rodrigas" y 
marcharse. Uno se quedaría sin 
ver a Riotorto. Sus alrededores 

son maravillosos y merecen visi­
ta. U n a visita a un pueblo que 
limita con Astuarias, solamente 
el Río Eo, sirve de frontera en 
a lgún punto. Desde el alto del 

"Bispo" se divisan perfectamen­
te las tierras astures. 

Pero bueno, seguiremos c o n t á n ­
doles cosas de estas bonitas tie­
rras. 

Siguiendo la carretera de Lugo-
JRlbadeo, después de pasado el Mar­
eo de Alvare, esa Sierra de Meira 
igual de principio a fin, madre del 
padre de los ríos gallegos, el M i -
fio, puede el viajero, amante de 
conocer nuevas tierras, adentrarse 
en una zona, tal vez algo desco­
nocida, pero no por ello sin i m ­
portancia. Creo que todo lo con­
trario. 

Me refiero a la zona de Riotor­
to. T ierra variada en extremo. Su 
topografía , agricultura, urbanis­
mo y cambio en su forma de vida, 
desde hace unos cinco a ñ o s a es­
ta parte, así lo demuestra. 

Enutrando, desde el empalme de 
Alvare, ya se nota esta variedad, 
en todas sus formas. G r a n surti­
do de árboles vegetales acompa­
ñ a n d o a l viajero y hacüéndoje 
m á s llevadera la marcha hasta 
Ferreiravella. Al l í el cambio se 
a c e n t ú a m á s todavía . Se comien­
za a divisar las pronunciadas 
cúspides del "Bispo", "Fragas", 
"Candade". Se ve el centeno, el 
trigo, el maíz , entremezclados con 
el gran pinar, a veces el robledo 
y, en cada hogar, de cuantos hay 
a la vera de l a calzada, que baja 
vertiginosamente hacia lo llano, 
el macetero de flores que el ama 
de casa al l í tiene, medio domést i ­
ca, medio salvaje, de ah í la va­
riedad y colorido de esas flores, 
que verdaderamente l laman la 
a t e n c i ó n del visitante, m á x i m e 
si se trata de una m a ñ a n a fría e 
Invernal. 

Cuando se llega a l llano, ya se 
divisa "Rodrigas" capitalidad 
del municipio. Al l í nos encontra­
mos con l a vege tac ión a las puer­
tas de los hogares. U n a entrada, 
paralela a la nueva iglesia parro­
quial, con advocac ión papal, San 
Pedro. E n su frente, las entidades 
ban carias acreditadas en la v i ­
l la y su colegio Nacional, que lu­
ce en l a cúsp ide del mást i l , la ro­
j a y gualda de la e n s e ñ a nacio­
nal. 

Se estrecha el panorama algo 
para enfocar de nuevo en la gran 
plaza, que da vida a la villa, en 
torno a ella no faltan los prime­
ros servicios, desde los municipa­
les, a la biblioteca. U n a venta de 
revistas, que luce el ú l t i m o grito, 
pero cerrada. L a tranquilidad de 
esta poblac ión llega a tal pun­
to que la prensa, se lee m á s tarde. 
No hace as í el barbero, que con 
su cric, cric, cric, de la tijera en 
acción, atiende al tranquilo clien­
te. 

Hay quien revisa su automóvi l , 
el ronquido de un viejo camión 
quita tranquilidad m o m e n t á n e a . 
Se dirige a l aparcamiento. Hay 
dos. Algo que nos l lama poderosa­
mente la a tenc ión . 

Vecinos nos ayudan a saca) 
unas panorámicas . U n perro nos 

molestaba. Quien ya llevaba Bas­
tantes a ñ o s sin pasar l a capitali­
dad de Riotorto, "Rodrigas." de 
cuyo nombre de origen cuentan 
y no paran las leyendas, se queda 
sorprendido. No hay escaleras 
mecánicas , n i servicios de autobu­
ses, pero s í gran limpieza, todo bien 
cuidado, un buen servicio de agua 
corriente, que ya data su instala­
c ión de 1964. T a m b i é n tiene su 
alcantarillado y buen alumbrado 
público. Su casa blasonada, aun­
que en el bajo el t íp ico bar-cafe­
tería. Para salir de esta plaza, s i ­
guiendo la ruta, nuevamente se 
estrecha la calzada y pasada la 
"torcida" se llega a l río. C a n t a ­
rín, éste y torto. Aguas limpias y 
muy corrientes. Aunque anterior­
mente sirven para industrias, co­
mo las del queso, no obstante vie­
nen muy cristalinas. 

Se llega entonces a l gran gro­
sor de las comunicaciones. Allí 
hay carreteras bien cuidadas 
¡Riotorto, quien te vio y quien 
te ve! E n carreteras no eres co­
nocido. 

Después del stop, puede el via­
jero seguir l a ruta de l a costa, pa­
r a Puentenuevo o bien para Mon-
doñedo y Foz. E l que quiera aden­
trarse en el interior tiene su ruta 
a Bretoña, carretera que le falta 
algo, pero muy poco para quedar 
expedita a la c irculac ión m á s exi­
gente. 

E s a pequeña vega, vuelve a 
mostrar variedad. Desde l a casa 
solariega, la de las 18 ventanas, 
hasta el taller mecán ico , la fábri ­
ca de queso, e incluso la subida 
a San Pedro, todo invita a dar 
otra vuelta, quedarse con l a tran­
quilidad, las palmeras y l a fruta 
que empieza a despuntar sus ama­
rillentos colores de l a madurez. 

Mire el visitante a donde quiera, 
se dará perfecta cuenta de que 

I O S P E R R O S SIGUEN 
HACIENDO DE LAS SUYAS EN LAS C A I M 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — L o s pe­
rros, siguen siendo problema para 
nuestras calles. S u limpieza y cir­
cu lac ión lo sufren m á s directa­
mente, a m é n de esos e s p e c t á c u l o s 
que se dan estos días . 

E s cierto que no pululan dema­
siado los laceros municipales, pero 
t a m b i é n lo es que sus d u e ñ o s no 
acaban de darse cuenta del ries­
go que se juegan con e l perro 
suelto por las calles. . . 

Esperemos que ahora, con el 
nuevo mes, por algunos d ías apa­
rezcan menos, que se puedan ali­
mentar en sus hogares... 

A l "chucho" pasa como a l a ha­
cienda: su d u e ñ o que lo atienda. 

T a m b i é n t e n d r á que cambiar 
bastante esta Ordenanza, tanto co­
mo l a mentalidad de los d u e ñ o s 
de los perros, como l a de los 
primeros mandatarios municipa­
les. S i é s tos se e m p e ñ a s e n , o 
cuando menos pasaran a compren-, 
der e l d a ñ o que hacen sueltos y 
en manadas por las calles, otro 
gallo nos cantara. 

C E M E N T E R I O 
Siguen los comentarios e inclu­

so las ofertas. Hay vecinos que di­
cen estar dispuestos a responsabi­
lizarse de u n c réd i to , siempre y 
cuando e l Ayuntamiento solucio­
ne de una vez e l problema de l a 
ampl iac ión del cementerio munici­
pal. 

Todo esto lo promueve, falsos 
comentarios y de los menos indi­

cados. Todos saben en Sa r r i a a 
quien hay que r ecu r r i r para en­
contrar sitio para su finado fami­
l i a r . . . Y eso es lo que saca de qui­
cio á muchos. Bueno, yo creo que 
a todos los que conocen e l pro­
blema, que es grave y m á x i m e 
cuando no se t rata de solucionar 
l a c o n s t r u c c i ó n de un nuevo* ce­
menterio, sino habili tar unos te-
iTenos, con obras muy avanzadas... 

Soy de los que piensan que en 
este a ñ o q u e d a r á resuelto a l pro­
blema.. . Pero y a lo pensaba hace 
cuatro o cinco años a t r á s . 

F I E S T A S 
Siguen proliferando las fiestas. 

L a s del Cris to de Goyán, y las de 
los Remedios, del Al to del César , 
son las m á s inmediatas. Ahora se 
anuncian otras importantes tam­
bién . Se trata de las de Lousade-
la, que t e n d r á n lugar los d í a s 24 
y 25 del presente mes de septiem­
bre en h-xnor a Nuestra Señorn del 
Rosario. 

Y no queda ah í l a cosa, a ú n hay 
muchas m á s pendientes de su ce­
leb rac ión . De ellas les iremos ha­
blando en d ías sucesivos. Soy í e 
los que creen que l a fiesta del ba­
rr io , parroquia o v i l l a , t iene suma 
importancia, dentro del resumen 
^e actualidad. 

ZONA R U R A L 
Seguimos o c u p á n d o n o s f e l a zo­

na ru ra l . Como siempre hay noti­
cias y no carentes de importancia 
per iod ís t i ca . 

Resul ta que los vecinos de T.o-

seiro, zona en pleno desarrollo y 
t r a n s f o r m a c i ó n importante, tie­
nen problemas de paso. Algo feo 
les pasa con un camino reciente­
mente comenzado. Intereses par­
t iculares hicieron frenar l a obra. 

Merecen todos los respetos estos 
intereses, pero claro, siempre 
cuando no se enfrenten a l f in so­
cial , que debe tener preferencia. 

Pero t a m b i é n , fuera de este ca­
mino, hay otros que se construyen 
* mejoran en esa importante loca­
lidad de Loseiro. 

PRIMER DOMINGO 
Pasado m a ñ a n a , pr imer domin­

go de mes, como ya viene siendo 
tradicional, las colectas que se 
e f e c t ú a n en los templos de l a vi ­
l l a , i r á n destinadas a los fondos 
',,6 Cari tas I n t é r p a r r o q u i a l . 

U n a gran obra, para un pueblo 
agradecido, es lo que a l f in es tá 
resultando l a c a m p a ñ a de la ú l t ima 
etapa de Cari tas sarriana. 

Y a saben los convecinos, esta 
ayuda tan desinteresada de ios 
primeros domingos de cada mes, 
e s t á haciendo posible empresas 
sociales m u y importantes. 

LO Q U E SE DICE Y CO-
M E N T A 

E l colmo: escasean ciertas mar­
cas de tabaco y muy especialmen­
te e l rubio. 

— • — 
H a y quien lo e s t á encargando 

fuera. 
— * — 

L a venta de coches, sigue nor­
mal en cuanto a los nuevos. E n -
los de segunda mano a u m e n t ó l a 
demanda, 

— • — 
Es t e a ñ o en lo que hubo buena 

cosecha fue en flores, A v e r có­
mo t e rmina el curso de ornamen­
t ac ión de l a v i l l a , que d e b e r á fa­
l l a r estos d í a s "Melgas e Trasgos 
C I T " . — • — 

E n l a f iesta del Al to de César^ 
quieren entregar los premios a 
las amas de casa triunfadoras. — * — 

L a c l ima to log ía sigue seca. Aub* 
que e n l a tarde de l m i é r c o l e s sem­
b r ó p á n i c o de suevo. P a r e c í a que 
volvía la l l u v i a . 

NOTA DE L A F A L A N G E 
ESPAÑOLA D E L A S J . O , N ; ^ 
( A U T E N T I C A ) 

M p r ó x i m o sábado , d í a 8 cte 
septiembre, se c e l e b r a r á l a rety 
n i ó n de l a Asamblea L o c a l de Mfe 
l i tantes de Falange E s p a ñ o l a de 
las J .O.N.S. (Autén t ica ) de S a r r i a 

(Pasa « la p á s t o a «¡su iente) 
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Relevo en la presidencia de la 
Comisión Municipal de Fiestas: Al 
señor García Fernández le sustituye 
don Ramón González 

IA CALLE T>0ETA R. CABANILLAS" EN LAMENTABLE ESTADO 

A Y E R , en l a Casa Consistorial, 
tuvo lugar una r eun ión , presidi­
da por el alcalde, don T o m á s No­
tario Vacas , a la que asistieron 
los tenientes de alcalde, don R a ­
m ó n Gonzá lez , don José Serafín 
Pena Sauto y don Narciso G a r c í a 
F e r n á n d e z , así como el funciona­
rio municipal, secretario de l a 
Comis ión de Fiestas, don R a ú l 
Rodr íguez F e r n á n d e z . 

L a r eun ión , además de perfilar 
diversas gestiones relacionadas con 
las p róx imas fiestas de San F r o i -
l án , t en ía por objeto dar cuenta 
de la pet ic ión de relevo en l a pre­
sidencia de l a Comisión de Fies­
tas solicitada por el actual titular, 
señor G a r c í a F e r n á n d e z , motiva­
da por razones profesionales. 

Pa ra sustituirle en el cargo, el 
señor Notario Vacas , ha designa­
do a l segundo teniente de alcal­
de, don R a m ó n Gonzá lez , que se­
r á asistido por los señores Pena 
Souto y Garc í a F e r n á n d e z . 

Se t r a t ó de la ubicac ión de las 
barracas que, posiblemente, se 
lleve a cabo en las calles de D i ­
ñ a n , Plaza de Bre t aña , José V i a ­
dor y en un tramo de la Avenida 
de R a m ó n Ferreiro, concretamen­
te entre l a indicada calle de José 
Viador y Angel López Pérez . 

E l alcalde y los citados miem­
bros de la Comis ión , se traslada­
ron a las indicadas calles para 
comprobar «in situ» las posibili­
dades de ins ta lación del tinglado 
festero para lo cual, por técnicos 
municipales, se p rocederá a la 
confección del correspondiente 
plano de posible ubicación de las 
barracas, así como de las perti­
nentes mediciones. 

E n la misma tarde de ayer, los 

señores Pena Souto y Garc ía F e r ­
nández , se entrevistaron con el 
rector del Seminario, don José 
Cas t iñe i ras , a l objeto de solicitar 
la ces ión de los terrenos que ut i ­
l izan como zonas de recreo y 
prác t icas deportivas en el que po­
d r á n ser instaladas las barracas. 
E n principio, las gestiones no 
prosperaron, pero l a posibilidad 
queda en el aire hasta que el sá­
bado p r ó x i m o el señor Cast iñei­
ras plantee l a pet ic ión a sus com­
p a ñ e r o s del Claustro de Profe­
sores del Seminario. 

Todo está en marcha y sabe­
mos que, por ejemplo, h a b r á l a 
tradicional carrera moto r i s t a , 
puntuable para el Campeonato de 
E s p a ñ a de Velocidad, el concur­
so fotográf ico «Lugo A y e r y 
H o y » , y una serie de actos popu­
lares que el señor González tiene 
en cartera. U n a vez solucionado 
el problema de la ub icac ión de 
las barracas, que este año no se­
r á en el Parque de Rosal ía de 
Castro, por decisión expresa del 
señor Gonzá lez , se fijará la fecha 
para l a subasta de puestos y se 
d a r á un avance de lo que se rán 
las Fiestas de San Fro i l án 1977. 

£1 Progreso 
En VILLALBA. Se vende 
en: Librería Alcázar. Carre­
tera General y en nuestra 
Corresponsalía. Plaza del 
Castillo, 5 (Sra. Vda. de 
García Hermída). 

S I m a l no recordamos, con es­
ta son tres las veces que nos re­
ferimos a l tema. Y el tema es, n i 
m á s n i menos, que la calle del 
« P o e t a Cabani l las» . O m á s exac­
tamente, e l ma l estado de l a ca­
lle que lleva el nombre de R a ­
m ó n Cabanillas. 

Pero claro, como los meses y 
hasta los años pasan y todo s i ­
gue, no igual, sino bastante 
peor, pues claro, es preciso dar 
otro toque de a t e n c i ó n a ver si 
de una vez se l leva a cabo una 
r epa rac ión , aunque no sea m á s 
que provisional. Hace pocos días, 

• 45.000 pesetas para 
una báscula en la 
parroquia de 
Romeán 

T E N E M O S referencias de que 
en la ú l t i m a r e u n i ó n de la Comi­
sión de Servicios Rura les y a pro­
puesta del presidente, teniente de 
alcalde José Seraf ín Pena Souto, 
se ha acordado conceder l a sub­
venc ión de 45.000 pesetas a pro­
puesta del alcalde de Bar r io de l a 
parroquia de R o m e á n , para l a ad­
quis ic ión de una báscu la de pesa­
je de ganado. 

Asimismo y vista l a instancia 
suscrita por e l alcalde de Bar r io 
de l a parroquia d é Santa Crist ina 
de San R o m á n se aco rdó conce­
der l a subvenc ión de 50.000 pese­
tas, para afirmado de l a pista de 
Lousada a Santa Crist ina, hasta 
Tid ín . 

Finalmente hemos de destacar 
t a m b i é n que a l a vista de l a ins­
tancia del alcalde de Bar r io de l a 
parroquia de Santa Mar ta de F i -
jós , se a c o r d ó conceder l a subven­
c ión de 50.000 pesetas para en­
sanche y afirmado del camino 
que desde l a carretera general de 
P o r t o m a r í n conduce a Fijós, pa­
sando por Santa Mar ta . 

DESDE PUEBLA DEL BROLLON 

MONTORTE, SIÜKAD COMARCAL DE LEMOS 
(Viene de la página 7) 

sonas, ganados y cosas con rapidez 
y escaso costo. 

Por todos estos factores y otros 
que podr ían producirse en el futu­
ro, estimamos que la ciudad co­
marcal de Lemos está llamada a 
un alto destino en esta r ica y her­
mosa comarca. Pero su acc ión de­
be realizarse de tal modo que no 
absorba l a vida comercial y social 
de las capitalidades municipales de 

los otros municipios, las cuales de­
ben sentirse «revital izadas» y no 
«asfixiadas» en un irreversible pro­
ceso que se es tá operando hacia 
el gran municipio comarcal en toda 
E s p a ñ a , porque los beneficios del 
progreso deben ser para todos y 
cada uno de los ciudadanos que lo 
producen. Pensamos que hace falta 
tiempo y gran sabidur ía para orien­
tar y consolidar este proceso, pues 

los hechos, con frecuencia, no se 
producen conforme a los cálculos 
previos de los hombres de ciencia 
y del mismo legislador. L a vida so­
c ia l es tan pol i facét ica y de una 
vitalidad tan extraordinaria que re­
quiere preparar muy bien los cau­
ces por donde han de discurrir sus 

inagotables energ ías y sus ansias 
naturales de progreso, de orden so­
c ia l y felicidad humana en suma. 

SARRIA: los perros siguen haciendo de las... 
(Viene de la página anterior) 

correspondiente a l mes de sep­
tiembre. 

E n t r e los asuntos a tratar pode­
mos destacar los siguientes: 

—Estudio de l a p r o b l e m á t i c a de 
l a en señanza a n ive l local y l ínea 
a seguir por e l F . S . U . 

—Estudio de l a p rob l emá t i ca la­
boral a n ive l local y l ínea a se­
guir por l a C.O.N.S. E s t r u c t u r a c i ó n 
de l a Cent ra l Obrera Nacional Sin­
dicalista en S a n i a con vistas a su 
pronta entrada de lleno en esta 
comarca. 

—Estudio previo sobre las posi­

bles candidaturas en las p r ó x i m a s 
elecciones municipales. 

—Expos ic ión por parte de los 
actuales responsables locales a l a 
Asamblea de todas las acciones 
realizadas encaminadas a conse­
guir nos sean entregados los sím­
bolos que nos pertenecen y que 
en l a actualidad e s t á n inventaria­
dos en e l Ayuntamiento de Sarr ia . 

—Elección del jefe local de F a ­
lange E s p a ñ o l a Au tén t i ca . Hasta 
ahora este cometido estaba desem­
p e ñ a d o por u n responsable local, 
ahora una vez consolidado plena­
mente nuestro movimiento políti­
co, se hace de vi tal i r a p o r t a n ñ a 

seguir a l pie de i a le t ra nuestra 
estructm*a o rgán i ca . 

— P r e s e n t a c i ó n a l a Asamblea^ 
por parte del jefe local electo, 
de los camaradas que d e s e m p e ñ a ­
r á n las labores de s ec r e t a r í a , 
prensa y propaganda y fo rmac ión . 

—Elecc ión por parte de los mi­
litantes de C O - N . S . y de F . S . U . de 
sus respectivos secretarios locales. 

—-De l a misma forma se t r a t a r á n 
temas de gran importancia, como 
pueden ser: p r e p a r a c i ó n de l a 
Asamblea Provinc ia l del p r ó x i m o 
d ía 17, fecha de l a siguiente 
Asamblea Loca l , posibles actos a 
real izar por toda l a comarca, etc. 

INSCRIPCION EN LA IGLESIA DE FAFIAN (SARRIA) 

U n grupo de M i s i ó n Resca te del 
Colegio de los Mar i s tas h a e n ­
contrado en l a iglesia de P a f i á n 
( S a r r i a ) , u n a I n s c r i p c i ó n sobre 
madera . 

L a t r a n s c r i p c i ó n que correspon­

de a asta val iosa escr i tura , que 

pasa a p r imer plano entre las 
p r e r r ü m á n i c a s descubiertas por 
m i s i ó n Resca te es l a siguiente: 

E R A M I L E S I M A O C T A V O 
K A L E N D A S M A R C I A S R E -
C N A N T E R E X 

Bs decir : se fecha una cons­

t r u c c i ó n e n e l a ñ o 962, e l d í a 22 
de í eb re i ' o . Aunque ñ o se n o m ­
bre a l rey, se supone que es S a n ­
cho e l Graso , en e l segundo pe­
r í o d o de s u reinado. 

L a i n s c r i p c i ó n tiene 1,55 m . de 
largo, y ocupa e l d inte l de u n a 
puerta . 

en el Ayuntamiento se nos ha 
dicho que estaba a punto de rea­
lizarse una serie de reparaciones 
a base de riego asfál t ico que i n ­
cidir ía sobre las vías m á s nece­
sitadas de arreglo. Pues bien, co­
mo quiera que esta calle efecti­
vamente es de las m á s necesita­
das —cuando uno va sobre u n 
au tomóvi l por ella da la sensa­
ción de que es tá montado en u n 
t o b o g á n — , bueno ser ía que por 
parte de l a De legac ión de Obras 
del Ayuntamiento se le diera 
preferencia. E n t r e otras razones 
porque el t ráf ico por elía es cons­
tante, y a que mucha de la gente 
que viene de Santiago y quiere 
salir a l a carretera de L a Coru-

ñ a , elige este camino como má% 
corto y m á s c ó m o d o t ambién . 

Sabemos que R a m ó n Gonzá lez 
es tá al cabo de la calle de las ne­
cesidades de Lugo pero por s i 
acaso hace mucho tiempo que 
no pasa por la de R a m ó n Caba­
nillas, que se de una vuelta por 
ella antes de programar las accio­
nes a base de ese riego asfál t ico. 
Y a l mismo tiempo, si le quedan 
unos minutos. Y quiere acercar­
se hasta Cedrón del Va l l e y com­
probar c ó m o se hal lan los alre­
dedores del muro rec ién cons­
truido — y piensa a d e m á s que e l 
invierno está encima—, bien pue­
de t a m b i é n incluir este trozo en 
la referida p r o g r a m a c i ó n . 

"Cederé el troquel de las medallas 
conmemorativas del Bimilenarío al 
Museo". (José Luis, de "Modesto") 

U S T E D E S saben que l a j o y e r í a 
"Modesto" fue l a que en e l 
transcurso de todo e l presente 
a ñ o ed i tó las medallas conme­
morativas del Bimi lenar io de l a 
Ciudad de Lugo . L o eran en su 
ca t ego r í a de oro, plata y bronce. 
P a r a nosotros, part icularmente, 
l a mejor conseguida es l a de 
bronce. S i n embargo, icosa cu­
riosa!, —eso para que digan que 
nos hallamos en cr i s i s económi­
ca—, las que mejor se vendie­
ron han sido las de oro. 

— S i ahora tuv ie ra cuatro o 
cinco de ese meta l —nos dijo 
J o s é L u i s — se v e n d e r í a n ensegui­
da. 

— ¿ T e las piden de oro? 
—Pues sí, es una especie de 

" inve r s ión h i s t ó r i c a " que inte­
resa mucho a i a gente. Y real­
mente vete a saber t ú si e l d ía 
de m a ñ a n a no se mult ipl ican en 
su valor. 

— ¿ C u á n t a s te quedan de bron­
ce? 

—Estas q u é ves aquí , en e l 
mostrador (siete u ocho, como 
máximo) . 

— ¿ F u e u n buen negocio para 
t í l a emis ión de estas medallas 
en exclusiva? 

—Dir ía mejor que fue una 
aventura de l a que, gracias a 
Dios, no salí mal . De todas ma­
neras y aunque l a ope rac ión no 
me haya reportado s e ñ a l a d o s 
beneficios económicos , tampoco 
puedo quejarme porque real­
mente, en u n a e f e m é r i d e s tan 
seña l ada como és ta , puedo enor-
gullecerme de haber sido quien 
p r o y e c t ó por ah í adelante estas 
medallas que, lo sé muy bien, 
en muchos hogares se conservan 
como a u t é n t i c a s joyas y que pa­
s a r á n sin duda alguna de padres 
a hijos como algo muy intima­
mente ligado a l a historia de 
Lugo. E s claro que cuanto m á s 
valor i n t r í n s e c o tengan, m á s va­
lor t a m b i é n pueden ofrecer en 
el futuro. S in embargo el fon­
do h i s tó r i co de estos s ímbolos es 
algo que pasados los años t r a e r á 

José Luis González, que dona los 
troqueles de las medallas del 
Bimilenario al Museo Provincial 

como consecuencia u n super-va-
lor que Dios sabe a d ó n d e puede 
llegar. 

—¿Vas a hacer m á s ? 
— E n absoluto. L a conmemora­

ción del Bimilenar io de l a Ciu­
dad ha concluido. Po r tanto no 
h a b r á m á s edic ión de medallas. 

—¿Qué vas. a hacer ahora con 
los troqueles? 

— L o s d o n a r é a l Museo Provin­
cial. Creo que es donde e s t á n 
mejor. Ah í se c o n s e r v a r á n pa ra 
siempre. 

—¿Condic ionas l a donac ión? 
—Sólo a que nadie pueda usar­

los, como es natural . Por lo de­
más , me c o n s i d e r a r é suficiente­
mente satisfecho con su presen­
cia en las vi t r inas del Museo. 

Realmente J o s é L u i s González 
ha tomado una d e t e r m i n a c i ó n 
muy hermosa. E l Museo es e l 
lugar ideal para i r haciendo his­
toria. J o s é L u i s t a m b i é n pone 
s u grano de arena para l a de 
nuestro pueblo. 

Hacen falta escuelas de motorruidistas 

Debido a l r á p i d o incremento de 
motorruidistas e n nuestra dudad, 
creemos l legado e l momento de 
ofrecer a los j ó v e n e s inexpertos 
que manejan sus m á q u i n a s con po­
ca eficacia una oportunidad de me­
jorar la . A t a l f i n proponemos l a 
c reac ión de una escuela de moto­
rruidistas, cuyas actividades se 
d e s a r r o l l a r í a n as í : 

A l aspirante se l e h a r í a un re­
conocimiento auditivo que no deja­
se lugar a dudas sobre s u incapaci­
dad para o í r sonidos de intensidad 
media. L a s clases cons i s t i r í an en 
t écn icas diversas como colocación 
correcta del altavoz en e l tubo de 
escape; c i rcu lac ión zigzagueante 
entre au tomóvi l e s detenidos ante 
u n s e m á f o r o , procurando aumentar 
la intensidad de l a mús ica a l pasar 
junto a los que t ienen las ventani­
llas abiertas; ejercicios de ruido 
progresivo, primero como Solistas 
y, luego, fornando parte de una 
orquesta con otros alumnos. 

E l curso d e b e r á ser eminente­
mente p rác t i co . Los pupilos eomen-

José Manuel VIZCAINO 

za rán ofreciendo sus "interpret* 
c iones a l distinguido púb l ico de loa 
barrios que tanto les quieren para 
i r escalando la fama a t r a v é s d« 
las calles cén t r i ca s , a ser posible 
en horas del descanso nocturno. 
Más adelante se les d e b e r í a ofre­
cer la oportunidad que todo moto> 
rruidis ta anhela: demostraciones a 
todo volumen en las c e r c a n í a s ds 
l a Residencia y de los sanatorioa 
lueenses. 

De este modo, cuando algunos 
ciudadanos quisquillosos que no 
saben apreciar las exquisiteces me­
lódicas de estas se rá f i cas arpas 
den muestras de disgusto, s e r á e3 
momento de hacerles entrar en 
razón , hac iéndo les v e r ¡ cuán tos 
para l í t icos v o l v e r á n a caminar gra­
cias a estos conciertos repentinos 
que, literalmente, les hacen sa l ta i 
de la s i l l a ! ; ¡ cuán tos mudos —que 
no sordos, oiga— r e c u p e r a r á n la 
voz i n s t a n t á n e a m e n t e ! ; y , sobre tO' 
do, ¡ cuán tos ca rd í acos p o d r á n 
prescindir de sus medicinas por los 
siglos de los siglos! A m é n . 

'UN POCO DE TU SANGRE PUEDE SALVAR UNA VIDA. 
TU MISMO LA PUEDES NECESITAR". 

DE SANGRE HOY 
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SANTANDER: Proyecto de manifestación en 
desagravio de las fuerzas de orden púMico 
• O r g a n i z a d a p o r g r u p o s p o l í t i c o s , 

H e r m a n d a d e s y A s o c i a c i o n e s 

HACE E L PARTIDO CONSERVADOR 

S A N T A N D E R , 1. — ( C I F R A ) . — 
Var ios grupos pol í t icos, herman­
dades y asociaciones proyectan lie-
v a r a cabo una mani fes tac ión en 
desagravio a las fuerzas de orden 
púb l i co , ante los incidentes prota­
gonizados el pasado sábado por e l 

parlamentario del P.S.O.E. , Ja ime 
Blanco, y l a Pol icía Armada . 

E l proyecto se expone, en un 
amplio escrito de a d h e s i ó n y 
desagravio a las fuerzas de orden 
púb l ico firmado por: Confedera­
ción Prov inc ia l de Combatientes 

Creadas cinco subcomisiones 
para estudio de las autonomías 
• TODAS ELLAS SE REUNIRAN ENTRE E L 

19 DE SEPTIEMBRE Y 15 DE NOVIEMBRE 
M A D R I D , 1. — ( C I F R A ) . — Hoy 

«e ha constituido en l a antigua tz* 
de de l a Presidencia del Gobierno 
(Cas té l lana , 3) l a comis ión de se­
cretar ios generales t écn icos de to­
dos l o : Departamentos ministeria­
les, bajo l a presidencia del minis­
t ro pa ra las Regiones, Manuel Ola-
vero A r é v a l o . 

S e g ú n ha sabido "Ci f ra" , l a f i ­
nalidad de esta r e u n i ó n , así como 
l a de constituir una comisión es­
pecíf ica de secretarios generales, 
es la de estudiar las posibles 
transferencias de competencias 
desde l a A d m i n i s t r a c i ó n central a 
las entidades a u t o n ó m i c a s que en 
e l futuro han de crearse. 

E n esta pr imera r e u n i ó n cons­
t i tut iva se adop tó e l acuerdo de 
crear cinco subcomisiories y de 
s e ñ a l a r e l calendario de reunio­
nes de las mismas. 

Dichas subcomisiones son é s t a s : 
—Obras Púb l i cas y Urbanismo; 

Transportes y Comunicaciones. 
—Cul tura . Educac ión . Sanidad y 

Seguridad Social ; y Trabajo. 
—Comercio; Tur i smo, Indust r ia ; 

E n e r g í a ; Agr i cu l tu ra y Economía . 
—Hacienda y Presidencia. 
—Defensa; Jus t i c ia ; e Interior . 
Todas estas subcomisiones debe­

r á n celebrar reuniones en fechas 
comprendidas el 19 de septiembre 
actual y e l 15 de noviembre. 

E l d ía 21 de noviembre, l a comi­
sión de secretarios generales vol­
ve rá a celebrar otra ses ión plena-
r ia . 

E l ministro para las Regiones, 
Manuel Clavero A r é v a l o ha mani­
festado que l a r e u n i ó n ha tenido 
el objetivo de estudiar los temas 
a u t o n ó m i c o s con objeto de que 
cada Ministerio vaya precisando 
cuá les son las competencias que 
pueden t ransfer i rse a las regiones, 
así como e l impacto que esto va­
ya a producir a l a A d m i n i s t r a c i ó n 
del Estado. 

LAS PALMAS 

ta de medio millón de pesetas 
al propietario de una cantera 

En ella fueron robados 25 kilos de "goma-2" 
L A S P A L M A S , 1 .— ( C I F R A ) . ; — 

E l gobernador c i v i l de l a p rov in ­
cia , M a n u e l F e r n á n d e z E s c a r d ó n , 
h a impuesto una m u l t a de medio 
m i l l ó n de pesetas a J u a n R u i z 
S a n t a n a , propietario de l a c a n ­
te ra en l a que hace unos d í a s 
fueron robados 25 kilogramos de 
"goma-2" . 

E n t r e otros motivos, l a imposi ­
c i ó n de esta s a n c i ó n h a sido l l e ­
vada a cabo por no cumpl i r las 
n ó r m a s de v ig i l anc ia previstas 
en m a t e r i a de explosivos, que f i -
í u r a n en l a L e y de Orden Púb l i co . 

E n r e l a c i ó n con u n comentario 
¡hecho por el pe r iód i co " L a P r o ­

v i n c i a " sobre el peligro que e n ­
t r a ñ a e l manejo de explosivos, 
cuando no se t ienen los debidos 
conocimientos, ayer , u n a voz 
a n ó n i m a m a n i f e s t ó por t e l é f o n o 
a l a r e d a c c i ó n del p e r i ó d i c o lo 
s i g u i é n t e : 

" N o se preocupen por esa cues­
t i ón , los explosivos ñ o e s t á n en 
manos de inexpertos. Aunque 
nadie has t a e l momento h a r e i ­
vindicado e l robo, de l a l l a m a d a 
t e l e fón i ca rea l izada a este p e r i ó ­
dico, se desprende que h a n sido 
miembros de l " M i P A I A C " los a u ­
tores del mismo. 
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L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P r e s i ó n , 727; temperatura m á x i m a , 23,6; temperatura m í n i m a , 
10; humedad relat iva del aire, 73%; d i recc ión del viento. Nordeste; 
velocidad del mismo, 22 k i l óme t ro s por hora ; agua caída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante las ú l t i m a s 24 horas se registraron tormentas en Cata­

luña , principalmente en Gerona, en cuyo aeropuerto se recogieron 
47 l i t ros por metro cuadrado, l a -nubosidad a fec tó a intervalos a 
Guipúzcoa y Menorca donde se registraron algunas lloviznas. Se 
formaron nieblas matinales en el á r ea de Gal ic ia , C a n t á b r i c o y l i ­
toral ca ta lán , mientras que en el resto de l a P e n í n s u l a y Baleares 
el cielo estuvo despejado. E n Canarias hubo nubosidad variable. 

Temperaturas extremas peninsulares: M á x i m a de 34 grados en 
C ó r d o b a ; m í n i m a de 7 grados en León y Soria . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy que con­

t i n u a r á e l cielo nuboso con chubascos en Gal ic ia , que a ú l t ima 
hora p o d r á n extenderse a l Can táb r i co , Duero y alto Ebro . 

E n e l resto de l a P e n í n s u l a h a b r á cielo poco nuboso o despe­
jado con aumento de la nubosidad a l atardecer en Ex t remadura 
y Centro. Se r e g i s t r a r á n algunas nieblas o neblinas matinales en 
e l l i tora l m e d i t e r r á n e o a y c a n t á b r i c o oriental. L a s temperaturas no 
e x p e r i m e n t a r á n cambios notables. 
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de Cantabria, "Hermandad de A l ­
féreces Provisionales", "Herman­
dad de l a División A z u l " , "Herman­
dad de las Banderas de Falange", 
"Hermandad de Voluntarios de l a 
Falange M o n t a ñ e s a " , "Hermandad 
Nacional de Tercios R e q u e t é s " , 
"Hermandad de Marineros Volunta­
rios", "Hermandad de Sargentos 
Provisionales", "Hermandad de A n ­
tiguos Legionarios", "Hermandad 
de Ex-Cautivos", "Cuar ta Br igada 
de Navarra" , y los partidos polít i­
cos: "Comun ión Tradieionalista de 
Cantabria", "Falange E s p a ñ o l a de 
las J O N S " , "Círculos J o s é Anto­
nio", "Fuerza Nueva" y "Acción 
Hispánica" . 

E l proyecto se just i f ica: "Ante 
la orquestada campaña , , con e l f i n 
de poner en entredicho l a actua­
ción y el honor de las fuerzas de 
orden públ ico , y , por ende, bus­
cando su desprestigio y con inten­
to de reemplazarlas por grupos 
paramilitares de determinados po­
lí t icos". 

"Desde hace unos meses —se 
a ñ a d e en l a proclama—, se viene 
buscando colocar en l a picota a 
las fuerzas de orden púb l i co , pre­
s e n t á n d o l a s ante l a op in ión púb l i ca 
como elementos a l servicio de la 
o l igarquía del r é g i m e n llamado 
por ellos "franquista", y movido 
solamente por un a fán represor; 
i g n o r á n d o s e que dichas fuerzas, 
en una labor abnegada y s in repi­
queteo de campanas, e s t á n velan­
do por l a seguridad de todos los 
e spaño le s de buena voluntad, in­
cluso a costa de sus propias vidas". 

E n e l comunicado se hacen otras 
consideraciones en tomo a l a cir­
cunstancia de que e l diputado del 
P.S.O.E. , Ja ime Blanco, se encon­
traba en e l momento de los inci­
dentes en e l escenario de los mis­
mos, así como el que se prodigue 
en otros, incluso en l a huelga de 
l a hos te l e r í a , que semanas a t r á s 
ha vivido Santander. T e r m i n a e l 
escrito declarando s u "apoyo in­
condicional a las fuerzas de orden 
públ ico , y decimos a l Gobierno que 
ejerza la autoridad que le^ ha 
emanado de unas urnas, no de­
j á n d o s e int imidar por presiones de 
quienes desean trastocar las es­
tructuras de l Estado, y que sepa 
que, s i tenemos que dar un paso 
adelante para mantener lo que 
consideramos principio i r renuncia-
ble, no vamos a retroceder". 

S u p o n e u n a n u e v a r u p t u r a e n e l s e n o d e " A . P . " 

MADRID, 1.— (CIFRA).— Con el objetivo de ser una opción 
de poder a la derecha de la "UCD" y a la izquierda de "Alian­
za Popular" va a quedar constituido en los próximos días el 
denominado Partido Conservador, cuyos estatutos están ya ela­
borados, informó hoy a "Cifra" uno de los promotores. 

Este partido, que se define como de centro derecha, está 
integrado por varios candidatos de "A.P." por Madrid, presen­
tados en las pasadas elecciones; algunos militantes del Partido 
Liberal; Independientes; un grupo de gente ¡oven y sectores 
que apoyaron a Centro, De fraguar este intento supondría una 
nueva ruptura en el seno de "A.P.", esta vez provocada por los 
sectores más avanzados de "Alianza" que, según propias decla­
raciones, se sienten incómodos por la línea política seguida por 
esta coalición. 

El nuevo Partido Conservador tendría "un sentido mucho 
más moderno y progresista que "A.P.", debido a la participa­
ción de ideologías de todas las tendencias del centro derecha, 
y sin compromisos formales con el pasado, si bien guarda un 
profundo respeto hacia él", puntualizó el citado promotor. 

Precisamente, el Partido Conservador pretende proporcionar 
"la gran sorpresa de las elecciones municipales y dejar bien cu­
biertos todos Jos huecos existentes en el espectro político de la 
derecha". 

El Partido Conservador presentará su documentación en eí 
Ministerio del Interior la próxima semana y según sus estatu­
tos, está-enfocado "hacia la mediana y pequeña empresa, y a 
los sectores profesionales y obreros no marxistas". 

E l Rey recibió al presidente del Congreso 
# Trataron de temas 

agresión al di 
parlamentarios y de la 

Jaime Blanco 
M A D R I D , 1.— ( C I F R A ) . — E l 

R e y D o n J u a n Car los h a r e c i ­
bido en despacho esta tarde a i 
presidente del Congreso de D i p u ­
tados F e m a n d o Alva rez de M i ­
randa . 

D E C L A R A C I O N E S 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . - -

" Creo que l a ac tua l s i t u a c i ó n del 
p a í s nos demanda u n Gobierno de 
c o n c e n t r a c i ó n . S e r í a bastante 
grave que por l a fa l t a de res 
p o n s a b ü i d a d de los partidos pol i 
ticos esta o c a s i ó n se perdiera con 
el consabido riesgo que esto en­
t r a ñ a " , m a n i f e s t ó ayer e l p res i -
dente del Congreso, Fe rnando A l ­
varez de M i r a n d a , t ras haberse 
entrevistado con e l R e y . A s i m i s ­
mo el s e ñ o r A lva rez de M i r a n ­
da, ante l a pregunta de que es­
tas manifestaciones c o i n c i d í a n 
con las y a real izadas por el secre­
tar io general del Pa r t ido C o m u ­
nis ta de E s p a ñ a , Sant iago C a r r i ­
llo, d i jo : " m e a l e g r ó de coincidid 
con e l s e ñ o r Car i l l o , s i p iensa que 
esto es lo apropiado". 

Por lo que se refiere a l a e n ­
t revis ta manten ida pon el R e y , el 
presidente del Congreso, pun tua ­
lizó que se h a b í a n tratado funda-

E l Juzgado Central de Madrid tramita 
7 sumarios contra miembros del GRAPO 

M A D R I D , 1.— ( C I F R A ) . — S i e ­
te sumarios con t ra miembros del 
G R A P O t r a m i t a e n l a ac tua l idad 
e l juzgado C e n t r a l n ú m e r o u n o . 
por hechos ocuridos entre el 28. 
de febrero y el pasado mes de 
agosto. 

E s t á n procesados en uno o v a ­
rios de estos sumarios Fe rnando 
H e r r ó C h o m ó n , L u i s T ó r r i j o s 
Cantero, Jus to Cabanas M o r á n , 
J o s é L u i s Bermejo Vi l legas , J u a n 
Crespo Galande , L u i s A l v a r e z 
F e r n á n d e z , Is idoro P a d i n Cor te -
goso, Eugenio F e r n á n d e z Monte­
ro, J u a n Delgado Moreno, F r a n ­
cisca P é r e z Pé rez , J u a n J o s é M u i -
ñ a s Fornoso y E l v i r a D i é g u e z O l -
ve i ra . 

E n t r e los hechos a que, se r e ­
f ieren los sumarios f igura el r o ­
bo de 350 ki los de d i n a m i t a en ) a 
empresa s i d e r o - m e t a l ú r g i c a de 
Ponferrada, empleados a l parecer 
m á s tarde en explosiones regis­
tradas en M a d r i d . 

F i g u r a n asimismo var ios a t r a ­
cos realizados en sucursales- de 
l a C a j a de Ahorros y Monte de 
Piedad de Madr id , e n los que 
consiguieron 4.170.000 pesetas, 
as i como otros realizados en u n 
ambulatorio de l a Segur idad S o ­
c i a l de l a cal le de B r a v o M u r i l l o , 
u n a sucursa l del B a n c o de S a n ­
tander en l a ca l le de U s e r a y en 
l a empresa Iberduero, todos ©Uos 
en Madr id , y dos m á s , uno en 
el B a n c o de A n d a l u c í a de S e v i ­
l l a y otro en u n a sucu r sa l del 
Banco de B i lbao en Vigo por u n 
b o t í n total de 6.756.239 pesetas. 

A pesar de que no se les reco­
noce como tales por o r g a n i z a c i ó n 

a lguna, los procesados mant ienen 
que pertenecen a l Pa r t ido C o m u ­
n is ta de E s p a ñ a ( reconst i tuido) . 

T r e s de los procesados, E l v i r a 
D i é g u e z A l v e l r a , Crespo G a l e n -
de y A l v a r e z F e r n á n d e z , desapa­
recieron y h a n sido declarados en 
r e b e l d í a . 

mentalmente los temas p a r l a ­
mentar ios de los cuales, él presen­
t ó u n informe sobre todos los 
trabajos que en estos momentos 
rea l iza l a C á m a r a de Diputados 
y c o n c l u y ó informando sobre s u 
reciente viaje a Venezuela donde 
mantuvo contactos con l a I n t e r ­
nac iona l D e m ó c r a t a C r i s t i a n a . 

E l tema de l a a g r e s i ó n suf r ida 
por el diputado socia l i s ta J a i m e 
B l a n c o el pasado f i n de semana 
en San tande r por fuerzas del or­
den púb l i co t a m b i é n c o n s t i t u y ó 
tema en l a entrevis ta man ten ida 
con el R e y , durante l a c u a l el 
presidente del Congreso le t r a n s ­
m i t i ó todas las informaciones que 
has ta el momento se encuent ran 
en su poder, y a que, s e g ú n sus 
palabras, e l R e y t e n í a g ran i n t e ­
r é s en enterarse de todos los por­
menores del incidente. 

P o r o t ra parte Alva rez de M i ­
r anda c o n c r e t ó que el informe que 
en estos momentos se encuentra 
realizando l a c o m i s i ó n delegada 
de l a Mesa del Congreso, in t eg ra ­
da por los s e ñ o r e s R u i z Nava r ro 
y Castel lanos, s e r á presentado a 
l a Mesa del Congreso el p r ó x i m o 
martes, d í a en que se t iene pre­
v is ta u n a r e u n i ó n de l a m i s m a , 
independientemente de que d i ­
cho informe es t é terminado con 
anterioridad. • 

A ju ic io del presidente del C o n ­
greso, y " e n buena l ó g i c a " , l a s 
ponencias que o c u p a r á n el p r i ­
mer lugar de acuerdo a l a cele­
b r a c i ó n de los p r ó x i m o s plenos de 
l a C á m a r a A l t a s e r í a n l a s de R e ­
glamento e Incompatibi l idades, 
y a que estos temas son previos a 
l a c o n s t i t u c i ó n def in i t iva de l a 
C á m a r a . 

Original esquela 

Al pie del nombre de la difunta 
se señalan los años que aquélla 

permaneció en la cárcel 
V A L E N C I A , 1. — ( C I F R A ) . — 

Una esquela publicada hoy en la 
Prensa local s eña la a l pie del nom­
bre de la difunta los años que és t a 
ha permanecido en l a cá rce l . 

E l texto de dicha esquela mor­
tuoria dice así : "Doña Carmen 
Orizco Mxiñoz.—Maestra.—Dieciséis 
años de cá rce l .—Que fal leció ayer , 
31 de agosto, a los 62 años de 
edad.—La asociación de expresos 
polí t icos y represaliados comunica 

a todos sus afiliados, simpatizantes 
y amigos l a irreparable p é r d i d a 
de tan e n t r a ñ a b l e y ejemplar,com­
p a ñ e r a " , para terminar con e l 
anuncio de l a hora y lugar del en­
tierro. 

E n l a Prensa aparecen otras t res 
esquelas de l a misma difunta, f i r ­
madas por sus familiares, por tí 
Part ido Comunista y por m s cama-
radas, respectivamente. 

L e a E L P R O G R E S O 
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• E L 15 DE NOVIEMBRE, FECHA TOPE 
PARA LAS ELECCIONES No pudieron hablar con los tres miembros de las fuerzas de orden 

público que presentaron denuncia Mira Jaime Blanco 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

A m e d i o d í a de ayer r e g r e s ó a 
M a d r i d l a d e l e g a c i ó n de l a M e s a 
del Congreso compuesta por los 
s e ñ o r e s R u l z Nava r ro — U C D — y 
Castel lanos — P S O E — , que t e n í a 
como objeto recoger i n f o r m a c i ó n 
en San tander sobre los sucesos 
ocurridos el pasado f i n de sema­
n a en esta c iudad, y en el t r an s ­
curso de los cuales fue objeto de 
ag re s i ó n , tanto de pa labra como 
de obra, e l diputado del F S O E 
J a i m e Blanco . 

E n u n a rueda de P r e n s a in fo r ­
m a l celebrada en el Pa lac io de las 
Cortes Pablo Cas te l lanos m a n i f es 
t ó que l a delegaci h a b í a hecho —o 
c r e í a haber hecho— el t rabajo 
que se le h a b í a encomendado, 
pasando a c o n t i n u a c i ó n a e n u - ' 
me ra r l as gestiones tanto él co­
co su c o m p a ñ e r o h a b í a n r e a l i ­
zado en Santander . E l p r imer l u ­
gar, los dos secretarios de l C o n ­
greso se entrevis taron con e l go­
bernador c i v i l de l a provinc ia . A 
c o n t i n u a c i ó n , los s e ñ o r e s Cas te ­
l l anos y R u i z Navar ro man tuv ie ­
r o n u n a c o n v e r s a c i ó n con e l ge­
n e r a l subinspector de l a Po l i c í a 
A r m a d a , s e ñ o r Ba te t , y con el 
subdirector general de Seguridad, 
s e ñ o r Sa inz , quien se encontraba 
en Santander pa ra invest igar so­
bre el terreno dichos incidentes. 

Nada m á s f ina l i za r esta entre­
vis ta , los delegados de l a Mesa 
de l Congreso se t ras ladaron a l 
cuar te l i l lo dé l a Po l i c í a A r m a d a , 
donde estuvo retenido J a i m e 
Blanco , p a r a conocer l a o p i n i ó n 
del comandante del mismo . 

T r a s estas gestiones, a p r i m e r a 
ho ra de l a tarde del pasado m i é r ­
coles, Pablo Castel lanos y J o s é 
L u i s R u i z Nava r ro se dir igieron 
a hablar con el Juez que ins t ruye 
las dil igencias pert inentes del 
caso, p a r a que é s t e les f a c i l i t a r a 
todas las informaciones que 
obra ran en s u poder. Acto segui­
do, los delegados de l a Mesa del 
Congreso se entrevis taron i n d i ­
v idualmente con varios testigos 
presenciales de ios hechos, a 
quienes previamente se h a b í a a d ­
vert ido que su d e c l a r a c i ó n e ra 
voluntar ia , en n ú m e r o de diez, 
pertenecientes algunos a diversos 
part idos po l í t i cos — y var ios de 
los cuales h a n presentado denun­
c i a por haber recibido malos t r a ­
tos a manos de l a Po l i c í a— r e l a ­
t a ron a los diputados su v e r s i ó n 
de ios hechos. 

Y a en l a m a ñ a n a de ayer , los 
delegados de l a Mesa del Congre­
so volvieron a entrevis tarse con 
el gobernador c i v i l y con e l cub-
director general de Seguridad, 
p a r a m á s tarde t ras ladarse de 
nuevo a l cuartel i l lo de l a P o l i c í a 
A r m a d a con e l f i n de inqu i r i r i n ­
f o r m a c i ó n sobre l a personal idad 
de los individuos que, vestidos de 
paisano, se menc ionan en l a de­
c l a r a c i ó n efectuada por e l d ipu ­
tado agredido, y en l a que J a i m e 
B l a n c o les acusa de haber sido 
los que le insul taron. 

S e g ú n el s e ñ o r Caste l lanos i n ­
d icó , estaba satisfecho de l as f a ­
cilidades, que . h a b í a encontrado 
p a r a l a g e s t i ó n del trabajo que 
se les h a b í a encomendado. S i n 
embargo, s e g ú n las declaraciones 
del diputado social is ta , durante 
s u estancia en San tander no h a ­
b í a n podido hab la r con todas las 
personas que hubieran deseado, 
y a que se encontraba en su á n i ­
m o in tercambiar impresiones con 
los tres miembros de las fuerzas 
de orden púb l i co que h a n pre­
sentado denuncia contra el s e ñ o r 
Blanco . S i n embargo, debido a 
su c o n d i c i ó n castrense, R u i z N a ­
varro y Castel lanos no h a n podi­
do ostablecer contacto con ellos. 

E n cuanto a l a exis tencia de 
dos versiones sobre los hechos 
—una l a fac i l i t ada por el s e ñ o r 
B l a n c o y o t ra l a of ic ia l— y res­
pecto a las discrepancias que el 
minis t ro de Relac iones con las 
Cortes, Ignacio C a m u ñ a s , m a n i ­
festaba en sus declaraciones e l 
pasado lunes, e l s e ñ o r C a s t e l l a ­
nos p u n t u a l i z ó que " e n los a s ­
pectos m u y fundamentales de l a 
i n v e s t i g a c i ó n existe u n a l í n e a 
maes t ra m u y coincidente" . E n 
medios par lamentar ios se hab la 
de que esta l í n e a maes t ra e s t a r í a 
bastante p r ó x i m a a l a v e r s i ó n 
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fac i l i tada por e l diputado soc ia ­
l is ta . 

E L SENADO SE SOLIDARI­
ZA 

S e g ú n u n a no ta fac i l i t ada en 
l a tarde de ayer por l a Secre ta ­
r í a del Senado, l a J u n t a de P r e ­
sidentes de los Grupos P a r l a ­
mentarios del mismo, en su se­
s ión de ayer, h a recibido e l i n ­
forme del portavoz del Grupo 
Soc ia l i s t a sobre los incidentes 
ocurridos en San tander el pasa­
do d í a 27 " e n los que ei d i p u t a ­
do J a i m e B lanco fue mal t ra tado 
y conducido a u n a dependencia 
po l i c i a l " . L a j u n t a h a acordado 
— s e g ú n s e ñ a l a l a m i s m a nota— 
solicitar del presidente del C o n ­
greso u n informe de l a inves t i ­
g a c i ó n que l l e v a a efecto. 

Igualmente , l a J u n t a h a acor­
dado ofrecer a l Congreso de los 
Diputados su pleno apoyo a c u a n ­
tas medidas Juzgue oportuno 
adoptar pa ra l a defensa de l a i n ­
munidad pa r l amen ta r i a de los 
representantes del pueblo espa­
ñol . 

Por otra parte, l a J u n t a m a n i ­
fes tó que el respeto de l as l iber ­
tades p ú b l i c a s es u n requisito 
indispensable pa ra l a c redi t ib i l i -
dad d e m o c r á t i c a y que debe ser 
exigida con rigor, especialmente 
cuando, como en este caso, se 
t r a t a de defender l a i n m u n i d a d 
pa r l amenta r i a de diputados y se­
nadores. 

SOLICITUD DE P L E N O E X ­
TRAORDINARIO D E L SE­
NADO 

E l s e ñ o r P o n t á n ' m a n i f e s t ó 
que se h a b í a presentado u n a pro­
puesta de i n t e r p e l a c i ó n a l G o ­
bierno por parte del Grupo de 
Progresistas y Socia l i s tas I n d e ­
pendientes y s e ñ a l ó que e l p re­
sidente del grupo social is ta h a b í a 
pedido en l a r e u n i ó n l a celebra­
c ión de u n pleno ext raordinar io 
en tomo a l incidente del d ipu ta ­
do, J a i m e B l a n c o . 

E n todo caso, a ñ a d i ó el s e ñ o r 
F o n t á n e l pleno no t e n d r á lugar 
en tanto no h a y a n concluido las 
investigaciones. 

Por o t ra parte, l a j u n t a de por­
tavoces e s t u d i ó las previsiones" 
del calendario par lamenta r io p a ­
r a el mes de septiembre, ent re 
las cuales destacan l a c e l e b r a c i ó n 
de u n pleno de l a C á m a r a p a r a 
estudiar e l d ic tamen de l a co­
m i s i ó n de incompatibi l idades y 
otro pa ra abordar e l correspon­
diente a l a C o m i s i ó n de R e g l a ­
mento. 

E l pleno de l a C á m a r a en to r ­
no a l informe sobre incompa t i ­
bilidades p o d r í a celebrarse en 
cualquiera de l a s dos p r ó x i m a s 
semanas, en tanto que no es po­
sible de momento prever u n a fe ­
cha p a r a el pleno sobre el P r o ­
yecto de Reglamento, y a que l a 
C o m i s i ó n no t e n d r á elaborado 
s u informe anties del p r ó x i m o 
d í a 15, debido a l g r a n n ú m e r o 
de enmiendas que se h a n presen­
tado, has ta e l momento noven­
ta y nueve. E l plazo p a r a l a p re ­
s e n t a c i ó n de estas enmiendas 
t e rmina el d í a cinco. 

L a J u n t a , a l estudiar las pre­
visiones del calendario, h a e l a ­
borado u n proyecto que permi ta 
que los senadores dispongan de 
una semana a l mes p a r a atender 
sus circunscripciones de origen. 

L a J u n t a a c o r d ó asimismo que 
l a Mesa del Senado elabore e l 
anteproyecto de presupuesto p a r a 
el a ñ o 1978, tema que se acome­
t e r á a lo largo del presente mes. 

C U A R T A REUNION DE L A 
PONENCIA CONSTITUCIO-
NAL 

T r e s nuevos a r t í c u l o s h a n sido 
incorporados a l t í t u l o pr imero del 
borrador const i tucional por l a 
ponencia del Congreso encargada 
de in formar e l texto en l a cua r t a 
ses ión celebrada hoy. 

L o s t res nuevos a r t í c u l o s , a-
a ñ a d i r a los diez y a conocidos 

se ref ieren a l a nacional idad es­
p a ñ o l a , derecho de asilo, y e l 
tercero consagra los deberes del 
Estado p a r a hacer posibles los 
pr incipios de igualdad y l iber­
tad. 

Otros dos nuevos a r t í cu los , a ñ a ­
d i ó el ponente, f o r m a r á n pa r ­
te del pr imer t í t u lo de l a Cons ­
t i t u c i ó n , pero los temas a que se 
ref ieren no s e r á n revelados has ­
ta que se consiga pleno acuerdo 
en l a ponencia en tomo a ellos. 

L a ponencia h a comenzado e l 
estudio del t í t u l o segundo del 
borrador consti tucional, que hace 
referencia a l a parte d o g m á t i c a 
o c o n s a g r a c i ó n de los derechos 
ciudadanos. 

Hoy se h a n expuesto ios pro­
yectos a este respecto que de­
fienden los Grupos P a r i a m e n t a -
l ios , de A l i a n z a Popular , del 
P S O E y Social is tas de C a t a l u ñ a 
y e l Comunis ta . 

E n l a siguiente r e u n i ó n , que 
t e n d r á lugar el p r ó x i m o martes , 
d í a 6, a l as diez de l a m a ñ a n a y 
presidida por el social ista G r e ­
gorio Peces B a r b a , c o n t i n u a r á e l 
examen de dicho t í t u lo segundo. 

REUNION DE L A COMISION 
DE INCOPATtBILIDADES 

E l cargo de presidente de Cá­
mara Oficia l Sindical Agra r i a ha 
sido declarado compatible tras l a 
vo tac ión celebrada en el seno de 
l a Comis ión de Incompatibilidades 
del Senado que se reunió hoy en 
el Palacio de las Cortes. 

E n la votac ión se registró el re~ 
sultado de 11 votos a favor del i n ­
forme de la ponencia, que estable­
cía l a incompatibilidad para dicho 
cargo, y trece en contra. 

L a Comis ión ha celebrado su pri­
mera r eun ión a falta de presentar 
a ú n once cuestionarios de otros 
tantos senadores. E n primer lugar 
el secretario de la Comis ión dio 
lectura a l informe de la ponencia 
y se a p r o b ó por unanimidad el que 
sean compatibles con el cargo de 
senador todos aquellos que no han 
declarado cargo públ ico y l a de 
aquellos otros que, os t en tándo lo , 
no incurren en causa de incom­
patibilidad. 

E n l a sesión, que se ce lebró a 
puerta cerrada, después de una se­
rie de intervenciones, la Comis ión 
a c e p t ó la propuesta del señor Diez 
Alegr ía , hecha suya por l a ponen­
cia , en e l sentido de estudiar l a in ­
compatibilidad de los cargos y su 
posterior apl icación a los casos 
concretos para simplificar las deli­
beraciones. 

De acuerdo con la nota facil i-

M A D R I D , L — ( C I F R A ) . — " L a 
r e u n i ó n ha sido positiva y repre­
senta un avance en el á m b i t o sin­
dical, a pesar de que no se haya 
concretado definitivamente nin­
g ú n tema, y a que se c e l e b r a r á n 
dos reuniones los p r ó x i m o s días 
11 y 12 en el Ministerio de Traba­
jo" , han declarado los represen­
tantes de las centrales, tras la se­
sión celebrada en e l Ministerio de 
Hacienda con cargos de l a Admi­
n i s t r ac ión . 

Es tuvieron presentes el secreta­
rio de Estado para Asuntos Eco­
nómicos , subsecretarios de Econo­
mía , de Empleo, de Sanidad y Se­
guridad Social, de Comercio y de 
Trabajo, secretarios generales téc­
nicos de Hacienda y Agr icul tura e 
Industr ia , y directores generales 
de Es tad í s t i ca y de Empleo. 

L o s representantes de los tra­
bajadores marifes taron que e l 85 
por ciento del contenido de l a reu­
n ión fue referente a temas labo­
rales y e l 15 sobre aspectos econó­
micos y, a par t i r de pasado maña­
na, las centrales m a n t e n d r á n con­
tactos con e l Ministerio de Ha­
cienda acerca de l a opin ión r'e las 
mismas sobre l a s i tuac ión econó-
mica y sobre las posibles solucio­
nes. 

E n este sentido, las centrales 
p r e s e n t a r á n en las reuniones del 
día 11 un anteproyecto de medi­
das sindicales, que s e r á redactado 
unilateralmente por todas ellas 
en una r e u n i ó n del día 8, cuyo 
contenido l a A d m i n i s t r a c i ó n reela-
b o r a r á para confecc ión del texto 
de u n Decreto L e y provisional, 
mientras se discute en el Parla­
mento el texto de l a Const i tuc ión , 
donde deben inc lu i rse tanto el re­
glamento del trabajador como to­
das las medidas sindicales. 

L o s miembros de las cent|-ales 
asistentes a l a r e u n i ó n , han afir­
mado que l a A d m i n i s t r a c i ó n h a 
marcado como fecha tope l a del 
15 de noviembre para la celebra­

c ión de las elecciones sindicales, 
aunque ellos opinan que se r í a m á s 
positiva l a segunda quincena de 
octubre. E n cuanto a l a a m n i s t í a 
laboral, los portavoces de l a Admi­
n i s t r ac ión han s e ñ a l a d o las difi­
cultades para l l eva r la a cabo, y a 
que los empresarios no pueden 
ser obligados dentro de un sis­
tema, de libertad. 

T a m b i é n se a b o r d ó e l tema del 
patrimonio sindical que es tá avan­
zado, ya que el representante del 
Ministerio de Trabajo ha presenta­
do u n inventario de los bienes in­
cautados a algunas centrales, aun­
que existe una diferencia de crite-
rios debido a que l a Adminis t ra­
ción opina que pertenece a l pue­
blo e s p a ñ o l y las centrales afir­
man que exclusivamente a l a clase 
trabajadora, ya que las aportacio­
nes de los empresarios han sido 
cobradas en otros aspectos del 
trabajador. 

Finalmente los miembros de las 
centrales han manifestado que se 
han olvidado de t ra tar e l tema re­
lativo a l a presencia de las mis­
mas en l a Seguridad Social y en 
los organismos, en los que esta­
ban representantes del sindicato 
ver t ical . 

FERROL: Robo en los 

locales de la "CSUT" 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , X. 

( C I F R A ) , — Material de. propagan­
da y unas m i l pesetas en me tá l i co 
fueron robados de los locales fe-
rrolanos de l a " C S U T " , s e g ú n de­
nuncia presentada por representan­
tes de dicho sindicato en la Comi­
sa r í a de Policía. 

A l parecer, los autores del robo 
entraron en e l local por una ven­
tana trasera del edificio n ú m e r o 
50 de l a calle Repúb l i ca Argent ina, 
donde la " C S U T " tiene su sede. 

tada, l a sesión se r e a n u d a r á ma­
ñ a n a , a las once horas. 

REFORMA F I S C A L 
L o s puntos referentes a l impues­

to sobre el patrimonio y a l delito 
fiscal del Proyecto de L e y de me­
didas urgente de reforma fiscal han 
sido modificados por l a ponencia 
del Congreso encargada de infor­
mar este Proyecto, según a n u n c i ó 
el portavoz de l a misma, Laureano 
L ó p e z R o d ó . 

E l s eño r L ó p e z R o d ó a n u n c i ó 
que la ponencia ha terminado sus 
trabajos puntualmente, ya que hoy 
era el ú l t imo día de plazo para l a 
e laborac ión del informe. E n cual­
quier caso el informe no está toda­
vía redactado, ya que esta labor 
corresponde a los letrados y l a po­
nencia volverá a reunirse l a próxi ­
m a semana para leer el informe 
una vez redactado. Se espera que 
pueda ser publicado en el «Bolet ín 
Ofic ia l de las Cor tes» a fines de l a 
p r ó x i m a semana. 

D e s t a c ó el señor López R o d ó 
que, según las normas provisiona­
les, sólo puede modificarse el Pro­
yecto del Gobierno en los puntos 
en que se haya dado unanimidad en 

la ponencia, lo que sucedió en los 
temas ya iniciados que, sin embar­
go, no son los únicos que han ex­
perimentado modif icación. 

Como ejemplo de temas en los 
que no se ha producido el consenso 
de l a ponencia el señor L ó p e z R o ­
dó ci tó l a va lorac ión de los valo­
res que se cotizan en Bolsa. 

Aunque el señor L ó p e z R o d ó no 
quiso entrar en detalles sobre lás 
modificaciones introducidas por en­
tender que debe conocerlas prime­
ro l a Comis ión , seña ló que estas 
modificaciones dan mayor flexibilt-
lidad a l a ley y mayores ga ran t í a s 
jur íd icas a l contribuyente. Como 
op in ión personal dijo que las mo­
dificaciones introducidas p e r m i t i r á n 
aumentar la r ecaudac ión sobre l a 
prevista por el Gobierno en su pro­
yecto. 

Respecto a l a fecha posible de 
r e u n i ó n de l a Comis ión de Econo­
m í a y Hacienda del Congreso, e l 
señor L ó p e z R o d ó dijo que se ha­
blaba del martes, trece, aunque 
no podía dar ninguna in fo rmac ión 
concreta por ignorar él mismo la 
fecha exacta. 

F R A G A P R E S I D E L A C O M I S I O N 

D t n M:ni.'el Fraga Iribarne aparece en la presente fotografía en el memento ue ... se­
gún le había correspondido por tumo, la Comisión de Constitución de la que forma parte como 

ooríavox de Alianza Popular. - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 
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PINTURA: CHONCHA BONET EN E L 
GRAN HOTEL DE LA TOJA 

E n e l G r a n Hote l de L a T o j a 
(Pontevedra) se cuelgan estos días 
cuadros de C h o n c h a Bonet , en los 
que puede apreciarse su p in tu ra 
p o é t i c a , v i t a l y n o s t á l g i c a , r e a l i ­
zada con e l personal estilo de 
esta pintora lucense, s i tuada en 
i a p r imera l i nea del arte gallego. 

L a p i n t u r a de Choncha Bonet , 
s ince ra y a u t é n t i c a , exhibe so l ­
tu ra , fuerza, movimiento y g r a ­
c i a . " H a y m á s f idel idad a l p a í s 
en sus cuadros sobre temas ga l le ­
gos, que en los archisabidos ver­
digrises de los santones of ic ia ­
l e s " , h a escrito d é e l l a Fernando 
Mon. 

L a expos ic ión del G r a n Hotel , 
inaugurada e l pasado 22 de agos­
to, p e r m a n e c e r á abier ta ha s t a el 
p r ó x i m o domingo, inc lus ive . L a 
mues ta inc luye u n total de cua­
ren ta y tres obras. 

Santiago: Sobró ganado vacuno mayor 
de carne en el Mercado Nacional 

PONTEVEDRA: La veda del marisco podría 
fijarse por consulta democrática 

Unas dos m i l trescientas cabezas de ganado vacuno se han 
vendido ayer en e l Mercado Nacional de Ganados de Santiago de 
Compostela y de cuya cifra 1.603 terneros salieron para poblacio­
nes de fuera de la r e g i ó n gallega. 

A esta fer ia han concurrido muchos compradores y vendedo­
res, r e g i s t r á n d o s e buenos precios. A i f inal se obse rvó sobrante de 
ganado en e l sector de vacuno mayor de carne. 

L a s expediciones de terneros de r e c r í a para fuera de Gal ic ia 
han sido las siguientes: Barcelona, 680; Huesca, 70; Gerona, 100; 
León , 95; Huesca, 45; Bilbao, 55; A v i l a , 40- Zaragoza, 95; Zamora, 
20; Valencia , 34; Lé r ida , 110; Segovia, 50; Murcia, 103; Toledo, 40; 
Cuenca, 30; , Oviedo, 16; Burgos, 12 y Pamplona, 8. Pa ra Gal ic ia 
se vendieron 152 para l a provincia de Pontevedra; 40 para l a de 
Lugo; 26 para l a de Orense y 16 para l a de L a Coruña . 

E l vacuno mayor de carne se d i s t r ibuyó todo entre las cuatro 
provincias gallegas, adquiriendo Pontevedra 510 reses; L a Coruña , 
192- Orense, 108 y Lugo, 38. 

—— oo O oo 
P a r a dar a conocer los contenidos de su c o n g r e g a c i ó n y expli­

car las actividades a que se dedican, misioneros de l a "Iglesia de 
Jesucris to de los Santos de los Ultimos D í a s " han organizado una 
exposic ión en l a Alameda compostelana. 

L a expos ic ión ha tenido lugar los días 31 de agosto y 1 de 
septiembre, permaneciendo abierta a lo largo de toda la tarde. 

Los misioneros mormones han proyectado asimismo var ias 
pe l ículas , que reflejan los aspectos culturales, sociales y familia­
res de l a iglesia mormona. 

Los mormones, destinados en Galicia, r e c i b i r á n e l p r ó x i m o lu­
nes, d ía 5, l a vis i ta del presidente de l a mis ión e spaño la Mr. N i -
xon, quien t r a t a r á asuntos internos de la cong regac ión con los 
miembros de l a comunidad religiosa. 

P O N T E V E D R A 
P a r a f i j a r l a fecha del levantamiento de l a veda del marisco, 

las Cofradías de pescadores de l a Ría de Arosa c e l e b r a r á n los 
p r ó x i m o s d ías asambleas extraordinarias, s e g ú n acuerdos de los 
patrones mayores, a invi tac ión de la Direcc ión General de Pesca. 

S e g ú n informes biológicos, no ser ía necesaria la veda del ma­
risco siempre que se respeten tallas m í n i m a s de todas las especies. 

L a Di recc ión General de Pesca ha querido, s in embargo con­
sultar l a fecha de in ic iac ión del marisqueo a todos los marineros 
afectados, que p r o p o n d r á n el día. 

A la r e u n i ó n de patrones mayores con e l comandante de Mari­
na de Vil lagarcía , le s egu i r án , al parecei', las de l a Cofradía de 
Vigo. 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
Los miembros de la A g r u p a c i ó n de Carniceros Salchichoneros 

de E l F e r r o l p o d r í a n i r a l a huelga, a part i r del p r ó x i m o lunes, f v 
no son aprobados los nuevos precios de l a carne. 

S e g ú n los carniceros, en E l Fe r ro l , l a carne se es t á vendiendo 
a precios inferiores de los autorizados por el Gobierno. 

Los carniceros ferrolanos han enviado escritos al Ayuntamien­
to exponiendo su s i tuac ión y han solicitado una rev is ión de los 
precios. S e ñ a l a r o n que, si és ta no se l leva a cabo urgentemente, 
el p r ó x i m o lunes p o d r í a n iniciar una huelga. 

V I D A 

O L I T I C A 

F o z ; Mañana, asamblea de trabajadores de 

la Construcción afiliados a la U.G.T. 
M a ñ a n a , a las seis y media de 

l a tarde, e n e l loca l " P e n a da 
R a p a d o i r a " , de Foz , se c e l e b r a r á 
u n a asamblea de trabajadores de 
l a C o n s t r u c c i ó n , af i l iados a l a 
U . G . T . 

E l orden del d í a por el que se 
r e g i r á l a r e u n i ó n es el s iguien­
te: 

Solidaridad de trabajadores del calzado, de 

Moníorte, con los del resto de España 
Sie te trabajadores del calzado, 

de Monforte de Lemos, afi l iados 
a l S ind ica to Ó b r e i r o G á l e g o 
( S O G ) , h a n f i rmado u n escrito 
de isolidaridad con sus c o m p a ñ e ­
ros del resto de E s p a ñ a , a c t u a l ­
mente en huelga- "polas xustas 
r e i v i n d i c a c i ó s do convenio colec­
t i v o " . 

"O Campo", de Fonsagrada, se adhiere a la 

manifestación anti-cuota empresarial 
L a a g r u p a c i ó n cul tura l " O 

Campo" , de Fonsagrada, h a r e ­
dactado u n a nota de a d h e s i ó n a 
l a m a n i f e s t a c i ó n ant i -cuota e m ­
presar ia l de l a Seguridad Soc ia l 
A g r a r i a , que t e n d r á lugar e l p r ó ­
x i m o domingo en nues t ra ciudad. 

Como es sabido, l a mani fes ta ­
c ión h a sido organizada por l as 
Comis ió s Labregas-Sindica to L a -
brego Galego. 

L A A. N . - P . G . 

E n el mismo sentido de apoyo 
y a d h e s i ó n se expresa en u n a 
nota l a Asamblea Nacional - Po­
pu la r Galega ( A N - P G ) , que 
ca l i f i c a l a l u c h a contra l a cuota 
empresar ia l de "an t i - impe r i a l i s -
t a e popular" , en cuanto que es 
" u n h a lo i ta do sector m á i s coio­
nizado y esplotado da nosa na-

EN DOUS ímOlVIAS, 
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—Elecc ión del C o m i t é de l a 
C o n s t r u c c i ó n . 

— E l a b o r a c i ó n de l a pla taforma 
re iv ind ica t iva . 

—Ruegos y pregimtas. 
— A c t a de c o n s t i t u c i ó n de l a 

r a m a de l a c o n s t r u c c i ó n . 

E n su escrito solici tan, a s imis ­
mo, que l a s autoridades compe­
tentes h a g a n todo lo posible " p r a 
que os empresarios se senten a ne­
gociar, x a que logo, canto m á i s 

se a larguen as negbc iac iós , m á i s 
perxudicadas sal iremos a m b a s 
par tes" . 

ción encent ra d i inha lei feita 
polo Estado E s p a ñ o l de costa a 
real idade galega". 

• Trabajadores de 
"FRIGSA" se 
reunirán hoy en el 
local de C C O O . 

E s t a tarde se c e l e b r a r á , en el 
local de C C . OO. de Lugo ( G a r ­
cía Abad, 1 ) , u n a r e u n i ó n de t r a ­
bajadores de P B I G S A , afiliados 
o no a l a mencionada cen t ra l 
s ind ica l . 

E l orden del d í a de l a r e u n i ó n 
s e r á el siguiente: 

1. — C r e a c i ó n del sindicato 
CC. OO. en F R I G S A . 

2. — Asuntos relacionados con 
el trabajo en F R I G S A . 

3. — Ruegos y preguntas. 

l l e g a r y b e s a r e l s a n t o 
E l tema de la integración de los funcionarios de la desaparecida 

S e c r e t a r í a General del Movimiento está siendo uno de los objetivos 
fundamentales en la cri t ica actualmente dirigida a l gabinete Suá rez 
No es para menos. Nadie discute e l derecho de los empleados del 
antiguo Movimiento a mantener un puesto de trabajo, pero tampoco 
es discutible el derecho de los funcionarios de l a Admin i s t r ac ión C i v i l 
a oponerse a l sacrificio de muchos aspectos de su legalidad profesional 
y de su dignidad laboral, -en beneficio de una evidente conces ión de 
privilegios que sólo parece tener jus t i f i cac ión en una polí t ica de agra­
decimiento por los servicios prestados. 

E n los Boletines Oficiales del Estado de fechas 1, 6 y 23 de agosto 
aparecen publicadas las relaciones circunstanciadas de funcionarios de 
car re ra de los cuerpos Técnico , Adminis t ra t ivo y Auxi l i a r , todos a ex­
tinguir y procedentes de la A d m i n i s t r a c i ó n del Movimiento. Estas re­
laciones —preferidas a l 7 de abr i l de 1977— son, s e g ú n se indica en 
los textos de las correspondientes Ordenes Ministeriales, provisionales 
a todos los efectos y en tanto no se publique las definitivas. V a y a 
esto por delante. No obstante, algunas de las arbitrariedades obser­
vadas son tan palmarias que bastan para cal i f icar de semi-escandalosos 
ciertos aspectos que parecen querer imponerse en e l acomodo de los 
funcionarios movimientistas. Por ejemplo, en las susodichas relaciones 
se percibe que un gran n ú m e r o de estos funcionarios han sido nom­
brados con fecha 1 de abr i l de 1977, es decir, seis d ías antes de ha-
berse confeccionado las listas. E s notable, asimismo, l a existencia de 
funcionarios con muchos m á s a ñ o s de servicio que los que les corres­
p o n d e r í a n por su fecha de nombramiento: un funcionario nombrado 
el 1 de abr i l de 1977 aparece con treinta y dos años de servicio. No 
es un caso aislado. 

A l a vista de tal re lac ión, es lógico que los trabajadores de l a Ad­
min i s t r ac ión C i v i l justifiquen su i n d i g n a c i ó n con una serie de pregun­
tas hasta ahora incontestadas: ¿El 1 de abr i l de 1977 se ha celebrado 
una oposición para funcionarios del Movimiento, exclusivamente? ¿Se 
les va a reconocer a esos funcionarios los servicios prestados como 
contratados, interinos, etc.? E n caso afirmativo, ¿ se h a r á lo mismo con 
los funcionarios de la A d m i n i s t r a c i ó n Civ i l? 

Pero es que, por sobre las apuntadas, hay otras facetas poco claras 
en esta ope rac ión de trasvase. Por lo pronto, e l a luvión de los movi­
mientistas va a impedir la ce lebrac ión de oposiciones durante mucho 
tiempo, aumentando el paro de los titulados universitarios, y puede 
suponer —pese a promesas oficiales— e l inevitable cese de algunos 
contratados e interinos. 

Algún comentarista ha apuntado un peligro de involución en el 
aggiornamiento de la A d m i n i s t r a c i ó n Públ ica . E n efecto, s i ahora es 
posible hablar de una cierta mentalidad d e m o c r á t i c a entre los secto­
res m á s j ó v e n e s de la A d m i n i s t r a c i ó n , no cabe duda de que la catara­
ta de los funcionarios del Movimiento p o d r í a suponer un grave riesgo 
de involución en este proceso de puesta a l día . 

Cabr ía s e ñ a l a r a ú n lo que constituye' una sospechosa d e m o s t r a c i ó n 
de favoritismo pro-movimientista: toda l a o p e r a c i ó n de i n t e g r a c i ó n se 
es t á llevando realizando a espaldas de los funcionarios públ icos . 

De cualquier modo, es indudable que. para los que un d ía constitu­
yeron las piezas esenciales de la a d m i n i s t r a c i ó n m á s azul, este aterri­
zaje en la España de la ore • .arada ha sido, al menos profesional-
mente, un llegar y besar el santo. 

J . S. 

Como un racimo tiene su dora­
do fruto ocultando y protegiendo 
su tronco que le da vida. Rodri­
gas parece abrazar la carretera 
que por su eje central discurre. 
E s obligado el recorrer sus alrede­
dores partiendo de la plaza donde 
el sosiego es total. Procuramos 
atiborrarnos del aire puro que 
trae perfumes de frutos en sazón, 
de mies a punto para ser recogida, 
del aroma embrujado de su cam 
piña entremezclado de pinos y 
brezos, de castaños y abedules, de 
esos sauces llorones que parecen 
desear mojar sus ramas en la ca­
denciosa corriente del Riotorfp. 
Hemos llenado con generosidad 
nuestros pulmones y es la vista la 
que desea disfrutar ahora. Nos 
acercamos a la iglesia de San Pe­
dro y seguimos hacia la plaza prin­
cipal, la única de Rodrigas, des­
pués del paseo obligado por los 
aledaños, para encaminar nuestros 
pasos hacia la parte baja del nú­
cleo central buscando el murmullo 
del río, dejando atrás el único bus­
to que da realce a la fachada de 
la biblioteca. Las tierras cubier­
tas de la fina y exquisita hierba, 
de pastos generosos, da marco al 
río que dejará sus aguas cantarí­
nas que pulen los cantos rodados 
desde la Cruz da Cancela y que 
en O Machín adquiere entidad, en 
el Eo, al que aportará su riqueza 
piscícola y los ecos de su paso si­
nuoso entre fresnos y abedules y 
la calma chicha del marasmo de 
sus remansos como queriendo fi­
jarse a la plenitud sosegada del 
paisaje que en sus últimos tramos 
atraviesa. Llevará el eco apagado 
de las piedras circulares de moli­
no y en sus aguas se diluirán len­
tamente los restos del trigo y cen­
teno de noches melgas, de susu­
rros cariños, de evocadores re­
cuerdos de hombres y mujeres 
que toman como espejo del tiem­
po sus aguas. 

EN L A CORONA 
Queremos sentir la caricia sua­

ve de su contacto mientras el fo-
fiaje nos preserva de ios rayos 
solares de media tarde. Atravesa­
mos su estrecho puente mientras 
nos dejamos envolver del efluvio 
que «mana del paisaje. Fernando 
nos había hablado del castillo de 
A Corona. Sus restos parecen ha­
berse difominado en el tiempo 
aunque las piedras preñadas de 
historia y leyendas de tiempos cel­
tas, de la época britoniense, dé la 
era prehistórica, nos dejen encon^ 
trar en sus entrañas amalgamadas 
con la tierra restos para compo­
ner la historia del valle y sus ci­
mas moduladas ora por el viento, 
ora por el agua. Carretera de O 
Teixeiro y a dos kilómetros nada 
más, un paseo agradable para con­
templarlo y acercarnos a la cueva 
que no parece haber perdido su 
virginal estado. Desde allí la es­
tampa policromada que a nuestros 
ojos se presenta, brinda matices 
múltiples. Podemos contemoNr con 
parsimoniosidad el C a r r a l I " , que 
para los lugareños semeja el faro 
guía de los barcos que en la no 
lejana costa, con sus sincroniza­
dos quiños, pone sobreaviso al vi­
gía. En él fijan sus ojos para to-
mar el rumbo del tiempo venidero 
o contemplar el manto blanco que 
no liega ai valle. 

PRADO L A B R A 

^olftísobre nuestros pasos. 
Nuevas ponemos en marcha 
el veMííno sin antes admirar 
el contt de la vetusta mansión 
cuadra^ de la pintoresca bal-
co:i3daiergida en traslúcido 
cristal a vie ja casa de labran­
za y screo erguido en pilas­
tras ay cuerpo de madera y 
cubricil pizarra, con sus pa­
redes flo lucir y la desafian­
te .ndificación de blancas 
cales, ¿afosa, donde las flo­
res den cuidados jardines ri-
vaíizanlps silvestres que ador­
nan prf veredas sinuosas de 
caminoifios hacia Espasande 
de Ar|a pista nos hace có­
moda Ifnsión entre las fron­
das a fa izquierda y el rió 
nuestrfpañante de corto tra­
mo. Afecha Santa Marta de 
Mtiiátifgue desafiante. E n la 
ladera•nte, entre pinar,, pra­
do y t¡£ labor, está Espasan-
de, dífnos treinta vecinos 
compoicomunidad, disemina­
dos enlboreo áspero y duro 
cotidialt, ¡oh paradoja!, en 
vez deí*racter seco y adusto 
^ sus I éstas son afables y 
fiospitalhasta rebasar los i i. 
mites. jos a Aldurfe con pa­
rada of| en sus ricos manan­
tiales iN' minerales, mien­
tras alio quedan Soutelo y 
Pouianfuelfa atrás en la ex-
corsiáit el Mazo, cruce a 
Monde! i-orenzana, cogemos 
ía desf que a nuestra iz-
quierdi llevará hacia tierras 
de Bri Pastoriza. 

P |JTA M A R T A H A C I A 
T | ALTAS 

PocojN par de ki lómetros 
y nue\fpara estirar las pier-
ñas e * saciar nuestro ape­
tito «if Santa Marta de Mei-

«^derse, sin conse-
8 barrios de Gran 
Chacín y O Castro, 
dominante por su 

•os prados con lige-
Podemos observar 

Pa de unas vacas 
hot?!id?stando con par3jmo. 
n¡osi*fntras el ocasional 
pasión* aguiilada en tierra, 
parece r. ̂  Corona, que he­

mos rodeado en nuestra ida a Al­
durfe, demuestra a nuestros ojos 
lo acertado de su denominación. 
No podíamos pasar Santa Marta 
sin acercarnos a nuestro hospita 
lario amigo Veres Roibás, genero­
so y campechano que como buen 
maestro nos ayuda á centrar nues­
tras ideas mientras degustamos 
las excelencias' de la tierra y pa­
ladeamos un apetitoso vino. Un li­
gero reposo altamente reparador 
para emprender la subida a tie-
rr altas. El asfalto de la carrete­
ra se pierde a poco de las últimas 
moradas del municipio y mientras 
el paisaje comienza a tornarse 
más agreste, el coche parece ge-
niir entre los guijarros a cada pa-
so. De los doscientos metros de 
altitud de Las Roririass. o^samos ~ 

cerca de quinientos, donde el bre­
zo y los tojales quieren competir 
con los hirsutos pinos. Bretona 
queda ya atrás y encrucijada con 
dos direcciones: Mei ra, con Pas­
toriza a un lado y Mondoñedo con 
>s desfiladeros de Lindín, bajada 

de la calzada romana, el barrio 
de Los Molinos y su puente Do 
Pasafempo, a Fontevelia "a porta 
da viia"... un camino que más 
adelante en la divisoria del muni­
cipio de Riotorto ha sido trajina­
do por hombres y yeguas, por mu-
las y productos, camino de sus 
feriáis de As San Lucas. Por aquí 
seguimos para volver nuevamente 
a Riotorto. Hemos hecho dos ca­
minos. Coa nosa fala taremos os 
catro. 

fPntos SERGIO) 

mimmmmm 
spana política y España rea 

situad 

De " In formac iones" . 
L a v ie ja d i s t i n c i ó n de l a 

E s p a ñ a oficial y l a re&l se 
daba en u n a época, y a muer ­
ta , en l a que esa E s p a ñ a o f i ­
c ia l no t e n í a respaldo n i ava l 
populares, en^ l a que h a b í a 
efectivamente dos mundos 
alejados, dolorosamente —pa­
r a l a E s p a ñ a rea l— divor­
ciados. Con u n Par lamento 
elegido por sufragio un iver ­
sa l , con e l desmantelamien-
to de las viejas inst i tuciones 
total i tar ias, se yan acercan­
do de forma espectacular las 
dos E s p a ñ a s . Pero se nos 
ocurre que v a surgiendo u n a 
nueva d iv is ión , menos d r a ­
m á t i c a , c laro es t á , pero to­
d a v í a har to preocupante: l a 
de l a E s p a ñ a po l í t i ca y l a 
E s p a ñ a real . H a b r á que e v i ­
t a r a toda costa el d ivorc io , 
entre l a E s p a ñ a " p o l í t i c a " 
y l a E s p a ñ a " r e a l " . 

Mient ras l a clase pol í t ica , 
entusiasmada con los orope­

les de la car re ra de S a n J e ­
r ó n i m o , se lanza a m i l de­
bates parlamentarios de los 
que u n a buena parte v a n a 
resul tan es té r i les , y desenca­
dena su f r e n e s í legislador 
«más de cien enmiendas a 
l a reforma f i s ca l ; docenas de 
complejos proyectos de l a 
ley pendientes, cuando a ú n 
se puede decir que las C á ­
maras no han comenzado se­
riamente a func ionar ) , e l 
pa í s r ea l se debate con hue l ­
gas de hoteleros, panaderos, 
camioneros y basureros, con 
una nueva sorpresa desagra­
dable cada d ía . E l Gobierno 
volcado en actividades s i m i ­
lares « las de las Cortes, pa ­
rece dejar de lado, en m á s 
de u n caso, los problemas de 
l a calle y permite^ por negl i ­
gencia, que lleguen a s i tua­
ciones l ími te . 

Creemos ver d e t r á s de es­
ta s i t u a c i ó n de despegue de 
l a clase po l í t i ca u n vicio muy 
e s p a ñ o l : ahora que gober­
nantes y legisladores tienen 
conseguida l a legi t imidad de­
m o c r á t i c a t ras unas eleccio­
nes, d e s d e ñ a n , en .su labor 
cotidiana, las obligaciones 
que t ienen c o n t r a í d a s para 
con sus electores, los de sus 
provincias, los que les h a n 
dado el respaldo que les per­
mite ac tuar p o l í t i c a m e n t e y 
esos electores son los que no 
tienen pan u n d ía o tienen 
que soportar l a violencia de 
unos " incont ro lados" otro 
día . Los problemas acuc ian­
tes del pa í s , merecen —me­
j o r : exigen, ante, un electo­
rado soberano— m á s aten­
c ión de esa E s p a ñ a pol í t ica 
que debe bajar de su torre 
de m a r f i l y restablecer el 
contacto diario con el pue­
blo, pa ra que se di luya esa 
creciente diferenciación en­
tre la F s p a ñ ^ " p o l í t i c a " y la 
E s p a ñ a " r e a l " . 
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—Bajo la presidencia del a l -
* calde señor López. Pérez, ce-\ 
i l eb ró ayer sesión la comisión 
S permanente de nuestro A y u n ­

tamiento, t omándose entre 
otros los siguientes acuerdos: 
Pasar a informe de la Oficina 
de In t e rvenc ión una ' instancia 
de D . Edelmiro Rodr íguez en 
la que se solicita autor izac ión 
para hacer l a transferencia del 
depós i to de gasolina instalado 
en l a Avenida de Moret, fren­
te a l B a r Nemesio, a la Socie­
dad Pet ro l í fe ra Española . A s i ­
mismo se aco rdó no autorizar 
la colocación de casetas en el 
terreno comprendido entre l a 
Mura l l a y l a Ronda de San­
tiago, que en dicho punto se 
venían instalando durante las 
ferias de San Fro i lán , para l a 
venta de pulpo y ú n i c a m e n t e 
se au to r i za rá la colocación de 
calderas para la venta al pú­
blico. 

— D e s p e r t ó verdadero en­
tusiasmo e l anuncio de que el 
p r ó x i m o domingo juga rán en 
el Campo del Polvor ín , e l F e -
r ro lán C . F . de L a C o r u ñ a y 
el R a c i n g Club de esta capital. 
L a valia de los equipos con­
tendientes y el deseo de admi­
rar nuevamente a los conten­
dientes y a los equipiers foras­
teros, h a r á que el p róx imo do­
mingo se vea muy concurrido 
nuestro campo de depones. 

.--Como hab íamos anunciado, 
ayer a las once de la m a ñ a ­
na, tuvo lugar en l a capilla 
de los Padres Franciscanos el 
solemne sufragio por el alma 
de infortunado suboficial avia­
dor lucense, D . Ju l ián Parga 
Cerezo, cuyos restos mortales 
reposan en el cementerio de 
esta ciudad. A esta ceremonia 
religiosa que costeó e l A y u n ­
tamiento y el Círculo de las 
Artes , asistieron las autorida­
des, nuestridas representacio­
nes de centros y entidades de 
la localidad y numeroso públ i ­
co. Ofició el capel lán del R e ­
gimiento de Zamora señor 
Sánchez Vi la . 

• — D e s p u é s de haber pasado 
un mes en la playa de San 

^ Juan de Coras , Vivero, regre-
5 sa rán m a ñ a n a a Lugo varios 
J n iños y n iñas de la Colonia 
i municipal organizada por el 
t Ayuntamiento de la capital de 
j l a provincia Pertenecen estos 
J n iños a la Beneficencia y du-
< rante su permanencia en aque-
f l ia playa fueron atendidos por 
4 las Hermanas de la Caridad de 
% esta ciudad. Todos los peque-
# ños excursionistas vienen muy 
¿ buenos y contemos de su vera-
i neó . 

# —Como en años anteriores 
é se celebraron en la vil la de V i -
$ 11 alba los tradicionales feste-
* jos de San R a m ó n . Hubo gran 

f afluencia de forasteros de L u -

f go, M o n d o ñ e d o y Vivero. E n 
% el Casino y en el Teatro se 
<? celebraron animados bailes, 

f que duraron hasta altas horas 
de la madrugada. Se jugó un 

| interesante partido de fútbol 
% entre e l Vivero y el Vi l l a l -
| bés , ganando los vivarienses 
| ; por un tanto a cero a los loca-
f les. A este encuentro acudió 
e numeroso públ ico. 
I . 
f — E l importante diario cor-
| tesano «El S o h publica en su 
t n ú m e r o de hoy un interesante 
S articulo en el que se resalta 
| ; l a necesidad de construir un 
| puerto de refugio en l a loca-
| lidad co ruñesa de Sada. Dice 
| «El Sol» que l a ríen te vi l la 
| m a r i ñ a n a ha sido la p r imé­
is r a de G a l i c i a que lo ha solí-

f citado. « L a población marine-
w r a —dice e l a r t í cu lo— desde 
f hace muchos años no oculta 
l su disgusto por la preteriza-

Í
i; ción de que se le hace obje-
• tOíf. 

— R e i n a gran entusiasmo 
f ante la proximidad de la fecha 
€ en que h a b r á de tener lugar 
| e l anunciado Congreso Cerea-
< lista de Valladolid. Tienen el 
<• p ropós i to de concurrir a este 
4 Congreso el jefe de Gobierno, 
$ señor Pr imo de Rivera , y los 
í ministros de Fomento e Ins-
| trticción Públ ica conde de 
\ Goadalhorce y Callejo, 

L e e r e n v a c a c i o n e s 
Por D. ROBLES 

Una bella entusiasta de la lectura en vacaciones. 
Aunque no sea necesario, precisamente, sentarse 

encima de los libros.—(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

L a s vacaciones de verano son unos d í a s diferentes 
sk resto del años en los que es posible dedicar m á s 
tiempo a las aficiones. Una de ellas puede ser la 
lectura. 

H Se dice que los e spaño le s leemos poco, que los 
N l ibros se utilizan como objetos decorativos m á s que 
2 como medio de ponerse en contato con otras m e n t á ­
is lidades, otras épocas u otros pa í ses . Pero lo que no 
i suele decirse es que muchos e spaño le s leen mal , es 

decir, que seleccionan mal sus lecturas. 
L a afición por los libros, como toda afición, es algo 

que hay que cult ivar. S i unos padres quieren que sus 
hijos tomen gusto a la lectura y adquieran una cultu­
ra amplia, deben fomentar su deseo de saber. Pa ra 
ello resulta fundamental aprender a elegir l ibros bue­
nos y adaptados a l a mentalidad de los chicos. Pero 

Q esta misma idea se puede y se debe aplicar t a m b i é n - | 
4 a los propios padres 'y a los hijos mayores. 

U S A B E R L E E R 
L a s novelas del Oeste y las policíacas, las llamadas 

n novelas-rosa (ahora casi siempre t e ñ i d a s de verde) y 
los febeos cumplen una mis ión que es l a de entrete-

U ner cuando se es tá cansado y se tiene dificultad para 
\ centrar l a a t e n c i ó n en algo de m á s calidad. Pero no 
< deben convertirse en un vicio que dificulte e l acos-

Q tumbrarse a leer libros de otros estilos. 
E s importante leer a los clásicos. Estos autores nos 

| ayudan a comprender c ó m o los seres humanos somos 
N siempre b á s i c a m e n t e los mismos, y a contemplar los 

B< grandes temas que a todos nos afectan desde distin­
tos puntos de vista. Son extraordinariamente educati-
vos pero én ocasiones resultan difíciles de leer por el 

H idioma anticuado que util izan. Por ello qu izás con-
i venga comenzar por libros m á s modernos y ponerse 

O d e s p u é s en contacto con los clásicos a t r a v é s de edi-
N clones bien comentadas, que p e r m i t i r á n hacerse car-
y go de muchos m á s matices que si se emprende la 

aventura solo. 
U n detalle que no se puede olvidar es e l tener a 

mano un buen diccionario. E n ocasiones, no gusta 
leer sencillamente porque se tiene un vocabulario 
muy reducido, y la lec tura supone un gran esfuerzo 
de c o m p r e n s i ó n . Los diccionarios se hacen para ser 
consultados. Los chavales lo h a r á n sólo si ven que 
sus padres t a m b i é n acuden a él. 

COMO E L E G I R UN L I B R O 
Cuando se va a comprar un libro, sea novela, poe­

sía o ensayo, no hay que fijarse en l a portada o en 
las frases publ ic i t a r iaá que se incluyen en las solapas. 
L o ideal s e r í a conocer e l autor, lo que constituye 
una buena pista: pero si no es así, lo mejor es hojear 
el l ibro para hacerse una idea de su contenido. Y si 
es para los n iños , leerlo por completo antes de poner­
lo en sus manos. A d e m á s de ser una buena precau­
ción —no vaya a ser que les regalemos veneno— esto 
da la posibilidad de poder comentar a fondo el libro 
desde muchos puntos de vista: se puede buscar a l 
autor en una enciclopedia para saber algo de su vida 
y mentalidad y c o n t á r s e l o al p e q u e ñ o lector^ cambiar 
impresiones sobre el fondo o asunto del libro y sobre 
sus valores l i terarios, ponerlo en conexión con otros 
autores de l a época, situarlo h i s t ó r i c a m e n t e y mi l 
cosas m á s . 

Así, el l ibro no s e r á algo frío y aislado sino un 
£ contacto v i™ y personal con alquien que se ha esfor-
N (Pasa a la páaina siguiente) 
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D i s p o s i c i o n e s del B . O . E * 

SE MODIFICA EL REGLAMENTO DE 
INSTITUCIONES PENITENCIARIAS 

MADRID, 2.— (CIFRA).— El Reglamento de Instituciones Pe­
nitenciarias se modifica por un real decreto del Ministerio de 
Justicia que publicará hoy el "Boletín Oficial del Estado . 

También publicará, entre otras, las siguientes disposiciones: 
MINISTERIO DE CULTURA.— Real decreto sobre regulación 

de los descuentos a otorgar a la publicidad de libros en las re­
des estatales de Radiodifusión y Televisión. 

MINISTERIO DE DEFENSA.— Orden por la que se nombra 
presidente de la Junta Regional de Contratación de la Tercera 
Región Militar al general de brigada de Artillería Luis Carreras 
González. 

Ordenes por las que cesa y se nombra ¡efe del Sector Aereo 
de Cádiz. . , 

MINISTERIO DE TRABAJO — Reales decretos por los que se 
nombra a Antonio Ruiz Jarabo Baquero, presidente de sala del 
Tribuna! Central de Trabajo, e inspector general de Magistratu­
ras de Trabajo a Pedro Francisco Armas Andrés. 

MINISTERIO DE TRANSPORTES.— Real decreto por el que 
cesa como presidente del Consejo de Administración de FEVE, 
Manuel de Vicente González. 

La huelga del calzado podría 
extenderse hoy a Baleares 

I n v e s t i g a c i ó n p a r a e s c l a r e c e r p o s i b l e s m a l o s 

t r a t o s e n l a c á r c e l de C a r a b a n c h e l 

• DOS ABOGADOS DENUNCIAN Al DIRECTOR DE IA PRISION DE CORDOBA 

M A D R I D , 1 .— ( C I F R A ) . — L a 
Iruelga de los trabajadores del 
sector del calzado de l a zona l e ­
v a n t i n a y de otros puntos de E s ­
p a ñ a c o n t i n ú a en el d í a de hoy 
con posibil idad de extenderse m a ­
ñ a n a a Ba lea res . 

L a parte social d e j a c o m i s i ó n 
del iberadora del convenio del c a l ­
zado h a solicitado una entrevis ta 
con el minis t ro de Traba jo . Por 
o t r a parte, se celebraron a s a m ­
bleas en distintos puntos de l a 
zona l evan t ina por los t rabajado­
res afectados. E n M u r c i a , l a pa r ­
te empresar ia l l i a decidido dar 
de ba ja a sus obreros de l a S e ­
gur idad Soc ia l . 

E n S a n t a Cruz de Tener i fe , 
c o n t i n ú a n encerrados doscientos 
de los cuatrocientos t rabajado-
yes de l a empresa constructora 
" C O M A S A " e n los locales de l a 
" A I S S " ; con motivo de las deu­
das que esta empresa tiene con­
t r a í d a s con sus empleados. 

U n a c o m i s i ó n de l a " A s o c i a -

Trabajador del campo: ¿Co­
noces tus derechos y obligado-
fies para con la Seguridad So­
c ia l Agraria? Infórmate en <as 
comisiones locales o en tu Her­
mandad de Labradores y G a n a ­
deros... Después piensa en «o 
que aportas y lo que recibes. 

c ión de Constructores de V i z c a y a " 
( A S C O V I ) se e n t r e v i s t a r á el p r ó ­
x imo mar tes c o n e l minis t ro de 
T r a b a j o pa ra dar le a conocer u n 
proyecto de convenio colectivo 
que h a n elaborado y que esperan 
lo acoja favorablemente l a par ­
te soc ia l . 

C O N T R O L A D O R E S A E ­
R E O S E N A S A M B L E A 
P E R M A N E N T E 

P A L M A D E M A L L O R C A , 1.— 
( C I F R A ) . — L o s controladores a é ­
reos de P a l m a se c o n s t i t u i r á n en 
asamblea parmanente a par t i r de 
las ocho de esta tarde, s e g ú n 
acordaron en u n a r e u n i ó n cele­
brada e n l a noche pasada. 

E s t a ac t i tud se h a tomado co­
mo protesta por l a a p r o b a c i ó n , 
por par te de l a A d m i n i s t r a c i ó n , 
del Reglamento O r g á n i c o Espec ia l 
de Controladores. 

E n u n a nota in fo rmat iva so­
bre el problema, los controlado-
res a f i r m a n que l a seguridad a é ­
rea no se v e r á recortada, y a que 
h a n decidido í o r m a r l a asamblea 
en el Cen t ro de Cont ro l lo que 
— s e g ú n l a nota— p e r m i t i r á u n 
mayor af ianzamiento de l a segu­
r idad de l t r á f i c o . 

L a asamblea t e n d r á c a r á c t e r 
indefinido y só lo c e s a r á n s u pos­
t u r a cuando sean atendidas sus 
reivindicaciones, concluye e l co­
municado. 

M A D R I D , L — ( C I F R A ) . — L a 
Direcc ión General de Institucio­
nes Pen i tenc ia r ias h a pedido a l 
f iscal del Reino que se l leven a 
cabo las averiguaciones oportu­
nas pa ra esclarecer supuestos m a ­
los tratos a presos en l a c á r c e l de 
Carabanche l , denunciados por l a 
revista " I n t e r v i ú " en su ú l t i m o 
n ú m e r o con ilustraciones fotográ­
f icas , s e g ú n u n a nota fac i l i t ada 
a C I F R A por el Minis te r io de 
Jus t i c i a . E n l a c i tada nota se dice 
textualmente : 

"Desde hace a l g ú n tiempo se 
h a n venido publicando en d i a ­
rios y revis tas de d i fu s ión nac io­
n a l u n a serie de a r t í c u l o s , no t i ­
c ias y reportajes relat ivos a las 
prisiones e s p a ñ o l a s . E n algunas 
ocasiones estos a r t í c u l o s y no t i ­
cias, redactados en fo rma ambi ­
gua e incorrecta , h a n puesto en 
entredicho l a a c t u a c i ó n de los 
funcionarios que pres tan sus ser­
vicios en l a a d m i n i s t r a c i ó n pen i ­
tenc ia r ia . 

Recientemente se h a publ ica­
do u n reportaje é n e l que se l l e ­
gan a denunciar hechos g r a v í s i ­
mos y que se dicen acaecidos en 
u n a p r i s i ó n , f o r m u l á n d o s e , i n c l u ­
so acusaciones de m a l trato f í s i ­
co a los reclusos. 

A l a v i s ta de ello y dado e l g ran 
I n t e r é s social de l as cuestiones 
peni tenciar ias , l a D i r e c c i ó n G e ­
ne ra l de Ins t i tuc iones Pen i t enc i a ­
r ias se considera en l a necesidad 
de formular los siguientes ex t r e ­
mos pa ra conocimiento de l a opi­
n i ó n p ú b l i c a en genera l : 

1. — E s norma de l a D . G . I . P . el 
abr i r una inves t igac ión en toda l a 
ocas ión en que se manifiesten po­
sibles deficiencias o inegularidades 
en cualquier centro pemienciario, 
e n c o m e n d á n d o s e a u n inspcc íor l a 
practica de l a i n f o r mac ión corres­
pondiente para en su caso, dar l u ­
gar a u n expediente disciplinario. 

2. E n todas aquellas ocasiones 
en que se denuncia o de alguna 
otra forma se manifiestan indicien, 
por leves que sean de un posible 
delito, l a D . G . I . P . pone el asunto 
en conocimiento de l a autoridad 
judicial competente. 

3 D e acuerdo con esta practi­
ca , l a D . G . I . P . dirige con esta fe­
cha u n escrito a! s eñor fiscal del 
Re ino para q u é por dicha autori­

dad judic ia l se promuevan las co­
rrespondientes actuaciones de ave­
r iguac ión de los hechos que se de­
nuncian en el reportaje a que m á s 
arriba se ha hecho referencia, con 
el f in de comprobar su veracidad 
y exigir en su caso las respon­
sabilidades penales de cualquier na­
turaleza que pudieran resultar. 

L a D . G . I . P . dentro de los l ími­
tes impuestos legalmente, faci l i tará 
a la opin ión púb l i ca cuanta infor­
mac ión se obtenga sobre los refe­
ridos hechos. 

4 _ ¿ P o r ú l t imo , l a D . G . I . P . quie­
re hacer constar que l a labor lle­
vada a cabo por los funcionarios de 
instituciones penitenciarias merece 
el respeto y reconocimiento de la 
sociedad y no debe quedar en en­
tredicho de modo general por acu­
saciones de hechos cuya autenti­
cidad no haya sido establecida". 

DENUNCIAN A L D I R E C T O R 
DE L A PRISION DE COR­
DOBA 

C O R D O B A , 1. — ( C I F R A ) . —Los 
abogados Manuel H e r n á n d e z Ro­
dero y María del Rosario Macho 
Ortiz, han presentado una denun­
cia en e l Juzgado de guardia con­
tra e l director de l a p r i s ión de 

Raphael no actuará 

en Sevilla 

L E E R E N V A G A C I O N E S 

. . alguna re l ac ión con las aficiones personales: biogra-

zadas en temas y en I n t e r é í s i se produce este í n t e r - ? ^ ' o d f ^ J ^ ¡ u S que s e r á u n 

d e s p u é s l e e . y discutir esas l íneas , p r e s e n t a r algu- ^ ^ ^ ^ ^ ¿ r i e experiencias, pensamien-
n a obra de teatro asequible, y comentada a l f ina l . f J f J ™ m f e ^ t / s ^ U U e 0tras personas nos han legado. 

Otro aspecto importante para conseguir aficionar- tos y sentimientos que o i r á s pe g g p g c i A L - E F E 
se a l a lec tura es comenzar por l ibros que tengan 

M cierta crisis en el seno de la ü. t D. 

Padece ma afección de 
garganta 

S E V I L L A , 1 .— < C I F R A ) . — E l re­
cital del cantante Raphael que es­
taba anunciado para m a ñ a n a , den­
tro . del ciclo de Fest ivales de E s ­
p a ñ a que hoy comienza en Sevi l la , 
ha quedado suspendido « conse­
cuencia del estado de salud del 
cantante. 

E n l a comisa r í a de festivales se 
ha recibido u n certificado m é d i c o 

(Pasa a la página siguiente) 

DE AQUI A FIN DE AÑO 

Hay que importar 3.000 
toneladas mensuales de 

pescado congelado 

(Viene de ú l t ima página) 
l legará muy lejos puesto que en ios cargos que se 
debaten no entrarán ninguno de los "santones , ya 
que están perfectamente instalados o en el Gobierno 
o en el Parlamento, la pretendida crisis del Gobierno 
fue calificada en los medios del partido de "serpien­
te de verano". Sin embargo, en otros círculos políti­
cos se l legó a hablar ayer de una posible caída del 
ministro del Interior, señor Martín Villa, aprovechan­
do el incidente de Santander y que podría ser susti-
tuido por un prestigioso militar; sin embargo, en 
otros círculos políticos se mostraba un cierto escep­
ticismo ante esta noticia. 

Pese a todo, la Vida política, en su aspecto parla­
mentario, continuó ayer con normalidad, incluso am-
pilándose la actividad. Sólo quiero referirme a una 
cuest ión - d e las demás encontrará el lector detallada 
información en este periódico-- y es a los trabajado­
res de la ponencia constitucional, que siguen mante­
niéndose en el secreto "porque es más fácil trabajar 
en un estado de reserva para que haya consenso, que 
no con publicidad", según señaló ayer de nuevo - y 
como viene siendo habitual- el presidente de turno 
de la ponencia, en este caso el diputado ucedista Mi­
guel Herrero de Miñón. 

Ayer se estudiaron los tres artículos que comple­
tan el t ítulo I del borrador provisional, relativos a 
la nacionalidad, el derecho de asilo y así como el 

deber del Estado de asegurar el que sean posibles los 
derechos de igualdad y libertad. Según el señor He­
rrero, casi al término de la reunión se realizó un 
examen del título segundo, o parte dogmática de la 
constitución que regula los derechos sociales y poli-
ticos del ciudadano. Debido a las sustanciales dife­
rencias que sobre esta materia presentan unos y otros 
partidos - e l dilema fundamental está en si simple­
mente se enumeran estos derechos como quiere 
U.C.D., o se lleva a cabo una relación detallada de 
los derechos humanos, como prefieren el P.S.O.E. y 
el P.C.E. , lo que alargaría el texto constitucional—, 
se decidió que en las próximas sesiones se pase al 
análisis de los diferentes proyectos que presentan 
cada partido. Así, en la próxima reunión, que se ce­
lebrará el martes bajo la presidencia, en este caso, 
del socialista señor Peces Barba, se examinarán los 
proyectos de Alianza Popular, P.S.O.E. y Partido Co­
munista. 

Por último, el portavoz y presidente eventual, 
señor Herrero, quiso desmentir algunas informacio­
nes publicadas en el sentido de que ni es cierto que 
el P.S.O.e. sea contrario al término "nacionalidades", 
ni tampoco que Alianza Popular haya defendido en 
el seno de la ponencia la forma republicana de go­
bierno. E l camino de la Constitución seguirá adelan-
te en su marcha lenta y silenciosa. 

C A R M E L O C A B E L L O S . - (MULTIPRESS) 

M A D R I D , 1 . — ( C I F R A ) . — A l ­
rededor de tres m i l toneladas men­
suales de pescado congelado s e r á 
necesario importar de a q u í a f in 
de a ñ o para complementar e l 
mercado nacional de este producto. 

E s t a medida se ha puesto de ma­
nifiesto en l a r e u n i ó n mantenida 
hoy por l a comis ión mix ta de ar­
madores de buques congeladores, 
encargada de concil iar los intere­
ses del sector con e l abastecimien­
to del mercado nacional. 

E n la r e u n i ó n se a c o r d ó f i jar 
normas de calidad para l a impor­
tac ión con objeto de evi tar que 
se compre pescado congelado en 
t ier ra o en malas condiciones. 

VIGO 

Parlamentarios vascos 
denuncian a las Cortes 

la suspensión del 
Congreso de "U.P.G. 

V I G O , 1. — ( C I F R A ) . — Los de­
legados de " E u s k a l I raulzarako A l -
derdia" ( E . I . A . ) en e l p r imer con­
greso de "Unión do Pobo Galego", 
han enviado una nota a l Gobierno 
C i v i l de Pontevedra, en e l que 
manifiestan s u protesta por l a su­
p res ión del congreso del aludido 
partido. 

Los delegados de " E . I . A . " tam­
b i é n indican que p o n d r á n en co­
nocimiento de los parlamentarios 
electos de Euskadiko E s k e r r a , Leta-
mendia y B a n d r é s , la discrimina-
Qión de que fue objeto un partido 
gallego y que e l hecho sea denun­
ciado ante e l Congreso y e l Sena­
do por los citados parlamentarios. 

E l congreso de " U . P . G . " fue in­
terrumpido dos veces y finalmente 
se ce l eb ró de forma clandestina. 

Córdoba , por haberles sido impe­
dido comunicarse con seis defen­
didos suyos, han informado a " C i ­
f r a " fuentes cercanas a dichos le­
trados. 

Los dos abogados l levaban volan­
tes acreditativos del Colegio Oficial 
de Madrid, con los que les permi­
t ieron entrar en e l centro peniten­
ciario el p r imer día que fueron a 
ve r a sus clientes. Cuando al d ía 
siguiente intentaron entrevistarse 
nuevamente con los reclusos, e l 
director de l a pr is ión les indicó 
que t en í an que t raer nuevos vo­
lantes. 

Es ta es la cuarta denuncia que 
los citados abogados han presenta­
do en el Juzgado de guardia de 
Córdoba en e l plazo de dos sema­
nas. L a pr imera se deb ió a los 
golpes de que a l parecer fue obje­
to la letrado María del Rosario 
Macho Ortiz cuando l a Guardia Ci­
v i l intervino en la pr is ión . 

L a segunda fue contra e l direc­
tor de la pr i s ión , por negarse a l 
traslado urgente a l hospital de dos 
internos que se encontraban en 
grave estado, y que h a b í a sido re­
querido por e l méd ico del centro. 

Estas dos denuncias — a ñ a d e n 
dichas fuentes— fueron presenta­
das con anterioridad en l a Comisa­
r ía de Policía , pero sólo fue admi­
tida l a que iba contra los miembros 
de l a Guardia C i v i l , no l a del di­
rector de l a pr is ión. P o r esta ra­
zón los dos letrados presentaron 
las denuncias en e l Juzgado de 
Guardia e incluyeron una te rcera 
contra e l funcionario de pol ic ía 
que se n e g ó a admitir una de las 
denuncias. 

DENUNCIA CONTRA E L DES­
CONOCIDO A U T O R DE DIS­
PAROS A UN R E C L U S O DE 
ZAMORA 

ZAMORA. 1. — ( C I F R A ) . — Los 
abogados A n a Isabel S i l va y J o s é 
L u i s Galán, han presentado en e l 
Juzgado de guardia de Zamora, 
una denuncia contra el posible au­
tor de los disparos que hi r ieron a l 
recluso Ju l io F e r r e r Alonso, se­
g ú n han manifestado a " C i f r a " los 
citados letrados. 

Ju l io F e r r e r Alonso r e s u l t ó he­
rido en e l transcurso de l desalojo 
de los presos amotinados en e l 
centro penitenciario de Zamora. 
A l parecer l a herida que presenta 
e l preso fue producida por a r m a 
de calibre distinto a l de los que 
usa la Pol icía Armada , s e g ú n ma­
nifestaron las mismas fuentes. 

Pontevedra: Autorizada 
una manifestación contra 
la Autopista del Atlántico 

P O N T E V E D R A , 1 .— ( S I F R A ) . - — 
H a sido autorizada por e l gober­
nador c iv i l de l a provincia, la ma­
ni fes tac ión convocada por l a 
"Coordinadora Nacional de Afec­
tado por l a Autopista del A t l án t i ­
co", a celebrar el p r ó x i m o domin­
go en Pontevedra. 

L a man i f e s t ac ión se in ic i a rá a 
las 12,30 y, tras recor rer las pr in­
cipales calles de l a ciudad, f inal i ­
zará en l a Plaza de E s p a ñ a . 

E l gabinete de Prensa de l a 
Coordinadora ha efectuado, en re­
lac ión con este acto, un l lamamien­
to a las asociaciones culturales, de 
vecinos, y a l pueblo gallego pa ra 
que tomen parte en esta " jornada 
de conciencia popular". 

Una cerda da a luz 
16 jabalíes 

A R E N A S D E S A N P E D R O , 1. — 
( C I F R A ) — Una cerda ha dado a 
luz 16 jaba l íes , de los cuales han 
muerto tres, viviendo e l resto en 
perfectas condiciones de salud. 

E l e x t r a ñ o suceso o c u r r i ó en l a 
localidad de Arenas de San Pedro, 
en una finca istuada en Mata de 
la Ceaseagea, y s e g ú n manifiestan 
los propietarios de la cerca, la ex­
plicación del parto reside en l a 
manada de jaba l íes que ha recorr i ­
do estos parajes durante e l pre­
sente verano en busca de alimen­
tos. 
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LA JIRA EUROPEA DE SUAREZ 
A B O U O S U A R E Z N O E S T A D E A C U E R D O 

¡TALIÁ APOYARA EL1MGRESO DE m m m i m { i m « e n i r a c i o n 

I S F A f A EN E L MERCADO COMUN 
e El PROBLEMA AORICOIA DE LA COMUNIDAD, SEGUN 

ANDREOTTI, SE PLANTEARIA IGUAL SIN SU AMPLIACION 
B O M A , 1.— ( E F E ) . — L a gi ra por 

las capitales de l a Comunidad E u ­
ropea del presidente del Gobierno 
españo l , para solicitar la compren­
sión y apertura hacia l a integra­
ción de E s p a ñ a en la Europa co­
munitaria, ha concluido en I ta l ia 
con una nota optimista. 

I ta l ia man i fes tó hoy una posi­
ción de claro apoyo, de manifes­
tarse favorablemente al comienzo 
inmediato de las negociaciones con 
l a comisión para el ingreso de E s ­
p a ñ a , a ú n subrayando que los pro­
blemas existen, pero "no depen-
den de la a d h e s i ó n e spaño la" . 

E n efecto, si el ministro italiano 
de \g r icu l tu ra , Giovanni Marcora, 
volvió a defender hoy las aspira­
ciones de los campesinos italianos 
de una reforma urgente de los re­
glamentos y de una mayor aten­
ción a las producciones ag r í co l a s 
meridionales de Europa , e l presi­
dente del consejo, en l a r e u n i ó n 
con Adolfo Suárez , man i f e s tó que 
la i n t eg rac ión e s p a ñ o l a en Euro­
pa 'tiene para nosotros una im­
portancia priori tar ia , respecto a 
cualquiera otra c o n s i d e r a c i ó n " . 

Mas aún , Andreotti hizo notar 
que I ta l ia apoya rá , en^el Consejo 
de Ministros de " L o s Nueve" (en 
Bruselas , el 19 y 20 de septiem­
bre) l a candidatura española , para 
que se inicie con "pronti tud" e l 
procedimiento de adhes ión . ' I aña­
dió que los problemas agrarios que 
plantea la ampl iac ión de l a C E E a 
Españ a , Grecia y Portugal se : u-
bieran planteodo lo m^mo s in es­
ta circunstancia. 

"No queremos — a ñ a d i ó e l jefe 
del Gobierno italiana—, crear una 
r e b e l ó n de condicionamiento en­
tre problemas agr íco las comunita­
rios y l a adhes ión de E s p a ñ a " . 

Es ta postura i taliana —para mu­
chos observadores l a respuesta 
m á s positiva que el presidente del 
Gobierno español ha escuchado 
en su recorrido europeo, en e l que 
visi tó t a m b i é n L a Haya, Copenha­
gue y Par í s—, fue explicada por 
Andreott i con flos argumentos. 

Primero, porque la entrada de 
E s p a ñ a en Europa es la "corona­
ción del proceso de un retorno a 
la democracia", y segundo, porque 
es "un hecho politicamente signi­
ficativo para Europa" , ya que e l 
ingreso español , "puede enrique­
cer Europa, especialmente en el 
á r e a m e d i t e r r á n e a " . 

E n esta perspectiva, lo^ respon-
sables del Gobierno italiano apun­
tan a una tercera r azón : l a pro-

Esteiro (La Corana) 
se encuentra sin 

médico desde hace 
15 días 

E S T E I R O ( L a * C o r u ñ a ) , 1 .— 
( C I F R A ) rf— D e s d é hace quince 

d í a s Es te i ro se encuentra s i n m é - -
dico de l a Segur idad Soc ia l , s e g ú n 
i i ic ie ron púb l i co en u n comunica­
do los miembros de l a Asoc iac ión 
de Vecinos de esta localidad, que 
mani f ies tan su disgusto por este 
hecho. 

S e ñ a l a n que e l m é d i c o ex is ten­
te en l a local idad se a u s e n t ó por 
estar de vacaciones s i n dejar sus­
tituto, por lo que p a r a acud i r a l 
m é d i c o t ienen que desplazarse a 
Muros, distante doce k i l ó m e t r o s , 
con los consiguientes trastornos 
de tiempo y e c o n ó m i c o s . 

Los vecinos pretenden celebrar 
e l p r ó x i m o domingo u n a r e u n i ó n , 
p a r a poner de rel ieve e l grave 
p rob lemaj jue les afecta . 

Raphael no actuaré,,. 
(Viene de la página anterior) 

que atestigua que e l cantante de 
L ina re s padece una afecc ión de 
garganta. 

Ante esta eventualidad, l a comi­
s a r í a h a prorrogado hasta m a ñ a n a 
viernes l a ac tuac ión de l a cantan­
te Mercedes Soso y los Calchakis, 
•que abren hoy este ciclo de festi­
vales en e l sevillano Parque de 
Mar í a L u i s a . 

yecc ión de Europa, en general, y 
de I ta l ia , en particular, hacia otras 
zonas extra-europeas, como A m é ­
r i ca La t ina , y e l mundo á r a b e , ha­
cia los que E s p a ñ a es "puente na­
tura l" . 

Queda, sin duda, e l o b s t á c u l o 
ag r í co l a — y que, a ju ic io de los 
expertos italianos, se "dramatiza" 
con l a i nco rpo rac ión de las nacio­
nes m e d i t e r r á n e a s — , pero que e l 
Gobierno de Boma estima que se 
puede resolver con l a reforma de 
los reglamentos comunitarios antes 
de que entre E spaña , y , " s i no 
fuese así, una vez que entre, lu ­
charemos juntos", s e g ú n manifes­
taron portavoces italianos. 

Beiv indicae ión fundamental ita­
l iana es que l a C E E , que gasta e l 
62 por ciento de sus presupuestos 
agrarios en sostener los precios 
de cuatro productos t íp icos del 
centro-norte (cereales, carne bo­
vina,^, a z ú c a r y lác teos) , deje de 
menospreciar las producciones me­
ridionales (vino, frutas y verduras 
o aceite), a las que sólo consagra 
e l 7,5 por ciento. 

A q u í es donde j u g a r í a , a ju ic io 
de Andreott i , l a "convergencia de 
intereses" entre e sapño le s e italia­
nos, tanto para equilibrar l a si­
t u a c i ó n y desplazar el eje comuni­
tario hacia posiciones m á s meri­
dionales, como para evitar que l a 
"pol í t ica agr íco la absurda" de l a 
C E E gaste m á s en l a d e s t r u c c i ó n 
que en l a t r a n s f o r m a c i ó n de pro­
ductos agrarios. 

É s t a larga exposic ión de A n -
derotti, desde e l punto de vista 
general, y e l complemento t é cn i co 
del ministro de Agr icu l tura , Gio­
vanni Marcora, tuvo u n colofón 
eminentemente pol í t ico en las ma­
nifestaciones del Jefe de l a diplo­
macia italiana, Arnaldo For l an i , 
favorables a u n inmediato desarro­
l lo de l a coope rac ión pol í t ica con 
España . 

E L P R E S I D E N T E DE L A RE­
P U B L I C A S A L U D A A ADOL­
FO S U A R E Z 

E l p r é s i d e n t e de l a Bepúb l i ca 
i taliana, Giovanni Leone, e logió el . 
proceso pol í t ico e spaño l durante 
l a r e c e p c i ó n que esta tarde con­
cedió a l jefe del Gobierno de Es ­
p a ñ a , Adolfo Suárez , en v is i ta ofi­
cial a este país . 

L a r ecepc ión del presidente 
Leone tuvo lugar en e l Palacio 
del Quir inal , residencia de l a Pre­
sidencia de la Bepúbl ica , a las 
seis de la tarde, hora local. 

E n l a breve conve r sac ión man­
tenida con Adolfo Suárez , e l pre­
sidente de l a Bepúb l i ca sa ludó a 
todos los e s p a ñ o l e s en nombre de 
I ta l ia y m o s t r ó su i n t e r é s y el de 
su pa í s por l a "favorable evolu­
c ión" del proceso de E s p a ñ a hacia 
l a democracia. 

E l presidente Leone elogió a 
Adolfo Suá rez por su co laborac ión 
en dicho proceso, y le calificó de 
"joven inteligente". 

COLOQUIO CON A N D R E O T T I 
" E s t o y satisfecho de las r e s u l ­

tados de este v ia je y creo que es 
ú t i l " , dijo hoy el presidente del 
gobierno e s p a ñ o l , Adolfo S u á r e z 
a l comienzo de sus conversacio­
nes oficiales en I t a l i a . 

S u á r e z mantuvo un coloquio de 
45 minutos con e l presidente del 
consejo i ta l iano, G i u l i o Andreot­
t i . 

L a entrevis ta fue totalmente 
p r ivada y e n presencia exc lus iva ­
mente de u n a i n t é r p r e t e . A u n q ü e 
no se revelaron detalles sobre l a 
m i sma , tanto Andreot t i como 
S u á r e z a p a r e c í a n satisfechos. P a ­
rece ser que se t r a t ó de temas 
generales, tanto de p o l í t i c a ina 
t e m á c i o n a l —con especial refe­
r e n c i a a los relat ivos a l a C o m u ­
nidad Europea y a l a i n t eg rac ión 
e spaño la , de una parte, y e l Me­
d i t e r r á n e o , de otra— como de rela­
ciones bilaterales. 

Mientras tanto, los dos ministros 
de Asuntos Exter iores , Marcelino 
Ore ja y Arnaldo For lan i , acompa­
ñ a d o s por los embajadores de am­
bos pa í se s en Madrid y Boma, 
mantuvieron otro coloquio, m á s 
centrado, a l parecer, en las cuestio­
nes comunitarias. 

Poco antes del mediod ía , los dos 
primeros ministros y su respectivas 

delegaciones se reunieron en una 
ses ión conjunta de trabajo, que 
se p r o l o n g a r í a con un almuerzo, 
en l a misma V i l l a Madama. 

Adolfo S u á r e z h a b í a iniciado su 
jomada a las 09,00 (h.e.), con una 
r e u n i ó n con algunos senadores y 
diputados italianos, promotores de 
la c r eac ión del Instituto Italia-Es­
p a ñ a , para promover la coopera­
ción pol í t ica , económica , financie­
r a , cul tural , tecnológica y social 
entre los dos países . 

A c o m p a ñ a d o por sus principales 
colaboradores y en e l comedor del 
palacio Montorio, donde se aloja 
e l jefe del Gobierno, Suá rez man­
tuvo casi una hora de conversa­
c ión , en e l curso de un desayuno, 
con los parlamentarios. 

A l t é r m i n o del coloquio, todos 
k)í parlamentarios se declararon 
"ampliamente satisfechos". Susan-
na Agnel l i man i fes tó que estaba 
"especialmente sorprendida por e l 
p r imer ministro españo l : E s inte­
ligente y u n buen hombre". 

O F R E N D A A N T E L A TUM­
BA D E L SOLDADO DESCO­
NOCIDO 

U n a corona de flores depos i tó 
hoy ante l a tumba del "Soldado 
desconocido", en Boma, el presi­
dente del Gobierno español , Adolfo 
S u á r e z , que ayer mié rco le s , l l egó 
a l a capital i taliana para entrevis­
tarse con las primeras autoridades 
del país . 

Adolfo S u á r e z l legó a las 10,40 
ante e l "A l t a r de l a Pat r ia" , en­
clavado en l a "Plaza Venecia", en 
e l corazón de Boma, a c o m p a ñ a d o 
de las autoridades de l a embajada 
e spaño la ante e l QuirinaL 

U n a c o m p a ñ í a de los "Granat ier i 
di Sardegna" le r i n d i ó honores. 
T a m b i é n le rindieron honores una 
fo rmac ión de "carabinier i" y una 
amplia r e p r e s e n t a c i ó n de las fuer­
zas navales, a é r e a s y de t ierra del 
E jé rc i to italiano. 

Dos "carabinier i" portadores de 
l a corona, a c o m p a ñ a r o n t a m b i é n 
a S u á r e z hasta e l f inal de l a esca­
l inata. Dos lanceros montaban 
guardia ante la tumba. 

Adolfo Suá rez , que l legó acom­
p a ñ a d o del ministro españo l de 
Asuntos Exter iores , Marcelino Ore­
j a Agui r re , del embajador de Es ­
p a ñ a ante e l Quir inal , Carlos Bo­
híos Piquer, y de una amplia re­
p r e s e n t a c i ó n de la misma embaja­
da, a b a n d o n ó la "Plaza Venecia" 
para dirigirse a la " V i l l a Madama" 
donde se r e u n i ó con e l primer mi- -
nistro italiano, Giulio Andreotti . 

L a Mutualidad de Empleadas 

del Hogar concede a sos afilia 

dos y a ios beneficiarios de 

éstos una completa protección 

en la Seguridad Social. 

Informan las delegaciones ? 

Agencias del Instituto Nacional 

de Previsión y la Sección F e ­

menina del Movimiento. 

R O M A , l . — ( E F E ) . — E l pre­
sidente de l Gobierno e s p a ñ o l . 
Adolfo S u á r e z , m a n i f e s t ó hoy, "en 
R o m a , que no e s t á de acuerdo 
" n i como presidente del G o ­
bierno n i como presidente del 
p a r t i d o " con u n Gobierno de 
c o n c e n t r a c i ó n nac iona l . 

As í c o m e n t ó l a not ic ia l legada 
a R o m a de unas declaraciones en 
l a s que ei presidente de l a C á ­
m a r a de Diptutados, Fe rnando 
Alva rez de M i r a n d a , aboga por 
u n a cr is is m in i s t e r i a l y por n n 
Gobierno de c o n c e n t r a c i ó n nac io ­
n a l . 

" E n todo caso —dijo— esas de­
ben ser opiniones personales de 
Alva rez de M i r a n d a , que l ó g i c a ­
mente pueden producirse cuando 
existe l iber tad y democrac ia" . 

L a p resunta ^dimisión de R o ­
dolfo M a r t í n V i l l a como min i s t ro 
dei In t e r io r fue o t r a de las cues­
tiones t ra tadas por Adolfo S u á ­
rez : " N o me consta que h a y a 
presentado l a d i m i s i ó n , pero, en 
t a l caso, tengo entendido que lo 
quo di jo es que estaba dispuesto 
a hacerlo, y a eso lo estamos to­
dos, 

Adolfo S u á r e z c o m e n t ó a s í estos 
dos temas internos e s p a ñ o l e s d u ­
ran te i a rueda de prensa, conc lu­
s i v a de s u v i s i t a o f ic ia l a I t a l i a , 
esta noche, a l t é r m i n o de u n a 
r e c e p c i ó n eelebrada en l a r e s i ­
dencia del embajador e s p a ñ o l , 
Car los Robles Piquer . 

Antes de pasar a los temas 
propios de l viaje, se le p r e g u n t ó 
sobre l a s " a u t o n o m í a s " , a lo que 
r e s p o n d i ó que estas no se t ienen 
concertadas a plazo f i jo y que, 
ante todo, l a ú l t i m a palabra de­
b e r á dec id i r la e l Pa r lamento es­
p a ñ o l . 

Sobre e l balance de su v ia je 
por D i n a m a r c a , Holanda , F r a n ­
c i a e I t a l i a , d e c l a r ó que h a y r a ­
zones p a r a sent i r " o p t i m i s m o " 
respecto a l a p e t i c i ó n e s p a ñ o l a 
de a d h e s i ó n - a las Comunidades 
Europeas . , 

" P e r o yo y a a d v e r t í antes de 
i n i c i a r l a J i r a —dijo— que no 
t e n í a m o s marcado u n objetivo 
concreto,, s ino e l de i n fo rmamos 
sobre lo que piensa de nosotros 
cada uno de los miembros de l a 
Comunidad y darles, a su vez, 
nues t ra o p i n i ó n " . 

E x p r e s ó s u o p i n i ó n acerca de 

la .pos t ia ra de l a s fuerzas p o l í t i ­
cas actuantes en E u r o p a e i n d i ­
có que, en l í n e a s generales, t a n ­
to los partidos como los Gobie r ­
nos h a n respondido con su apo­
yo a l a tesis e s p a ñ o l a . 

A l a pregunta de u n periodis­
t a sobre s i su v ia je e ra "electo^ 
r a l i s t a " , Adolfo S u á r e z respon­
d i ó con u n " n o " rotundo y puso 
é n f a s i s en a f i r m a r que s u j i r a 
c o n v e n í a a los intereses e s p a ñ o ­
les y no se p i a n t e ó n u n c a s i é s t a 
convenia o no a s u part ido de l a 
U n i ó n de l Cent ro D e m o c r á t i c o , 

D u r a n t e l a r e c e p c i ó n ofrecida 
en l a res idencia del embajador 
e s p a ñ o l , Adolfo S u á r e z se ent re­
v i s tó con varios l í d e r e s po l í t i cos , 
entre ellos dos de opuestas t en ­
dencias : E n r i c o Ber l inguer , se­
cre tar io general del Par t ido C o ­
munis t a , y Giorgio A l m i r a n t e , 
del Movimiento Soc i a l I t a l i ano , 
de ex t r ema derecha. 

E n l a rueda de Prensa , a lguien 
le p r e g u n t ó el t ema de conver-
s a c i ó n con Ber l inguer y Adolfo 

- S u á r e z dijo que e l Par t ido C o ­
mun i s t a I t a l i a n o h a b í a prestado 
apoyo a l a candida tura e s p a ñ o l a 
ante l as Comunidades Europeas. 

" D e l resto de l a c o n v e r s a c i ó n 
no puedo hablar —dijo— porque 
es de n o r m a l co r t e s í a , pero no 
porque exis ta n i n g ú n secreto es­
pecial". 

Bespecto a esto, cabe r e s e ñ a r 
que a l g ú n periodista oyó como 
Suá rez daba a Ber l inguer recuer . 
dos de Santiago Carr i l lo , secreta-
n o del Part ido Comunista Espa^ 
nol, al que, a d e m á s , a l abó dicien-
do que "es un gran hombre p o l i 
tico". 

"Pero t a m b i é n he hablado con 
otros l íde res , como Giorgio A l m i -
rante — d e s t a c ó — que me dijo que 
hab ía acudido a l a r e c e p c i ó n ex­
clusivamente para decirme que s u 
partido —Movimiento Social I ta ­
liano— e s t á en total oposición a l 
Gobierno de Giulio Andreot t i e n 
todo, menos en e l apoyo a l a can­
didatura e spaño la a l Mercado Co* 
m ú n " . 

A l f ina l de l a conve r sac ión con 
los periodistas e spaño les , puso de 
manifiesto su sa t i s facc ión por e l 
modo en que l a Prensa h a segui* 
do su viaje: "Cada uno con s u 
criterio —dijo— todos h a b é i s a c 
tuado por el bien de E s p a ñ a " , 

Gijón: Falleció el barítono Antonio Medio 
• COMO CANTANTE DE ZARZUELA HABÍA 

DEBUTADO EN ZAMORA EN 1938 
G I J G N , l . ~ ~ ( C I F R A ) . — E l ba­

r í t o n o gi jonés, Antonio Medio, ha 
fallecido a los 65 años de edad, en 
la Residencia de Ancianos de G i ­
jón . 

Conocido por el sobrenombre de 
«El b a r í t o n o de l a voz de h ie r ro» , 
Antonio Medio des tacó tanto en ei 
géne ro lírico como en el d r a m á ­
tico y fue uno de los mejores i n ­
té rpre tes del repertorio musical es­
paño l , en l a época posterior a 1940, 
en la que a lcanzó gran populari­
dad. 

Estaba en posesión de l a Medalla 
de Bellas Ar tes y fue, asimismo, 
maestro en l a in te rp re tac ión de 
obras regionales asturianas. 

E l funeral por el a lma de Anto­
nio Medio t e n d r á lugar m a ñ a n a , 
en l a iglesia de los Carmelitas de 
Gi jón y en e l mismo in t e rvendrá 
la Cora l Pol i fónica Gijonesa, 

Denuncia contra el comisario 
Conesa y tres inspectores 
POR SUPUESTOS MALOS TRATOS 
M A D B I D , 1, — ( C I F R A ) . — E l 

abogado Eduardo del Campo Zapa­
ta, ha presentado hoy una denun­
cia en e l Juzgado de guardia con­
t ra e l comisario Conesa y tres ins­
pectores m á s , por supuestos malos 
tratos en la persona del militante 
del Partido del Trabajo de España , 
J e s ú s García López , de profes ión 
fontanero y de 20 años de edad. 

S e g ú n una nota del comi té pro­
vinc ia l de Madrid del P . T . E . , que 
ha decidido, asimismo interponer 
querella crimina] contra el cemisa-
rio Conesa y los tres inspectores 

de policía, J e s ú s García Lópe¿ no 
ha militado n i mil i ta n i tiene vin­
culac ión alguna con e l Partido Co­
munista de E s p a ñ a (reconstruido). 

E n l a denuncia, presentada en 
el Juzgado de guardia, se indica 
que J e s ú s Garc ía López , detenido 
e l 26 de agosto sobre las ocho de 
la tarde y trasladado a las Salesas 
e l día siguiente por l a m a ñ a n a , 
fue sometido a diversos malos tra­
tos a consecuencia de los cuales, 
s e g ú n l a denuncia, e l detenido hu­
bo de ser atendido en la enferme­
r í a de l a c á r c e l de CarabancheL 

D A T O S B I O G R A F I C O S 
E l ba r í t ono Antonio Medio na­

ció en Gi jón (Oviedo), e l 14 de 
abri l de 1912. D e p e q u e ñ o inic ió 
sus actividades ar t ís t icas en el Cen­
tro Cató l ico , conjuntamente con e l 
coro llamado « L o s F a r a o n e s » que 
dirigía Avel ino P e ó n y presidía P a -
ch ín de Melas. 

S u primer profesor de mús i ca f u e 
Amal io López , director de la B a n -

.da Municipal de Gi jón . M á s tarde 
t amb ién le dio clases Marcelino 
Junquera. 

E n plan profesional, como can­
tante de zarzuela, Antonio Medio 
debuto en Zamora , e l 17 de sep­
tiembre de 1938, a las ó rdenes del 
maestro Jacinto Guerrero, en l a 
c o m p a ñ í a de Eladio Cuevas y a l 
lado de artistas famosos. 

E n Madrid logra estrenar una 
zarzuela: « L a zapa te r i t a» , del maes­
tro Alonso, y alcanza un gran éxi­
to. 

Después , excelentes estrenos de 
Sorozábal , Medio, se consagra de­
finitivamente y da a c o n o c e r 
«Black el payaso» (su m á s intere­
sante c reac ión , que cantaba con e l 
bajo Manuel Gas ) , « D o n Manol i -
to» , «Cuidado con l a p i n t u r a » , . , 
de Gur id i estrena « L a benga la» . 
Y del maestro Guerrero «T ien? r a ­
zón don Sebas t ián» , y «Loza , loza­
na» . D e l maestro Romo: «Las cam­
panas de M a d r i d » , « E n el ba lcón 
de palacio» y «El gaitero de G i ­
jón» , T a m b i é n interpreta y estrena 
zarzuelas de Moreno Torroba, de 
Alvarez , de Alonso. . . 

Medio c o m e n z ó ganando unas 
cincuenta pesetas diarias, y llegó 
a las seiscientas en los años 40. E l 
sueldo m á s alto que cob ró —confe­
saba hace unos pocos a ñ o s — fue 
de 1.500 pesetas a l día, por dos fun­
ciones.,, « ¡parec ía mucho!» , co­
mentaba. 

Estaba retirado desde hace va­
rios años , y vivía en la Residencia 
de Ancianos de su ciudad natal. 
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E l a ñ o pasado me ocurrió, 
aquí, en Camposancos, que una 
m a ñ a n a , a l abrir la ventana que 
da a Portugal, me encontré con 
u n gran pájaro negro en el a l ­
féizar. L a sorpresa no fue agra­
dable ,pero el cuervo —era un 
cuervo— parec ía tranquilo y sin 
á n i m o de incordiar. Me puse a 
desayunar mientras el cuervo 
me miraba desde la ventana. L e 
di pan e hizo como s i lo pico­
tease, pero n i lo probó, era s im­
plemente un gesto de agradeci­
miento por la in tenc ión . Le di 
queso y repit ió la farsa del p i ­
coteo, pero tampoco probó el 
queso. L o que quería era entrar 
y posarse sobre la mesa en que 
yo desayunaba. Hizo varias ve-
oes a d e m á n de entrar, abriendo 
las alas, pero le dije con un 
gesto de las manos que se lar­
gase. Pero no se fue, se quedó 
en la ventana moviendo la c a ­
beza de un lado para otro pa­
r a mirarme con sus ojos negros 
y redondos, como la cabeza de 
uno de aquellos alfileres negros 
con que las mujeres se sujeta­
ban antes el velo para ir a m i ­
sa. Me acerqué a la ventana y 
casi tuve que empujarlo para 
que se fuese. Voló a un tejadi­
llo de la misma casa que hace 
ele con esta fachada. All í se po­
só , al borde del tejadillo, hacien­
do ruidos guturales y m i r á n d o ­
me con ladeos de la cabeza. Al 
rato, se le un ió otro cuervo m á s 
p e q u e ñ o que recibía órdenes del 
grande. E l cuervo grande debió 
contarle a l pequeño lo que ocu­
rría, porque el pequeño se pu­
so a recriminarme desde el te­
jado, un poco histér ico , en un 
tono molesto. No hab ía duda 
que me reñía por haber echa­
do a l cuervo grande de la ven-
tanad No estoy inventando n a ­
da, fue así, como lo cuento. Me 
es tremec ió l a claridad con que 
se expresaban y entorné un po­
co 'a ventana para olvidarme 
de aquellos cuervos pegajosos y 
un poco humanos. E r a n como 
esas viejas que siempre van de 
negro y siempre e s tán resinan­
do. 

Me m a r c h é a L a Guardia a 
hacer las compras de cada d ía 
y cuando volví me encontré a 
los cuervos retozando por la 
huerta y pe leándose a grandes 
gritos con la perra de la casa, 
que ladraba muy irritada. A mí 
aquello de que dos pájaros ves­
tidos de luto se portaran como 
peatones corrientes y demostra­
sen tener inteligencia y argu­
mentos en su vida, no me gus­
taba. Me parec ía irregular. He 
oido hablar a loros hasta con 
acento de la región en que re­
s id ían , que tampoco me parece 
normal, pero no hab ía oído de­
cir que los cuervos se compor­
tasen como l a gente. A l contra-, 
rio, siempre h a b í a oido hablar 
bastante mal de estos pájaros, 
que son considerados como i n ­
gratos y del mal agüero en el 
refranero. Pero aquellos cuer-

. vos reclamaban indignados a n ­
te (a perra su derecho a andar 
por la huerta y por l a casa co­
mo paisanos. A m í estas cosas, 
y a digo, no me gustan. Me dan 
no sé qué. 

Pasaron los días y los cuer­
vos s egu ían intentando conquis­
tar cada día un derecho m á s co­
mo habitantes de este recinto. 
E l cuervo grande, en un vuelo 
corto, tropezó con el periódico 
que estaba leyendo el d u e ñ o de 
l a casa y le arrugó la visera de 
l a gorrita blanca de veranean­
te. Porque el dueño de la ca­
sa no vive aquí y t a m b i é n es 
veraneante. Don R a m ó n --se 
l lama as í el dueño— recibió una 
fuerte impres ión con aquel tro­
pezón del cuervo confianzudo, 
que él interpretó como un ata­
que. 

—Vino derecho contra m í y 
me dio en la cabeza. Mire c ó ­
mo me dejó l a gorra. 

— Y o creo que no le a tacó , que 
lo que pasa es que es un pájaro 
confianzudo. 

—No, no. Me a t a c ó --dijo re­
calcando las palabras. 

Y cogiesdome de un brazo y 
m i r á n d o m e a los ojos, me dijo 
otra vez: 

—Digo. Me atacó . No le que­
pa duda. A mi estos pájaros no 
me gustan, pero que nada. Y a 
sabe lo que se dice de ellos. M i 
señora es tá enferma a h í dentro 
y, por Dios, que no oiga hablar 
de este cuervo. No pronuncien 
ustedes esta palabra --me dijo 
bajando la voz—. E s un favor 
que les pido. 

Estaba demudado. E l cuervo 
seguía en el tejadillo mientras 
el otro, el m á s pequeño, nos m i ­
raba desde un peral. Los n i ñ o s 
de la casa se enteraron, por 
fin, que el cuervo grande era 
un cuervo domesticado que h a ­
bían echado de una casa de l a 
vecindad por comerse el unto. 
Hasta t e n í a nombre, se l lamaba 
"Fonseca". 

¿Ponseca? ¡Qué nombre m á s 
raro para un cuervo! 

—Pues si, se l lama Fonseca. 
Nos lo han dicho —dijeron los 
n iños . 

Fonseca se asomaba al te ja­
dillo para mirar a l dueño de la 
casa que estaba all í abajo, en 
un porche, con una aprens ión 
tremenda y las cejas fruncidas 
de preocupación. 

—Olvídese usted del cuervo, 
don R a m ó n . No piense en é l 
—le dije. 

— ¡Por favor! No pronuncie 
usted esa palabra, que le puede 
oír m i señora. 

- -Ay , es verdad. Perdone. Se 
me hab ía olvidado. 

- - ¡ F o n s e c a ! ¡Fonseca! - -grita­
ban los n iños desde el camino 
que pasa por detrás de la casa. 

Fonseca se paseaba por el te­
jadillo con aire de no estar de 
acuerdo con el modo de tratar­
lo y muy atento a cualquier po­
sible agres ión. E l cuervo peque­
ñ o aparec ía y desaparecía . Iba 
y ven ía de sus cosas. Se ve ía 
que era un cuervo liberado, co­

mo esos militantes de E T A . 

Entonces empezaron a pasar 
cosas. D o ñ a E l v i r a empeoró . 
—Doña Elv ira era la mujer de 
don R a m ó n - - . A don R a m ó n le 
dio un amago de infarto y h u ­
bo que llevarlo a Vigo. Como 
era sábado, los médicos esta­
ban en la playa y no volvieron 
hasta el lunes. E l lunes le dije­
ron que aquello que había te­
nido el sábado había sido un 
amago de infarto y que h a b í a 
que tener cuidado. 

L a perra de don R a m ó n tuvo 
un cól ico y hubo que llevarla 
corriendo a l veterinario. £ 1 ve­
terinario dijo que le parec ía que 
hab ía comido arena en la p la­
ya y que, en ese caso, no h a ­
bía nada que hacer. L a s hijas de 
don R a m ó n y doña-Elv ira , que 
h a b í a n soportado con enteraza 
el empeoramiento de la madre 
y el amago de infarto del pa­

dre, se desmoronaron al oír el 
d i a g n ó s t i c o del veterinario. L l o ­
raban abrazadas a la perra que 
se arqueaba como un gato y vo­
mitaba cuando la dejaban en 
paz. 

Don R a m ó n volvió de Vigo 
repuesto del amago de infar­
to. D o ñ a E l v i r a volvió a mejo­
r a r y la perra no se mur ió por­
que a l f inal resultó que no h a ­
bía comido arena, pero el cuervo 
Fonseca desapareció para siem­
pre. Y o sospeché del yerno de 
don R a m ó n . No por nada, s i ­
no porque era la ún ica perso­
n a de l a familia - -e l resto eran 
mujeres y ancianos— capaz de 
lanzar una piedra con punter ía . 

£1 otro cuervo, el pequeño, 
tampoco volvió m á s , no sé s i 
porque t a m b i é n había sido eje­
cutado o porque prefirió seguir 
su vida de cuervo normal y ale­
jarse de casas en que vivía gen­
te salvaje. 

Todo aquello de Fonseca y 
su compañero me dejó una i m ­
pres ión triste. Probablemente 
hayan muerto victimas de su 
mala fama como cuervos, pues 
como individuos parec ían sensa­
tos y humanos. M á s humanos, 
por lo que se ve, que los hom­
bres. 

L u i s Otaduy 

U n a l e y i n m o r a 
Por LUCIANO FERNANDEZ PENEDO 

E l c o m e d i ó g r a f o c o r u ñ é s L ina re s R i v a s —hoy c o m p l e t a m e n t é 
relegado a l olvido— esc r ib ía una comedia, estrenada en e l p r imer 
cuarto de este siglo, con e l sugestivo t í t u lo de " L a Mala L e y " , 
donde fustigaba ciertos abusos e injusticias derivados de las 
transmisiones por herencia, a l amparo de una legalidad desquicia­
da. E s t a obra, que en su día a lcanzó u n éx i to extraordinario, ha 
tenido siempre para mí otro significado, tan ín t imo como singu­
lar : fue l a p r imera comedia que leí, casi . deletreando, cuando 
todav ía l a m e c á n i c a de l a lec tura representaba un escollo supe­
r ior a l a c o m p r e n s i ó n de la propia obra. E n mi ambiente infant i l 
resultaba difícil comprender que u n a ley fuese mala, y sobre todo, 
que siendo así , persistiese s in ser derogada. E l e sp í r i t u de jus t i c ia 
del n i ñ o se revelaba contra aquella s i tuac ión injusta. Y en esto 
t e n d r í a m o s que darle l a r azón a Reuseau: l a Sociedad corrompe 
y nos hace m á s acomodaticios. S in embargo, como es e l fondo 
conservamos algo de n iños , aunque los a ñ o s pasen, e l recuerdo 
de aquella p r imera lectura de " L a Mala L e y " permanece, y e l 
e sp í r i t u de aquella c r í t i ca legal surge con mayor frecuencia de lo 
que fuese deseable, porque leyes malas, injustas o disparatadas 
abundan en nuestro pa í s , donde tanto se legisla. Pero, en este 
orden, e l record se encuentra en l a " L e y de Á r r e n d a m i e n t o s Urba­
nos", fuertemente antisocial por lo injusta y desfasada; atenta­
toria a l m á s elemental derecho de propiedad; motivadora de l i t i ­
gios continuos; escudo legal, y esto es lo m á s grave, para insó l i t a s 
especulaciones en busca de primas, o para perpetuar p e r i ó d i c a s 
y monumentales estafas. S in embargo esta ley sigue en pie, in­
mutable, s in que l a real idad de una inf lación galopante y el sen­
tido c o m ú n le hagan l a menor mella, y lo que es peor, que no 
trascienda del s imple comentario de a l g ú n d r amá t i co caso, donde 
l a v íc t ima de l a ley quede sometida a una inde fens ión total. S i 
q u i s i é r a m o s sintetizar en una palabra, como hombre de l a calle, 
no jur i s ta , lo que esta ley significa, lo mismo que las restantes 
disposiciones legales, que de el la se derivan, t e n d r í a m o s que 
asignarle, s in paliativo^, la cal if icación de inmoral . . . 

Ser ía muy interesante que u n ju r i s ta estudioso tratase de pro­
fundizar en las diversas situaciones p a r a d ó g i c a s creadas a su am­
paro, t an lejanas, s in duda del e sp í r i t u de legis lación, poniendo de 
manifiesto l a notoria i nde fens ión de l a propiedad urbana ante los 
abusos legales, i n c r e í b l e s a veces, y s i s t emát icos siempre, y deri­
va r las consecuencias sociales ocasionadas por su ap l icac ión du­
rante tantos a ñ o s . T a l vez é s t o conduc i r í a a una extensa e inte­
resante tesis doctoral, con todos los tecnicismos a l uso, en lugar 
de unos breves comentarios de un profano en leyes, que se l imi ta 
a observar su contorno. 

Así, a t í t u l o de ejemplo, s i un propietario hubiese alquilado 
una vivienda hace m á s de cuarenta años , por e l precio de t re in ta 
duros mensuales; es decir, por S E I S C I E N T O S S E T E N T A Y C I N C O 
gramos de plata pura, ¿ p o r q u é l a ley impide que se respete r i ­
gurosamente los t é r m i n o s de aquel contrato? ¿ P o r que tiene e l 
p r o p i é t a r i o que estar obligado a pe lc ib i r su renta en unas pese­
tas depreciadas, cuyo valor adquisitivo es infinitamente menor? 
L a vigente leg is lac ión solamente autoriza a -incrementar aquellas 
rentas en unos porcentajes de actual ización, r id ícu los y despre­
ciables a l compararlos con l a verdad insoslayable de los precios 
actuales. Y es que l a L e y , jugando, como un prestidigitador, con 
l a d e n o m i n a c i ó n de l a moneda, que es lo ún i co que permanece 
constante, despoja a l propietario de l a verdadera renta contratada 
en favor del inquilino, e l cual abona s u renta en billetes de circu­
lac ión legal, que por i ron ía , siguen con e l mismo texto: " E l Banco 
de E s p a ñ a p a g a r á a l portador X pesetas". Naturalmente, pesetas 
de plata de novecientas mi l é s imas de ley, y como esto no es 
cierto, m á s que para l a L . A . U . , se t rata de una falsedad, y conse­
cuentemente, es una estafa mensual a l propietario. 

Precisamente ahora, cuando todos los gremios del pa í s , me­
diante huelgas s i s t e m á t i c a s y continuas, consiguen lo que l laman 
sus reivindicaciones e c o n ó m i c a s y sociales, ahora que tanto se 
habla de jus t ic ia social, nadie se ha hecho eco del despojo men­
sual, que a los propietarios se les ocasiona con l a conge lac ión , 
desde tiempo inmemorial , de las rentas por "alquileres antiguos". 
T a l vez su i n d e f e n s i ó n proceda de que no pueden declarar una 
huelga, ún ico lenguaje que ahora se entiende, y a l que se le presta 
toda a t enc ión . 

P a r a que e l lector ajeno a estos problemas, pueda hacerse 

cargo de su magnitud, quiero re fer i rme a u n caso conocido, nada 
infrecuente, donde el abuso legal se pone de manifiesto. Una 
pobre señora , nada pobre por cierto, archimil lonar ia t e ó r i c a m e n t e ; 
propietaria de un lujoso edificio, situado en el barrio de Salaman­
ca de Madrid; compuesto por doce suntuosas viviendas y bajos 
comerciales de l a m á x i m a c a t e g o r í a ; con portero de l ibrea. . . , 
tiene l a desgracia de tenerlo todo él alquilado hace much í s imos 
años , "desde antes de l a guerra". E s t a s e ñ o r a me contaba, que 
pe rc ib ía por todo el inmueble una renta l íqu ida — d e s p u é s de 
deducir los impuestos tr ibutarios y los gastos propios der inmue­
ble— sensiblemente infer ior a l Sueldo mensual que t e n í a que abo­
nar a su portero, que a d e m á s , disfruta de seguridad social; no 
tiene que preocuparse de los gastos de conse rvac ión extraordina­
rios, n i de la futura t r i b u t a c i ó n sobre bienes patrimoniales, pre­
vistos en l a p r ó x i m a reforma f i sca l . . . Naturalmente, ante esta 
s i tuac ión económica , esta s e ñ o r a ha tenido que prescindir del 
servicio, y sentada en un si l lón de ruedas, porque es muy anciana 
y e s t á para l i t i ca res atendida por l a car idad de algunas amigas... 
¡Y pensar que, si no fuese por l a ap l icac ión abusiva de la vigente 
legis lac ión de los arrendamientos urbanos, pod r í a disfrutar una 
renta anual de m á s de seis millones de pesetas! 

¡Cuán tas situaciones se p o d r í a n re la tar aná logas a l a ante­
rior! Con seguridad, s i viviese L i n a r e s R ivas , no esc r ib i r í a otra 
comedia como " L a Mala L e y " , sino u n verdadero drama social 
sobre esta ley inmoral . 

D e s p u é s d e 1 6 a ñ o s 

CUBA Y ESTADOS UNIDOS REANUDAN 
SUS RELACIONES D I R E C T A S 

WASHINGTON, 1. — (EFE). — Cuba y los Estados Unidos 
reanudaron hoy después de 16 años los contactos directos a 
través del personal diplomático en La Habana y Washington. 

A ia misma horav doce del, mediodía (18,00 h.e.), diez miem­
bros por cada país tomaron posesión respectivamente de los 
edificios y representaciones diplomáticas en las dos capitales. 

Aunque dé momento los diplomáticos cubanos en Washing­
ton actuarán bajo bandera checoslovaca, y los norteamericanos 
en La Habana bajo enseña suiza, la impresión general es que 
en adelante ambos gobiernos actuarán como si existieran en 
realidad relaciones diplomáticas en su contacto directo como 
los enviados respectivos. 

En Washington, la ceremonia de toma de posesión tuvo lu­
gar en la embajada de Checoslovaquia, que durante todos es-
tos años representó a Cuba en los Estados Unidos. 

Fuertes medidas de seguridad rodearon a la delegación cu­
bana que está presidida por Ramón Sánchez Parodi en el acto 
protocolario a! que asistió el subsecretario de Estado Phlllip 
Habib. , £ . . . . 

La delegación norteamericana en La Habana está presidida 
por el diplomático Lyle Lañe. Tanto él como Sánchez Parodi tie­
nen el título de "Jefes de Misión"., 

El presidente Eisenhower rompió relaciones diplomáticas con 
Cuba en enero de 1961. 

"Hoy también se mida al grado da desarrollo da un 
país por el consumo de sangre. Frente a los 16 e/e. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o los 14 e/e. de Fran­
cia a Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/e. por habi­
tante y año". 
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De " I d e a l " . 
S i queremos s intet izar en u n a 

frase el efecto que h a produci­
do l a huelga del sector t u r i s ­
mo y h o s t e l e r í a en e l e s p a ñ o l 
medio ,en e l mismo propietario 
de u n modesto "chambao" en 
a l g ú n lugar t u r í s t i c o donde ser­
vido por él y su esposa o u n 
h i jo menor, a l a vez que a ten­
der a,l tur is ta , procura redon­
dear los ingresos que necesita 
p a r a sa l i r adelante él y los s u ­
yos, diremos que "nos h a deja­
do u n sabor amargo" . 

Por fortuna, hay l a i m p r e s i ó n 
de que esta huelga del sector 
tur ismo y de l a h o s t e l e r í a se es­
t á solucionando y que el g ra ­
ve quebranto económico que s ig -
n i f i ea l a p a r a l i z a c i ó n del t u ­
r ismo exterior en e l momento 
m á s intenso de l a " temporada 
a l t a " no lo sea tanto. Dia r io co­
mo " E l P a í s " , a l cua l nadie 
puede ca l i f icar de r e t r ó g r a d o , 
a d v e r t í a el domingo ese peligro, 
seguido del que puede signif icar 
el que E s p a ñ a , por sus precios, 
a d e m á s de por su t ranqui l idad, 
de ja ra de ser u n p a í s de gran 
a t r a c c i ó n en e l turismo m u n ­
d ia l . ¿ C u á n t o s aviones "se nos 
f u e r o n " a G r e c i a o Yugos lav ia , 
a l propio Por tuga l t ranquilo? S i 
deseamos que siga l a evo luc ión 
del tur ismo en E s p a ñ a , l a ve r - / 
dad es que —pese a su s igni f i ­
c a c i ó n en el aspecto económico , 
y a que fue gracias a sus d i v i ­
sas seguidas de las remesas de 
los emigrantes lo que p e r m i t i ó 
sa lda r positivamente l a " b a l a n ­

za de pagos" y crear unas re ­
servas de cerca de 7.000 m i l l o ­
nes de d ó l a r e s — no se le pres­
t ó e l i n t e r é s que r e q u e r í a . No se 

, olvide que fue gracias a esas d i ­
visas del tur ismo como se pudo 
crear u n a fuerte indust r ia . P e ­
ro nuestro famoso "boom" se 
hizo algo a s í como improvisado, 
incluso, se h a dado e l caso de 
establecer u n fuerte complejo 
p e t r o - q u í m i c o muy cerca de l l u ­
gar de mayor c o n c e n t r a c i ó n y 
a t ract ivos pa ra e l vis i tante ex­
t ranjero cuando l a propia A d ­
m i n i s t r a c i ó n pudo haber escogi­
do otros lugares desé r t i cos y sin 
perjuicio p a r a nadie. . . 

L a i m p r o v i s a c i ó n , u n a de c u ­
yas consecuencias h a sido el 
que se agudicen los problemas 
entre propietarios de hoteles y 
sus trabajadores, e l exceso de 
jo rnada de trabajo, etc., y que 
es de desear se solucione to ta l ­
mente en bien de l a n a c i ó n es­
p a ñ o l a —que puede perder as í 
uno de los escasos resultados po­
si t ivos de l a d e v a l u a c i ó n de l a 
peseta—, h a tenido otros nega­
tivos resultados, que se h a n 
puesto de manif iesto desde h a ­
ce unos a ñ o s : los hoteles h a n 
sufrido serias competencias de 
los qu i zá excesivos apar tamen­
tos y , en ú l t i m o t é r m i n o , " l a 
parte del l e ó n " de las ganan­
cias por l as entradas en a u ­
mento de v is i tan tes extranjeros 
—que y a en 1973 l legaron a s u ­
perar e l n ú m e r o de nuestros pro­
pios habitantes— no fueron pa­
r a el gremio de h o s t e l e r í a —tan­

to empresarios, como trabajado­
res— sino p a r a los " T o u r ope-
r a t o r s " de otros p a í s e s y pa ra 
los que se h ic ie ron grandes 
—enormes— capitales con l a 
compra y ven ta de terrenos en 
n u e s t r a ^ costas, estropeadas 
t a m b i é n y mal t ra tado nuestro 
paisaje por f a l t a de u n a p l a n i ­
f icac ión suficiente, mayor u n i ­
dad de competencias y u n a 
o r i e n t a c i ó n h a c i a el tur i smo se­
lectivo y de invierno que hubie­
r a producido iguales o mayores 
entradas de d iv isas que "ej o t ro" 
y permit ido u n a mayor con t i ­
nuidad en l a estacionalidad t u ­
r í s t i c a y en el empleo. Po r e j em­
plo, en e l verano de 1976 y en 
algunas zonas de l a Costa del 
Sol , ú n i c a m e n t e s ign i f i có algo 
en l a m i t a d de ju l io y en agos­
to. E l c ierre de hoteles, asj , h a 
sido continuo. Y s i este i n v i e r ­
no el sector i ba a l evan ta r l a 
cabeza levantando u n a poco su 
escaso n i v e l de o c u p a c i ó n 

A n i v e l no y a nac iona l , sino, 
m á s concreto y directo, de to­
dos los e s p a ñ o l e s , cuando de los 
ingresos del tu r i smo se espera 
u h a sal ida, algo posi t iva en f i n 
para nues t ra dolorida e c o n o m í a , 
no puede e x t r a ñ a r que, de m a r 
ñ e r a cas i f ís ica, se s ien ta por 
mil lones de e s p a ñ o l e s y s in c u l ­
par a nadie como " u n sabor 
amargo" que nos impregna l a 
boca y, d e s p u é s , todo nuestro 
ser; porque, en l a s i t u a c i ó n co­
lect iva en que estamos embar­
cados todo, el ser humano — y 
en este caso e l e s p a ñ o l — nece-

LUGO: Al ingerir un herbicida, fallece 
un vecino de Villamarín (Monforte) 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a ) . — Anto­
nio Gallego F e r n á n d e z , de 54 años , 
vecino de Vi l l amar ín (Monforte), 
ha resultado muerto a consecuen­
cia de haber ingerido un produc­
to herbicida tóxico. 

A l darse cuenta del hecho sus 
familiares, le trasladaron a u n 
centro sanitario de Monforte, en 
donde nada pudo hacerse por sal­
varle la vida. 

ROBAN PRENDAS DE V E S ­
T I R EN UN COMERCIO LO­
C E N S E 

Francisco Mar t í nez Cor t iña , de 
43 años, propietario de "Almace-

s i ta que no se le apaguen l a s 
luces de l a esperanza que a ú n 
le quedan. 

Claro —nos d i r á a l g ú n l ec ­
tor— amargo t o d a v í a nos e s t á n 
poniendo el pan , en u n a " s i t u a ­
c i ó n " y a m u y cercana a l as de­
nominadas " l í m i t e " y a que, por 
encima y aparte de cuanto se 
vent i la , puede quedar y a en e n ­
tredicho e l pr incipio de au to r i ­
dad. T o c a r el pan p a r a los es­
p a ñ o l e s es y a demasiado. Pero, 
es y a " h a r i n a de otro c o s t a l " y , 
a l parecer l a h a r i n a —que no 
el trigo— puede tener s u par te 
en lo que no queremos se con ­
vier ta en " l a pesadi l la del p a n " . 

nes Mar t ínez" , sito en la Puer ta 
da San Fernando, ha denunciado 
en la Comisar ía de Policía que del 
comercio le sustrajeron dos o t res 
pantalones, una gabardina, var ias 
camisas y algunos slips de caballe­
ro, valorando todas estas prendas 
en 15.000 pesetas. 

CASA DE SOCORRO 

E n la Casa Municipal de Soco­
r ro ha recibido asistencia J e s ú s 
Ignacio Prado Estévez, de cinco 
años de edad y vecino de Lugo, 
quien presentaba erosiones en 
muslo y rodil la derecha. Siendo el 
p ronós t i co leve, salvo complica­
ciones, el interesado se t r a s l a d ó 
a su domicilio, una vez atendido. 

Los trabajadores por c u e n t » 
propia del Régimen Especial 
Agrario de tm Seguridad Soelal 
reciben dinero en efectivo: 

it Una as ignación anna l por 
eada hijo, 8.400 pesetas. 

it Una as ignación a n a « l por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además, al contraer matr i ­

monio, percibe ana as ignac ión 

de seis mil pesetas, y, por el n a ­

cimiento de eada hijo, o t ra da 

G U I M E D I C 
. R I C O 

UROLOGIA 

García Abad, 1-4.° 
Teléfono 22 36 60 

C. S. P. 030/77 

C A R D I O L O G O 
Clérigos, 7-1.° Izqda. o Teléfono 216519 o LUGO 

C. S. P. 220 

J u a n l a g o m m m 
PEDIATRA P U E R I C U L T O R 

Plaza de España, 20 • 3.* 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 032/77 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

AVDA. CORUÑA, 33*3.° IZQDA. 
T E L F . 21 19 51 

C . S . P. 014/77 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 
Solano Rivadeneira. 23-3* Ocha. 
Teléfono 21 59 39 C. S. P. 223 

Dr. P A B L O PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
C / . O R E N S E , 19 l .»C - T E L E F O N O 214464 - L U G O 

C . S. P. 234 

J O S E M E R A G A Y 0 S 0 L 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7-2.» 

C A R L O S ABUIH H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especiaíista en PARTOS y enfermedades de ta mu]er 
San Fernando, 5 • 2.a Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

C O N S U L T A DE 10 A 12,30 Y DE 3,30 A 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 214492. Cirnica 2112 20 

C. S. P. 026/77 

A. Rodríguez Castro 
MEDICINA I N T E R N A 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Tel. 214159 C. S. P. 011/77 

R. FERNANDEZ 
DA PONTE GARCIA 

Pediatría y Puericultura 
Consulta tardes previa cita 

C / . Or Fleming 3-1 Izqda. 
(Transversas Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

Pablo Seoane R o d r í g u e z 
cspeciausn er> Partos y 

enfermedades de la muier 

Avda Ramor Ferreiro. 3-2.* 

retetonc 22026a C. S. P. 

J o s é F e r n a n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS I MENTALES 

E L E C T R 0 E N C E F A L 0 6 R A F 1 A 
Bolaño Rivadeneira, \9-1,9 Ocha. Teléfono 21 20 01 

C . S. P. 41 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

SUSPENDE C O N S U L T A DURAN­
T E E L MES DE S E P T I E M B R E 
C / . del Dr. Gasaila, 5 • 2.a planta 
Teléfono 212036 L U G O 

J . P E N Z 0 L 
Jefe de E. fc. G. de la Resi­

dencia de la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos. 3-4.* Drcha. 

L U G O Tel.: 21 52 08 

F. Javier Pumar Vidal 
Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía - Rayos X 

R. Gral. Primo Rivera, 38-1.« A 
Teléfono 21-44-33 

C . S. P. 236 

ALFONSO CHICO A L V A R E Z 
P U E R I C U L T U R A 

SÜSPENDE CONSütTA HASTA E l 6 DE SEPTIEMBRE 
Plaza de España, 6-2.* Teléfono 21 1613 L U G O 

C. S. P. 027/77 

Víctor ArambuIoTreDes 
Médico 

PEDIATRA P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasaila, S í.» 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C . 8. P. 204 

D O C T O R A . U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincia) 

Calle de Orense, 25 - L U G O 
C. S. P. 186 

J . R 0 S S I V A R G A S 
G A R G A N T A - N A R I Z - O I D O S 

JEFE DEL SERVICIO RESIDENCIA 

Quiroga Ballesteros, 1 -1 . ° — Te». 21 17 10 — LUGO 
C . S. P. n.» 226 

M A N U E L D I A Z V A Z Q U E Z 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C J Calvo Sotólo, 19«I .* Teléfono 2127 06 

E F R E N A R I A S 
D I G E S T I V O Y NUTRICION 

Trasladó su consulta: CA Mon­
tero Ríos, n.0 31 portal 5 piso 
SAC-I (Esq. Chalets , de Vega) 

Tel. 220013 L U G O C.S.P. 237 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

Sao Marcos, 3-1.° Izquierda 

L D 6 0 

A . R A M O S V I V E R O 
ESPECIALISTA OIDOS, NARIZ, GARGANTA 

Jefe de la Especialidad en el Hospital Provincial 
R E A N U D A C O N S U L T A 

0. Ballesteros, 15 • Teléfono 21 22 85 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS ! MENTAIES 

E l E C T R O E N C E F A L O G R A m 
0/. Montero Ríos, 2 9 - 2 . ° • Telf. 221930 • L I G O 

C. S. P. 221 
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Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

Cotización 
de! día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

500 Bilbao 
500 Central 
250 Banesto • 
500 Exter ior , 
500 Fomento 
500 Guipuzcoano 
500 Hispano .... 
500 Ibérico 

1.000 1. de Ca t a luña 
150 López Quesada 

1,000 Mercantil 
500 Popular 
250 Santander 

1.000 Urquijo 
500 Vizcaya 
500 Bankunión 
500 Seguros Aurora ..... 
500 Unión y Fén ix . Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste • 
1.000 Bankisur . .' 

500 Carlimbao 
500 Cartisa 
250 Fibansa 
500 Figranvisa 

1,000 Finsa • 
500 Gral . Inversiones .. 
500 Popularinsa •• 

' 500 Electra de Viesgo . 
500 Reunidas Zaragoza 

5.000 Feesa (G) 
1.000 Fecsa (P> 
1.000 Fenosa 

500 Hid. Can táb r i co . . . . 
500 Hid. Ca t a luña 
500 Hidrola 
500 Iberduero 
500 Sevillana 
500 U Eléct r ica 

318 
383 
234 
295 
290 

240 
250 

259 

244 
390 
314 
240 
180 

232 
664 
385 
180 

p. 287 

104 
200 
109 

116 
152 

50Q 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

Altos Hornos 
Duro-Felguera 
E c h e v a t r í a . . . . 
Fasa-Renault 
Santa B á r b a r a 
Mat. y Construc. . 
Santa Ana . . . . 
Ponferrada 
Motor Ibér ica 
Nueva M. Quijano 
Olarra • 
Seat • 

500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a 

500 Cros 
500 E . e I . Aragonesas « 
500 Cepsa -
500 Firestone Híspanla » 
500 Papelera Española -
500 . Papelera de Leiza ... 
500 Papeleras Reunidas. . 
500 Pe t ro l íbe r 
500 Sniace • • 
500 U E . Rio Tinto 

1.000 V Rpsiners ^ soaño la 
i N M O B l U A f t l Á S Y. A U X I L I A R E S 
O B L A C O N S T R U C C I O N 

50U As laño 
500 Cementos Lemona .. 

1.000 Cris ta ler ía Española . 
500 Dragados . . . . . 
500 l . Colonial —• 
500 I . Metropolitana 
500 Urbis 
500 Valderribas 
500 Vallehermeso . . . 

JJOO Campsa .... 
500 Tabacalera 
500 Telefónica 

y.^¡|.|^^¿.^!J||1MtMtli>L-«JM 
Corp. Bancobao 
" E l Agui la" 
Ebro ' 
Finanzauto i 
Finanz. y Servidos . 
Galer ías Preciados .. 
Gra l . Azucarera . . . . . . 
Koipe 
Savín, •'• 
Tabacos Fil ipinas . . . 
Rumasina 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

L000 
1.000 

500 
1.000 

Planinver 1 
Planinver 2 . . . .».« 

NOTA: 
O. = dinero. P - papel. 
E x . = ex. dvdo. / ex. dcho. 

80 
70 

'77,50 
77 
84 
87 
66 
90 

101,50 
86 
85,75 

60 

79 

82 

61 
n 

102 
95 

146 
96 

78 

100 
68 

211 

73 
102 
94 

165 
50 

120 

261 
325 

.128 
112 
146 
149 

245 
168 
101,50 

100 
77 

325 
180 
180 
176 
109 

100 

70,58 
63,55 

309 
374 
234 
291 
290 

23Í 
246 

255 

238 
381 
308 
238 
178 

230 
869 
372 

150. 

81 

76,25 

85 
66 
89 

100,75 
86 
86 

59 
69 

98 

78 

70 
208 

98 

50 
114,50 

258 
315 

128 
110 
140 
149 

245 
165 
102 

325 

10^ 

70.45 
33,56 

321 
384 
230 
295 
295 

240 

254 
252 

249 
383 
321 
245 
182 

385 

104 

115 
153 

p. 375 
228 

p. 290 

235 

251 
250 

p. 240 
378 
311 
240 
180 

p. 374 

68,50 
80 
79 

67,50 
91 

102 
87,50 
86 . 

61,50 
68 

57 
74 

205 

97 

80 

100 
•'69 
212 

100 
93 

51 
122 

l l í 

324 
116 

248 
173 
101,50 

100 

179 
174 

1 U 

300 

70,58 
63,55 

115 
152 

77,50 

67,50 
89,50 

100,50 
86,50 

59,50 

58 

204 

78 

100 
68 

207 

98 

50 

114 

3 l Í 

247 

101 

176 
173 

p. 109 

70,45 
63,56 

320 
383 
230 

308 
240 

255 
252 

250 
384 
320 
245 
180 
550 

-104 

70 
100 

69 

90,50 
101,25 
87 
85,50 

62 
65 
45 

90 

152 

67 
211 
145 
72 

101 
96 

49 
121 

155 

315 

243 
170 
100,50 

100 

300 
176 
174 

108 
137 
124 

70,58 
63,55 

311 
372 
227,50 

308 
236 

250 

244 
375 
315 

180 
550 

104 

70 
99 

81 
68 

84 

89 
99,50 

60,30 

45 

135 

318 

LA BOLSA EN MADRID 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 1. — ( C I F R A ) . — 
Siguen presionando l a s bajas por 
todos los sectores de l m e r c a ­
do, que en algunos casos l l ega ­
ron a revest ir c i e r t a considera­
c ión . Solamente e l grupo de m o ­
nopolios cons igu ió t a m b i é n e n 
esta ses ión , u n a pequeñia s u b i ­
d a ( + 0,28), E n t r e los grupos 
que sufr ieron mayor deprec ia­
c ión e s t á n : bancos comerciales 
y q u í m i c a s y texti les, que so­
brepasaron e l entero. E l Í n d i c e 
general volvió a su f r i r , de nue ­
vo, los efectos de esta t ó n i c a 
poco resistente. E l cierre, con 
predominio del papel sobre e l 
dinero. 

De u n total de 122 clases de 
valores contratados en r en t a v a ­
riable, 15 suben, 50 ba jan y 57 
no v a r í a n . 

Ind ice general de l a s e s i ó n : 
75,46 cont ra 76,25. 

B A R C E L O N A , 1 . — ( C I F R A ) . — 
C o n t i n ú a l a o r i e n t a c i ó n vende­
dora en l a Bo l sa de Ba rce lona , 
a c e n t u á n d o s e l a p r e s i ó n d é ' l a 
oferta respecto a j o m a d a s pre­
cedentes. E n l a se s ión de hoy, e l 
mercado, poco activo, h a mos­
trado debilidad general a fec tan ­
do en mayor o menor medida a 
lá total idad de los grupos. 

A l cierre cont inuaba l a m i s ­
m a o r i e n t a c i ó n vendedora. 

Por sectores, só lo a l imen ta ­
c ión mejora a l ganar indus t r ias 
a g r í c o l a s 8 enteros respecto a s u 
ú l t i m o cambio siendo de desta­
car entre las bajas de este g r u ­
po los 4 que cede V i ñ e d o s E s p a ­
ño les . 

Dentro^ de l a t ó n i c a de debi­
l idad general, e l éc t r i co y sidero-
m e t a l ú r g i c o h a n sido los sectores 
con p é r d i d a s m á s moderadas s i 
bien t a m b i é n l a oferta h a sido 
generalizada. Des tacan las p é r ­
didas de H i d r o l a e Iberduero, 
con 1,5; Tubacex , 3; Al tos H o r ­
nos, 2 y Motor 1. E l sector de 
servicios y var ios se h a mos t r a ­
do m á s débi l que ayer, con b a ­
jas de 2 enteros en C a t a l a n a de 
G a s y T r a n s m e d i t e r r á n e a y 1 e n 
Aguas de Barce lona . E n mo-

205 

71 
99 

48 
115,50 

170 
100,50 

100 

108,50 

70,45 
63,56 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a É x t r . ) d e s d e t a s 1 5 h . ( t r e S t d f d e ) 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o 2 1 2 1 ^ 3 

S E R V I C I O T O T A L 

nopolios. T e l e f ó n i c a cede 0,5 y 
C A M P S A , 1. Cementos, const ­
rucciones, inmobi l ia r ias y q u í ­
micas , repi ten hoy u n compor­
tamiento déb i l , acusando sens i ­
blemente l a p r e s i ó n del papel . 
Des tacan en estos grupos l a s b a ­
j a s de 9 enteros en Dragados, 
5,5 en Explos ivos y 6 en P e t r ó ­
leos, y entre l as a lzas , C a r b u ­
ros, 4 y A s l a n d e H i d r o Ni t ro , 1. 

L o s valores m á s afectados por 
l a oferta h a n sido los b a n c a -
r ios que c o n t i n ú a n e x p e r i m e n -
t a n d a p é r d i d a s notables, de l a s 
que destacan los 10 enteros que 
cede Urqui jo , 5 Hispano, I b é r i ­
co, San tander y V i z c a y a . 

E n to ta l se h a n contratado 88 
c lases 'de acciones de l a s que 13 
suben, 53 ba j an y 22 no e x p e r i ­
m e n t a n v a r i a c i ó n . E l í n d i c e ge­
n e r a l • ponderado, cede 94 c e n t é ­
s imas y se s i t ú a a 73,'27. 

— • — 
B I L B A O , 1. — ( C I F R A ) . — 

Vuelve a producirse u n a c a í d a 
general de l a Bo l sa afectando 
por igual a los diversos secto­
res a l enfrentarse e l mercado a 
u n a p r e s i ó n vendedora que no 
h a cedido a lo largo de l a m a ­
ñ a n a y que se mant iene a l f i ­
n a l a l no absorberse m á s que 
u n a p e q u e ñ a medida e l papel 
ex i s ten te 

E n algunos casos las bajas r e ­
v i s ten c o n s i d e r a c i ó n , l l amando 
I n a t e n c i ó n entre l a s p roduc i ­
das l as correspondientes a l B a n ­
co C e n t r a l y O l a r r a , que a s ­
c ienden a d iec i sé i s y diecis ie­
te enteros a l cot izar en unos 
corros que se ven desprovistos 
de signos favorables. 

L a pas iv idad impuesta por l a 
demanda h á dado as imismo o r i ­
gen a que e l negocio ofrezca c i ­
f ras r e d ú c i d a s , dejando i g u a l ­
mente de operar en u n a serie 
de valores considerados cte g ran 
fluidez volviendo a mani fes ta r 
l a Bo l sa a l t é r m i n o de l a se­
s i ó n l a m i s m a pos i c ión vende­
dora, oferta que a lcanza a l a 
tota l idad de los corros. 

Ind ice general : 74,26 — 1,34. 
Suben, 8; bajan, 32 y repi ten, 

18. 

E n M a d r i d 

EL PRECIO DEL P M P U E D E 

QUEDAR U L T I M A D O H O Y 
• Las pruebas realizadas contradicen 

a las efectuadas por los industriales 
M A D R I D , i ; — ( C I F R A ) . — E l 

esudio del precio del p a n e n M a ­
d r i d puede quedar u l t imado m a ­
ñ a n a en u n pleno ex t raord inar io 
de l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de P r e ­
cios que h a sido convocado y que 
d a r á comienzo a l as once de 3a 
m a ñ a n a en l a . sede del Gobierno 
C i v i l , s e g ú n h a podido saber " C i ­
f r a " en fuentes competentes. 

A d e m á s de los estudios r ea l i z a ­
dos por l as C o m i s i ó n y Subcomi­
siones de T r a b a j o sobre los costos 
de f a b r i c a c i ó n y c o m e r c i a l i z a c i ó n 
del p a n con el f i n de ana l i za r 
l a supuesta j u s t i f i c a c i ó n de u n a 
subida de precios, en l a r e u n i ó n 
será,n presentados los resultados 
de u n a prueba efectuada e n l a i n ­
dus t r ia m a d r i l e ñ a Centro I n d u s ­
t r i a l Panadero, S . A . que se con­
sidera decis iva a l a ho ra de est i ­
m a r los costos de f a b r i c a c i ó n . 

S e g ú n d i c h a prueba, efectuada 
a ins tanc ias de l a S u b c o m i s i ó n 
de i n d u s t r i a l i z a c i ó n nombrada 
por l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de 
Precios en u n a indus t r i a p a n i f i -
cadora de ren tabi l idad convenien­
te y durante el proceso n o r m a l de 
f a b r i c a c i ó n de l a empresa y que 
se l levó a cabo e l pasado d í a 29 

de agosto, de 100 kilogramos de 
h a r i n a , m á s u n ki logramo y m e ­
dio pa ra el espolvoreo, e n l a ope­
r a c i ó n se obtuvieron 129 k i l o g r a ­
mos m á s 100 gramos de pan , e n 
forma de 289 cubanas (piezas de 
375 gramos) y 103 pistolas (piezas 
de 250 gramos) . 

Es t a s c i f ras representan u n r e n ­
dimiento en h a r i n a de l 129 p o í 
ciento, bastante superior a l r e ­
conocido por los industr ia les , y , 
en consecuencia, s igni f ica u n cos­
to por h a r i n a infer ior a l conside­
rado en el escandallo del sector. 

E n cuanto a l rendimiento por 
trabajador, l a prueba demuest ra 
asimismo que es de 365 k i l og ra ­
mos por jo rnada labora l , frente 
a los 150 kilogramos que f i g u r a n 
en e l escandallo presentado por 
los fabricantes . 

L a postura de los represen tan­
tes de los consumidores es de que 
el pan p o d r í a incluso bajar , y a 
que los datos de que h a n podido 
disponer ú l t i m a m e n t e e s t á n de­
mostrando que l a indus t r i a p a ­
nadera pueda absorber l as ú l t i 
mas subidas de costes de m a t e -
ñ a s p r imas , mano de obra y de­
m á s conceptos. 

VENTA DE "EL PROGRESO" EN TABOADA 
Esta Diario que habitualmente se vende 9n CASA 
MACIAS, los DOMINGOS y demáf dias FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR ALAMEDA 
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D E P O R T E S 
El Lugo, un al que todas querrán desplumar... 

CAMBADOS L E PREPARAN 
P R I M E R A E N C E R R O N A 

O l O l i , DELANTERO CENTRO D I RABADE, FUTO AYER 
Et Guecho y el Sestao de acuerdo en las cesiones de Bilbao y Sierra. 

Que e l Lugo es u n " g a l l i t o " a l 
que todos p r e t e n d e r á n desplu­
mar , es u n hecho evidente. ¥ 
donde le aguarda l a p r i m e r a 
encerrona a l cuadro roj iblanco 
es en e l campo de L a Merced, 
de Cambados, porque el J u v e n ­
tud, que estrena c a t e g o r í a en 
Tercera , alentado por su p ú ­
blico, eu fór ico t ras e l ascenso, 
t r a t a r á de f renar a l que cons i ­
deran superior, aunque nada 
m á s sea de nombre, porque en 
lo que a l a potencial idad del 
equipo y a no nos atrevemos a 
asegurar que el Lugo v a y a a 
ser superior a otros equipos. D e 
momento, y a juzga r por l a 
p lan t i l l a , es aventurarse el de­
cir lo. 

S i e l Lugo es superior t e n d r á 
que demostrarlo en e l campo de 
L a Merced, donde, eso es e v i ­
dente, no le v a a ser fác i l p u n -

- tuar. Bueno, ustedes pueden" 
pensar lo que quieran, pero Lo­
s á n d o n o s en l a rea l idad de l as 
cosas, e l part ido es d i f ic i l í s imo. 
L a a f ic ión , como ocurre en ios 
pueblos, e s t a r á m u y enc ima del 
terreno de juego y esto in f luye 
incluso pa ra l a a c t u a c i ó n a r b i ­
t r a l , 

Y puntuar en Cambados s e r á 
fundamental pensando en c u m ­
p l i r esa a s p i r a c i ó n , q u i z á u n 
tanto u t ó p i c a , do lograr e l a s ­
censo. Pero, no nos e n g a ñ e ­
mos, los partidos h a b r á que ga ­
narlos luchando. S i n bajarse 
del a u t o b ú s y a nadie los gana . 
Y s i e l Lugo h a b í a l levado l a 
L i g a de cal le en Regional , fue­
r a senci l la y l lanamente , por­
que e ra m u y superior a los de­
m á s . 

Ahora , pienso, no lo es t a n ­
to, porque los d e m á s son supe­
riores a aqué l l o s otros. 

A G R A , G O L E A D O R D E L 
C A M B A D O S 

S e g ú n referencias e l C a m b a ­
dos se h a reforzado bastante, y 
tiene por tanto u n equipo m u y 
a p a ñ a d i t o . 

E l domingo pasado "se a d j u ­
dicó en su campo e l " V I T r o ­
feo del A l b a r i ñ o " , a l vencer 
por dos a uno a l A n d o r i ñ a , de 
Cangas . Y eso que e l A n d u r i ñ a 
e m p e z ó marcando, pero luego 
Agrá , e l goleador del Cambados, 
r e m o n t ó e l resul tado adverso 
en el segundo tiempo con dos 
goles de bel la fac tu ra . 

T a m b i é n acaba de incorporar 
a otro jugador, parece que m u y 
positivo en el centro del c a m ­
po. Se t r a t a de Conde. 

E l equipo b a s é del Cambados 
suele ser : C é s a r ; T i n i n , L u c h o , 

P i l l ado ; Ber to , More i r a ; A r t u r o ; 
Conde, A g r á y Abeledo. 

S E M A R C H O E S T E B A N 
Es teban, el extremo derecho 

de l a Cu l tu ra l , que vino a pro­
bar, y a se h a marchado. Y se 
m a r c h ó no porque no reuniese 
cualidades, s ino porque e s t á 
fal to de p r e p a r a c i ó n , conside­
rando M a n o l í n que necesi ta 
cuando menos u n mes p a t a po­
nerse a punto, y siendo a s í no 
resuelve g ran cosa ahora . 

B I L B A O Y S I E R R A 
Bi lbao , defensa cen t ra l del 

Guecho y S ie r ra , inter ior del 
Sestao, se encuent ran cumpl ien­
do e l . servicio mi l i t a r en FigueS-
rido. 

Parece que hay posibilidades 
de que vengan destinados a 
Lugo. Y s i es as í , pues es pro­
bable que pasen a formar parte 
del C lub Deportivo Lugo. 

Po r contar y a se cuenta con 
l a c e s ión del Guecho en lo que 
a B i lbao se refiere. E l Sestao 
t a m b i é n dijo a M a n o l í n , que 
no h a b í a inconveniente alguno 
en que S i e r r a jugase en eí Lugo. 

A s i , que parece hecho. 
T a m b i é n se in ic ia ron gestio­

nes con el Deportivo pa ra l a 
ces ión de Bar re i ro , que en l a 
ú l t i m a temporada m i l i t ó en el 
Compostela. 

V E I G A , A F E R R O L 
Veiga, e l delantero rojiblanco, 

r e g r e s ó de Cartagena, donde h a 
cumplido el p e r í o d o campamen-
t a l en I n f a n t e r í a de M a r i n a . 

Hemos estado con él y nos h a 
dicho que viene destinado a l 
F e r r o l . 

L a i lus ión de Veiga se r í a j u ­
gar en el Lugo, pero h a y pocas 
posibilidades, o n inguna , de que 
venga destinado a Lugo. De to­
dos modos l a d i rec t iva v a a .ges­
t ionar l a posibilidad de que 
pueda venir los viernes y poder 
jugar . 

F I C H O Q U I Q Ü E 
Bueno, pues f i chó Quique. 

Quique es u n delantero centro 
del R á b a d e , que h a estado a 
prueba en los ú l t i m o s tiempos. 
E s u n chico joven y que a p u n ­
t a buenas cualidades. A l menos 
viene marcando goles. S i n i r 
m á s lejos h a marcado dos e l 
domingo pasado, jugando con 
su equipo frente a l Lemos, y 
uno en Vi l l a lba , actuando con 
el Lugo ante el Deport ivo. 

H a y que destacar que el R á ­
bade lo h a traspasado s in n i n ­
g ú n i n t e r é s económico . U n ges­
to digno de ser tenido en cuen­
t a . 

F I R M O D O M I N G U E Z 
Aunque D o m í n g u e z y a v e n i a 

El estadio de "La Lomba" contará 
con instalaciones luminosas 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A , 
( A L F I L ) . — E l estadio de « L a 
L o m b a » c o n t a r á p r ó x i m a m e n t e con 
instalaciones luminosas para que 
Puedan celebrarse encuentros noc­
turnos, se dio cuenta en l a asam­
blea general de socios celebrada 
Por el club y a l a que asistieron 250 
Personas. 

E l presupuesto para llevar a ca­
bo la ins ta lac ión se calcula en 
unos tres millones de pesetas, que 
se rán subvencionadas por el A y u n ­
tamiento y por el propio club. 

L a deuda del Club Arosa a l ha­
cerse cargo l a actual directiva, que 
preside M a r t í n Abalo Salamanca, 
se eleva a 2.300.000 pesetas. 

E l presidente del club señaló que 
Ror primera vez el equipo partici­

par ía este a ñ o en la Copa del R e y . 
L a Junta Direct iva aco rdó esta­

blecer una cuota complementaria 
de 500 pesetas por temporada o 
bien el pago de 50 pesetas por lo­
calidad, a cada uno de los 1.500 
socios del club, 

A l f inal de la asamblea el pre­
sidente i n fo rmó de l a r enovac ión 
por un a ñ o m á s a Abeledo I . 

LUGO ATLETÍCO 
Se pone en conocimiento de los 

jugadores pertenecientes a este 
Club, tanto en la ca tegor ía j uven i l 
como aficionado, se personen hoy, 
a las ocho, en el local social. Rúa-
nueva 13. 

jugando con el C . D . Lugo, e l 
de P a l a s de R e y a ú n no f i r m a ­
r á has t a conocer l a escuela que 
le as ignasen definit ivamente, 
pendiente como, estaba del t r a s ­
lado de Magisterio. 

B i e n , pues l a f i r m a se rea l izó 
aye r y por tanto D o m í n g u e z y a 
es of ic ialmente jugador del Club 
Deport ivo Lugo. 

Nog alegramos. 
A L T A S D E S O C I O S 

L o s ú l t i m o s resultados logra­
dos por el Lugo hizo que en 
estos d í a s se registrasen bas­
tantes a l tas de socios, y t a m ­
b ién movimiento en cuanto a 
l a r e t i r ada de recibos. 

Po r cierto, que a par t i r de 
hoy, de siete y media a nueve 
de l a tarde, y en e l local so­
c i a l , e s t a r á n los cobradores con 
los recibos p a r a quienes deseen 
re t i rar los . 

M A L O C A 

CHISMES DEL DEPORTE 
L a c o m p e t i c i ó n l iguera ya está ahí . L o s equipos han venido 

realizando una profunda p r e p a r a c i ó n , con el f in de conseguir el 
triunfo ya en las primeras confrontaciones. 

Como saben, el Lugo, juega e l pr imer partido en Cambados, 
contra un "novato" en la ca tegor í a , aunque bueno se rá que nadie 
se .confíe demasiado. Y a saben, por s i las moscas. 

oo O oo 
Manol ín , dice que va a alinear el mismo equipo que viene ju­

gando en los amistosos. E l t écn ico opina que los que vengan han 
de prepararse convenientemente antes de sal ir a jugar. 

' oo O oo - — 
¿Qué d i r á n en Cambados? Nos lo imaginamos. P e n s a r á n en que 

vencer a l L u g o s e r á una proeza, y van a vaciarse en pro del 
triunfo. Avisamos: listos Habrán de andar los rojiblancos. 

oo O oo 
L o de las Bodas de Plata, fue un mal negocio para el Club De­

portivo Lugo. Dicen que en n ú m e r o s concretos se han perdido 
doscientas setenta y cuatro m i l pesetas, aunque n i n g ú n directivo 
lo ha confirmado. Nosotros, desde luego, no e s p e r á b a m o s una ca­
t á s t r o f e semejante. Ahora que claro, e l precio de las entradas ti­
raba para a t r á s . 

oo O oo 
¿ Q u é precios r e g i r á n en l a Liga? Pues de momento no lo sa­

bemos, pero seguro que s e r án algo m á s altos que los de l a tem­
porada pasada;, porque a l socio t a m b i é n se le ha subido el recibo. 
Esperemos que e l incremento no provoque lo sucedido en las 
Bodas de Plata, siempre qug no sea excesivo. 

oo O oo 
E l p r imer partido del Lugo en casa, t a m b i é n es contra un equi­

po r e c i é n ascendido, nos parece recordar que ante el Tur is ta . 
Se rá la p r e s e n t a c i ó n en la L i g a del conjunto lucense. 

—— oo O oo 
Plato fuerte en l a ca t ego r í a Regional, donde tíos equipos de 

la provincia t e n d r á n que solventar l a pr imera papeleta. Milagrosa-
Sarr iana es el encuentro, y- d e s p u é s de los apuros pasados por los 
milagrosistas para encontrar donde jugar, bien merecen e l auxi­
lio de los- incondicionales. Porque la Sarr iana, no tiene nada de 
"coja". 

oo O oo 
E l silencio reinante dentro del B r e o g á n , tiene desconcertados 

a los aficionados. Nadie sabe lo que ocurre, nadie conoce a q u é 
atenerse, y esta falta de noticias puede provocar una sepa rac ión 
entre los incondicionales y el club. 

oo O oo r 
Se asegura, eso sí, que el B r é o g á n p a r t i c i p a r á en Segunda Di­

visión pase lo que pase. De no haber f i rma comercial, s e r á muy 
difícil sal i r adelante, pero por lo menos se insiste en que la com­
pet ic ión se va a empezar. No sabemos... 

M. M. 

SE JUGARA EN EL NUEVO ESTADIO ANGEL C A R R O 

MILAGROSA - SARRIANA, E L DOMINGO A 
LAS CUATRO Y MEDIA DE LA TARDE 
• IOS MIMGROSISTAS CON TODA LA PIANTIUA DISPONIBLE 

A N T E E S T A I N T E R E S A N T E C O N F R O N T A C I O N 
A y e r tarde, nos encontramos 

con e l vicepresidente primero de 
l a S . C D . Milagrosa, s e ñ o r Carba-
Ilido, momentos antes de escribir 
este comentario, quien nos confir­
m ó que e l domingo se j u g a r í a e l 
part ido Milagrosa-Sarriana, y que 
el escenario se r í a e l nuevo esta­
dio "Ange l Carro", f i jándose la 
hora de comienzo para las cuatro 
y media de l a tarde. 

Nos ind icó t a m b i é n , que a lo 
largo de l a semana, se h a b í a n sus­
citado una serie de conversacio­
nes, con l a j un ta directiva , del 
C. D . Lugo, que a l f in fueron lle­
vadas a buen camino, y así los la ­
zos de amistad, entre estos dos 
clubs parecen aumentar, mos t r án ­
dose agradecido de l a jun ta direc­
t iva de nuestro pr imer represen­
tante futbol ís t ico , que accedió a 
que este partido del m á x i m o inte­
r é s provincial , se celebre en e l 
nuevo estadio "Angel Carro" . A s i ­
mismo quiere recordar a los seño­
res socios que no les hayan pa­
sado e l recibo, que és tos e s t a r á n 
a su disposic ión, en las taquillas 
del campo. 

D I E C I N U E V E J U G A D O R E S 
DISPONIBLES 

A lo largo de l a semana vienen 
e n t r e n á n d o s e con gran intensidad 
los pupilos de-Patao, que cuenta 
para este partido con diecinueve 
jugadores, y que son los siguien­
tes: 

J o s é L u i s , Otero, Toñi to , Mon­
cho, Pablo, Lolo , Castro, Sanehís , 
Tras te , Víc tor , Vilabel la , Mundi, 
Sibori , Garc ía , Eladio, Gerardo, 
Gayoso, Redondo, Meilán, López y 
Carlos. 

Como se puede apreciar, difícil 
papeleta para el "mister", a l a ho­
r a de sacar el "once" in ic ia l , por 
el n ú m e r o de jugadores con que 
cuenta, pero que s e r á interesante, 
por cuanto es e l pr imer partido 
y luego los que no lo hagan en 
esta ocas ión t e n d r á n nuevas opor­
tunidades de hacerlo a lo largo 
de l a temporada, que como se sabe 
es demasiado larga, y se requiere 
una gran regularkladu 

DIRIGIRA E L PARTIDO E L 
P E R R O L A N O , SEÑOR PA­
L A C I O S GANDARA 

L o s á r b i t r o s que l a F e d e r a c i ó n 
Gallega de F ú t b o l h a designado 
para esta pr imera jornada de l a 
P r imera C a t e g o r í a Regional, son 
los siguientes: 

Milagrosa-Sarriana: s e ñ o r Pala­
cios G á n d a r a . 

Lemos-San Mar t ín : s e ñ o r Ar ias 
Burgo. 

Barallobre-At. - Pontevedra: se­
ñ o r Balsa F e r n á n d e z . 

Alondras-Finisterre: s e ñ o r Car-
dalda Vale i ro , 

Castelas-Sporting G u a r d é s : se­
ñ o r Ar royo Simón. 

P o r r i ñ o - A r e n t e i r o : s e ñ o r Bar r io 
Pé rez . 

Arsenal-At. Orense: s e ñ o r Gar­
cía García . 

Estradense-At. R i v e i r a : s eño r 
R e y F e r n á n d e z . 

O u t o m u r o - A n d u r i ñ a : s e ñ o r Fer­
n á n d e z Godoy. 

Vis ta Alegre-Boiro: 
Vi l lanueva. 

s e ñ o r Días 

E L PORTERO MONCHO, PO-
SI E L E M E N T E ES-TÉ DISPO­
N I B L E 

E l cancerbero Moncho, que l a 
pasada temporada mil i tó en las f i ­
las del C. D . R á b a d e , d e s p u é s de 
hacerlo varias temporadas en e l 
equipo de l Saamasas de nuestra 
capital, e s t á t a m b i é n enrolado en 
las filas milagrosistas, y es de es­
perar e s t é disponible para el par­
tido del domingo, ya que se espe­
r a que hoy quede definitivamente 
diligenciada su l icencia con su 
nuevo dub . E s esta una buena no­
ticia, ya que aparte de las condi-
eiones que posee, como guarda­
meta, e l Milagrosa contaba con 
J o s é L u i s solamente para este 
puesto, que dado lo largo del .tor­
neo era insuficiente. 

CORDiDO 

Comienza el Campeonato de Aficionados 

E L SABADO, EN E L "ANGEL CARRO", 
LUGO ATLETICO-CHANTADA 

E l día cuatro se in ic ia e l Campeonato Regional de F ú t b o l Aficiona­
do, que se disputa por e l sistema de eliminatorias. 

De l a provincia de L u g o intervienen: L u g o At lé t ico , Chantada, 
Comercial , Jove-Lago y Vivero. 

E n l a p r imera eliminatoria se e n f r e n t a r á n Lugo At l é t i co -Chan lada 
y Comercial - Jove-Lago, pero el partido entre lucenses y chantadinos 
se adelanta a l s ábado , día tres, a las seis de l a tarde, en el "Angel 
Carro" . 

De esta pr imera ronda queda exento e l Vivero . 

E l Progreso en N 0 I S 
P o n e m o s «¿n c o n o c i m i e n t o d i nues t ro s susc r ip to res, q u e 

e l n u e v o p u n t o d e r e c e p c i ó n y v e n t a e n N O i S es e n e( 
" B A R D O M A E S T R O " . 
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D E P O R T E S 
R I M O DE ORANTFS EN WNGWOOD I 
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Manuel Orantes recibe sonriente et trofeo obtenido en el torneo de tenis de Longwood, que le ^ 
es ofrecido por uno de los miembros de la comis ión organizadora. E l trofeo es tá dotado con cien- H 
fo veinticinco mi l dó la re s , o sea, algo m á s de diez millones de pesetas. Orantes d e r r o t ó en la * 
final a Aidio Dibbs, por 7-6, 7-5 y 6-4. L a victor ia del e spaño l le val ió los elogios de toda la N 

Prensa deportiva mundial. - (Foto C I F R A G R A F I C A - U P I ) * 
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* {LUGO N E C E S I T A A T L E T A S . . . ! 
A Ñ O S a t i ' á s Lugo dio a l a t le­

t ismo e s p a ñ o l u n a serie de f igu­
r a s cuyos nombres e s t á n en l a 
mente de todos. No vamos a r e ­
petir los a h o r a por temor a o l v i ­
des. Pero dieron jo rnadas de glo­
r i a a l deporte lucense. R e a l m e n ­
te aquellos hombres c a r e c í a n de 
ins ta laciones adecuadas, pero en 
cambio contaban con entrenado­
res dedicados p r á c t i c a m e n t e d í a 
y noche, a ellos. L o s tiempos no 
e s t á n como p a r a adecuarlos en ­
teramente a l atletismo porque 
en los estudios se exige m á s c a ­
da d í a y en e l trabajo l as horas 
disponibles son siempre pocas. ¡ Y 
eso que t o d a v í a e s t á a h í A r m e s -
to dando e l t ipo! D e todas for­
mas , los at letas se sienten acom­
plejados, decepcionados y faltos 
de ilusiones. A los entrenadores, 
todo entusiasmo y vocac ión , les 
sucede lo mismo. Porque, ¿ c r e e n , 
ustedes que con unas ins ta lac io­
nes t a n r a q u í t i c a s , t a n pobres y 
en t a n p é s i m a s condiciones pue­
de hacerse algo que merezca l a 
pena? Antes de que e l verano h l -
ciei-a s u a p a r i c i ó n advert imos so­
bre l a necesidad de que por quien 
correspondiera, se aprovechara el 
t iempo bueno pa ra dar ie vuel ta 
a l a s pis tas y resolver sus pro­
blemas. T i empo bueno, lo que se 
dice bueno, es cier to que no lo 
h a hecho. Pero no lo es menos 
que de a q u í pa ra adelante v a a 
ser peor, y s i ha s t a ahora no se 
h a hecho nada , tampoco en el 
futuro h a y que esperar que nada 
se resuelva. As í q u e . e l invierno 
se e c h a r á enc ima y estos i n s t a l a ­
ciones deportivas se h a l l a r á n en 
e l mismo lamentable estado. 

LAMELO, EN LUGO 
A i regresar de Monforte es­

tuvo a vis i tarnos e l ex entrena­
dor del C . D . Lugo L á m e l o quien, 
en s u v ia je h a c i a L a C o r u ñ a , 
h izo escala en nues t ra c iudad 
p a r a f ina l i za r algunos compro­
misos que t e n í a pendientes y 
recoger sus pertenencias en l a 
zona de entrenamiento de nues­
t ro p r imer club. 

L á m e l o , s e g ú n é l mismo nos 
h a dicho, no e s t á actualmente 
a l frente de n i n g ú n equipo aun­
que, a l parecer le h a n hecho 
a lgunas ofertas, teniendo en 
cuenta que tiene e l proyecto de 
t ras ladarse a Ing la t e r r a , en don­
de p a s a r á a l g ú n tiempo disfru­
tando de unas vacaciones en 
c o m p a ñ í a de varios famil iares . 

A l despedirnos. L á m e l o nos 
e n c a r g ó que h i c i é s e m o s presen­
te a toda l a a f ic ión lucense su 
g ra t i tud por e l t ra to que a q u í 
h a b í a recibido, usando nuestro 
medio p a r a despedirse de e l l a . 

liiiiiíi 

Así, evidentemente, es m u y d i ­
fícil que Lugo pueda contar con 
atletas. Alguno que sale es por­
que l a vo luntad del muchacho es 
de hierro y capaz de vencer to­
dos los imponderables. Pero a u n 
deportista se le puede exigi r de­
d i cac ión , sacr i f ic io y vo lun tad pe­
ro lo que no puede p e d í r s e l e es 
eso, que se sobreponga a todo y 
que sacando fuerzas de flaqueza 
co r r i j a con su entusiasmo lo que 
l a sociedad d e b í a ofrecerle po­
n i é n d o s e l o e n bandeja. Por e l l a ­
do femenino sucede lo mismo. 
H a b í a ch icas con enormes posi­
bilidades. A e l las las v imos no 
hace muchos a ñ o s en unas in te ­
resantes confrontaciones pero s i n 
embargo, s e g ú n nuestras not icias , 
la m a y o r í a de el las , por no decir 
todas, se h a n re t i rado aburr idas 
y c ansadas 

£ 1 invierno e s t á a h í , como quien 
dice a l a vuel ta de l a esquina. ' 
L a s pistas de l a pomposamente 
l l amada Ciudad C u l t u r a l e s t á n 
de pena. ¿ E s t o d a v í a tiempo de 
que s é cor r i j an sus defectos? No­
sotros creemos que con u n poco 
de voluntad, sí. Porque de lo con­
trar io l l e g a r á el curso y de nue 
vo nuestros at letas, por f a l t a de 
instalaciones, t e n d r á n que con­
formarse con l a m e d i ó c r i d á d don­
de p o d í a haber ca l idad, marcas 
y qu izás primeros lugares en el 
atletismo e s p a ñ o l . ¡Es u n a pena, 
pero nosotros nada podemos h a ­
cer! Sólo esto, l l a m a r l a a t en ­
c ión de aquellos que en sus m a ­
nos t ienen l a s o l u c i ó n ! ¿ N o s h a ­
r á n caso? Hi l a r io Armesto, e l es­
forzado y estupendo entrenador 
a buen seguro que lo e s t á desean­
do. 

Aunque debería de jugar fuera,,. 

E l Lemos inicia la Liga recibiendo al 
San Martín en el "Luis Bodegas" 
M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e n u e s t r a C o r r e s p o n s a l í a ) . — -

A u n q u e a l L e m o s le c o r r e s p o n d e r í a j u g a r f u e r a e l p r i m e r e n ­
c u e n t r o d e la t e m p o r a d a , v e n d r á e l S a n M a r t í n a M o n f o r t e , d e ­
b i d o , s e g ú n nos i n f o r m a n , a l as o b r a s q u e e s t á r e a l i z a n d o e n 
s u c a m p o . 

Las r e f e r e n c i a s q u e t e n e m o s d e l S a n M a r t í n son d e u n c o n ­
jun to q u e v i e n e d i s p u e s t o a q u e e l L e m o s no c o m i e n c e c o n 
b u e n p i e la t e m p o r a d a . R e c u é r d e s e q u e h a b í a e m p a t a d o e n e l 
" L u i s B o d e g a s " e n la p a s a d a c o m p e t i c i ó n y e n es ta n u e v a v i s i t a 
q u i e r e r epe t i r e l p a s a d o é x i t o . 

N o s d a la i m p r e s i ó n d e q u e e l " L u i s B o d e g a s " v a a r e g i s ­
t ra r u n aba r ro t e to ta l . 

Y c o m o los b u e n o s c o m i e n z o s s u p o n e n u n a f a v o r a b l e i n ­
f l u e n c i a p s i c o l ó g i c a , d a m o s p o r d e s c o n t a d o q u e a l L e m o s le in te­
r e sa h a c e r s e c o n e l pa r t i do . 

A c e r c a d e c u á l s e r á e l e q u i p o q u e e l L e m o s o p o n d r á al c o n ­
jun to d e V i l l a g a r c í a , s u p o n e m o s q u e n o s u f r i r á m u c h a s v a r i a ­
c i o n e s c o n r e l a c i ó n ai q u e se e n f r e n t ó ú l t i m a m e n t e e n L u g o a 
la S a r r i a n a . 

Lo q u e s í s a b e m o s e s q u e l a d i r e c t i v a l e m i s t a t ra ta c o n los 
m e d i o s a s u a l c a n c e d e a p u n t a l a r e l c o n j u n t o y r e a l i z a a c t i v a s 
g e s t i o n e s p a r a c o n s e g u i r l o y , s i é s t a s t i e n e n é x i t o , f r en te a l S a n 
M a r t í n p u e d e n h a b e r n o v e d a d e s . 

I S A L O n C i M X ) 

En contra de lo que se ha dicho. 
Rioblanco no patrocinará ningún club 
de baloncesto en la actual temporada 

Hace algunos d í a s —c o n c r e t a ­
mente el 15 de agosto p a s a d o -
publicaba un diar io deportivo 
m a d r i l e ñ o una i n f o r m a c i ó n que 
nos l l a m ó poderosamente l a a ten­
ción, a l respecto de que l a f i rma 
Rioblanco, S . A . pa t roc inara a 
a l g ú n equipo e s p a ñ o l y m á s con­
cretamente a l C . B . Hospitalet , 
revocando a s í en parte l a dec i ­
s ión , que t a n ex t raord inar ia con­
m o c i ó n h a b í a causado en las es­
t ructuras del deporte de l a canas ­
ta , de abandonar totalmente el 
apoyo a esta especialidad d u r a n ­
te l a temporada 1977-78. 

L a i n f o r m a c i ó n , que en aquel 
entonces se daba bajo los visos 
de u n a a u t é n t i c a real idad parece 
que d e b e r á ser totalmente des­
mentida, por cuanto que ayer 
mismo nos d e c í a eji secretario del 
B r e o g á n , s e ñ o r V i l a López , lo s i ­
guiente: 

— Y a podemos dar por descar­
tada l a posibilidad de que L a C a ­
sera ayude e c o n ó m i c a m e n t e a 
nuestro equipo en l a ac tua l t e m ­
porada. H a s t a ú l t i m a hora t e n í a ­
mos esperanzas pero en l a ú l t i m a 
c o n v e r s a c i ó n que he mantenido 
con e l s e ñ o r R a m í r e z , él me des­
c a r t ó por completo l a idea, por­
que en e l seno de l a Sociedad h a y 
opiniones en cont ra sumamente 
radicalizadas. 

— Y eso que. se h a dicho de l 
rlospitalet.. . 

— E l propio s e ñ o r R a m í r e z me 
r e i t e r ó t a m b i é n que, a ú n cuando 
en pr incipio s í ex i s t í a c ier ta i n ­
c l i n a c i ó n a ayudar a é s t e equipo 
c a t a l á n , se h a descartado, como 
asimismo lo referente a l J u v e n ­
tud y l a posible a p o r t a c i ó n de l a 
marca gchweppes. 

G E S T I O N E S E N B A R C E L O N A C O N 
R E S P E C T O A P O S I B L E S FICHAJES 

E n suma, baloncesto s i n ayuda 
comercial , igual a baloncesto en 
precario a casi todos los niveles. 

Po r lo que se refiere a posibles 
f i cha jes, m u y poca cosa nueva . 
De Miguel , el m a t a r o n é s , h a de 
ser descartado, por cuanto que se 
h a comprometido o e s t á a punto 
de hacer lo con u n club c a t a l á n 
y J a i m e V e n t u r a e s t á realizando 
contactos en Barce lona , en donde 
se encuent ra actualmente, cerca 
de dist intos chicos j óvenes y de 
buena p lan ta , entre los que se 
encuentra Verdaguer, u n m u c h a ­
cho de 2,04 metros de estatura, 
a l que los aficionados l u c é h s e s 
r e c o r d a r á n de cuando vino a L u ­
go, jun tamente con Soler, p a r a 
ac tua r en unos pocos partidos con 
el B r e o g á n . Entonces Verdaguer 
era u n chico en plena f o r m a c i ó n 
e inexperto, que esperamos h a y a 
mejorado su puesta a punto f ís ica 
y t é c n i c a en los dos a ñ o s y pico 
t ranscurr idos. 

G . 

E l Progreso 
Se v e n d e e n V I L L A N U E V A 
D E L O R E N Z A N A , e n n ú e s 
t ra C o r r e s p o n s a l í a , comer 
c í o d e D R o s e n d o Gajoto 
P a l a c i o s . 

L a imprudencia es un suicidio 
y no tienes derecho a su ic idar ­
te. T e lo prohibe tu re l ig ión y 
t u ley. T r a b a j a con seguridad 
y con m é t o d o . 

El índice de peligro 
de incendio 
forestal 

E l monte guarda y da 
vida a multitud de especies 
animales. 1.a madera de sus bosques 
da trabajo a miles de personas. 
Respetemos el monte. 
P r o t é j a l o : c o l a b o r e c o n 

I C O N A 

L 
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DEPORTES 
Sorteo para la primera ronda de la Copa del Rey 
El C. D. Lugo se enfrentará a la Gimnástica de Torrelavega 
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M A D R I D , 1.— ( A I Í P I L ) . — E n 
l a sede de l a R e a l F e d e r a c i ó n E s ­
p a ñ o l a de F ú t b o l , se ce l eb ró esta 
tarde el sorteo p a r a emparejar 
a los 168 equipos, que t o m a r á n 
par te en l a p r imera ronda ©li-
m í n a t o r i a de l a Copa del R e y , 
de fú tbo l . 

H a n quedado exentos de l a m i s ­
ma , los cinco equipos que toman 
parte en las competiciones euro­
peas. : E s decir : At lé t ico de M a ­
dr id , Be t i s , Ba rce lona , Ath le t i c 
de Bi lbao y L a s Pa lmas . 

U n equipo del p r imer grupo de 
l a Segunda Divis ión " B " , e l 
A t l é t i c o M a d r i l e ñ o , h a r enunc i a ­
do a par t ic ipar y veint icuatro de 
los " T e r c e r a s " , no h a n deseado 
igualmente, competir en el tor­
neo. 

, Los partidos de ida se j u g a ­
r á n el p r ó x i m o d í a 14 del p re ­
sente mes, en los campos de los 
clubs citados en pr imer lugar, y 
los de vuelta, el d ía 28. i gua l ­
mente del mismo mes. 

E l emparejamiento de las d i s ­
t in tas e l iminator ias es el s iguien­
te;. 
Sabade l l — G r a n P e ñ a Cel t i s ta 
R . Zaragoza — L a s P a l m a s A t l . 
Ce l t a — M o n z ó n 
Guecho — S e v i l l a 
T a r r a s a — M i r a n d é s 
Burgos Promesas V a l e n c i a 
Sestao — Tener i fe 
Albacete — Burgos 
V i l l a r r e a l — E s p a ñ o l 
J a é n +— Ubeda 
Getafe — Crevi l len te 
Osasuna — E x t r e m a d u r a 
Va i l ado i id — Pa lenc ia 
H é r c u l e s — A l c i r a 
R e a l Madr id — V a l d e p e ñ a s 
Pegaso — C á d i z 
M á l a g a — Spor t ing M a h o n é s 
L o g r o ñ é s — C a s t e l l ó n 
O l í m p i c o — M u r c i a 
R e a l Sociedad — Acero 
Spor t ing — Vina roz 
A i c o r c ó n — Calvo Sotelc 
Orense — R a c i n g 
Compostela — C ó r d o b a 
C . D . G i j ó n — E l c h e 
T o s c a l — H u e l v a 
Mont i jo — R a y o Val lecano 
A t l . Ba leares — S a l a m a n c a 
Ba rce lona A t l . — G r a n a d a 
A l c a l á — Baraca ldo 
C o r u ñ a — Ens idesa 
A l a v é s — A n d o r r a 
Pontevedra — Oviedo 

Bi lbao A t h . . —- V e n t a de B a ñ o s 
Je rez Deport ivo — Constancia 
Portuense — Tudelano 
L i n a r e s — Manchego 
Bada joz — Gdjón I n d u s t r i a l 
Hospi talet — S a r i ñ e n a 
A . D . C e u t a — C a l a h o r r a 
C a s t i l l a — M a l l o r c a 
S a l m a n t i n o — R a y o Can tab r i a 
G a v a — C . A . Ceu ta 
P o r t m a n y — G e r o n a 
G . A r a n d i n a — R e a l U n i ó n 
C . D . L U G O — G i m n á s t i c a 
Ma lg ra t — Celanova 
Leonesa — Avilés 
S e v i l l a At í . ~ P a t e r n a 
L e g a n é s -— Vélez 
A l m a n s a — M o t r i l 
Masnou — T o r r e j ó n 
Mes ta l l a — Yec l ano 
T a i a v e r a — Z a m o r a 
J ú p i t e r — M o s c a r d ó 
Poblense — Ciempozuelos 
L a C a v a — Di te r Z a f r a 
Or ihue l a — ü . D . V i c h 

Qtuco no entrenará a la Sarriana 

SIGUE PRESTANDO SUS SERVICIOS 
COMO JUGADOR EN ACTIVO 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

L a actualidad futbolística se cen­
tra estos días en varios frentes. E l 
primero sobre el encuentro Mi la ­
grosa - Sarriana. 

L a plantilla de la S. D . Sarriana 
sigue c o n f e c c i o n á n d o s e o s ! no con 
caras nuevas, sí arreglando ficha-
jes y problemas que podía haber. 

Y a no hay caso Siso. E l pundo-
roso jugador, m á s regular en la pa­
sada temporada y ejemplar en los 
muchos años que lleva jugando en 
este equipo, ha vuelto a los entre­
namientos y disciplina del Club. 

Castro, uno de los guardametas 
del C . D . Lugo , pa sa rá t amb ién a 
la plantil la sarriana, con l a que ya 
j ugó un tiempo el pasado domingo 
y l leva entrenando esta semana. 

Quico, j uga rá este a ñ o , lo que 
h a r á que otro entrenador se ligue 
a la plantil la, pero claro, para esto 
me supongo no h a b r á problema a l ­
guno. 

V E I N T I S I E T E JUGADORES CONVOCADOS POR K U B A I A 
P A R A E F E C T U A R U N E N T R E N A M I E N T O 

M A D R I D , 1.— ( A L F I L ) . — A 
propuesta del seleccionador nacio­
nal . Ladislao Kuba la , la Federa­
ción Españo la de F ú t b o l ha con­
vocado a veintisiete jugadores, pa­
ra efectuar un partido de entrena­
miento en Madrid, el p r ó x i m o 
miérco les , día 7, que se d i spu ta rá 
en el estadio «Vicen te Ca lde rón» , 
del At lé t ico de Madrid, y que es­
t á n citados para las ocho de la no­
che del martes en un hotel de l a 
capital. 

Los jugadores convocados son los 
siguientes: 

Del Betis: Bení tez , Biosca, A l a -
banda y López . 

De l a R e a l Sociedad: Arconada, 
López Ufarte y Sa t rús tegui . 

Barcelona: Migueli , Olmo y 
Asensi . 

R e a l Madrid: Camacho, Juanito 
y P i r r i . 

A t l é t i co de Madrid: Marcia l , 
L e a l y R u b é n Cano. 

Athle t ic de Bilbao: Churruca, 
Guísase la y Dan i . 

Valencia : Manzanedo, Palmer y 
Cordero. 

Españo l : Solsona y M a r a ñ ó n . 
Gi jón : Q u i ñ i y Maceda, 
Sevil la: Juanito. 
E s t a convocatoria es parte de l a 

p r e p a r a c i ó n de la selección nacio­
nal , para el encuenttro que juga rá 
contra Suiza, en Berna , el próxi­
mo día 2 1 . 

A ú n quedan algunos asuntos 
pendientes, respecto a otros juga­
dores, pero creo que l a buena vo­
luntad y c a m a r a d e r í a que reina, to­
do se rá resuelto satisfactoriamen­
te. 

E n cuanto a los juveniles de l a 
Sarr iana, juegan esta tarde en 
Chantada su encuentro correspon­
diente a la tercera jomada del 
Campeonato. 

' E n el seno del Valsar r ia , parece 
que rec ib i rá a l Independiente, pero 
sólo podemos decir eso «parece» 
y a que oficialmente no sabemos 
a ú n si tienen el terreno de l a ca 
rretera de P iñe i r a , dispuesto para 
disputar el encuentro. 

Como se ve, hay actualidad en 
todos los frentes. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

MMA v i c t o r i a c r i a d o c a s t r o 
Que falleció el día i de septiembre de 1974, a los 62 años de edad, d e s p u é s de haber recibido los 

Santos Saeramentos y l a bend ic ión de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, Serg io-Jesús Montenegro Codesal, (Militar retirado del A r m a de Ingenieros); hijos, 
Antonia, Lu i s y Ana-Mar ía ; hermanos, Elena . Benigno, Blas y Bernardo; hijos pol í t icos, nietos, t íos y 
d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión por e l eterno descanso de su alma 
y la asistencia al funeral de tercer aniversario que se c e l e b r a r á hoy, día 2, a las O N C E horas, en l a 
iglesia parroquial de San Fro i lán , y a l a misa que se c e l e b r a r á en la iglesia parroquial de Santa Mar ía 
^e Vi l la lba , el p r ó x i m o lunes, día 5, a las D O C E horas, por su eterno descanso y de su nieta Victor ia 
Rouco Montenegro, misa que s e r á oficiada por e l Rvdo. Domingo Re i j a , cura p á r r o c o de Oleiros - V i -
llalba Lugo, 2 de septiembre de 1977 

Los españoles de K-4 entraron 

en primer lugar 

M é r i d a N . D . — G i m n á s t i c o 
Magar i tense — M a r b e l l a 
Onteniente — C a u d a l 
Eldense — D o n Ben i t o 
Huesca " B " — P e ñ a Spor t 
L i n e n s e — I b i z a 
L e v a n t e —- Va lmaseda 
Noya — Huesca 
A l m e r í a — S a n Fe rnando 
Langreo —• G i m n á s t i c o M e l i l l a 
Ponfe r rad ina — Alcoyano 
Estepona — A r o s a 
P la senc ia — N a v a l 
V i l l e n a — R a c i n g de F e r r o l 
G a n d í a — G u a d a i a j a r a 
Reus — Puer to R e a l 
Porreras — E s p a ñ o l , de A l i can te 
Carabanche l — Je rez I n d u s t r i a l 
E u r o p a — B a d a l o n a 
Car tagena — G u e r n i c a 
F a b r i l — C a c a r a ñ o 
Toledo — A r g a n d a 
Moneada —- Algec i ras 
L é r i d a — S a n t o ñ a 
Bascon ia — S a n A n d r é s 

EN UNA DE LAS SEMIFINALES PARA E L 

CAMPEONATO DEL MUNDO 
SOFIA (Bulgaria), 1. — (ALFIL). — El español Fernando Herv-

ríquez se ha clasificado en quinta posición en la categoría K - l , 
sobre la distancia de 1.000 metros, en los Campeonatos del 
Mundo de Piragüismo, que se están disputando en Sofía (Bul­
garia). 

El tiempo conseguido por Fernando Henríquez, que sustituía 
a Ricardo Sales, fue de 4-04-6, a cincuenta segundos del gana­
dor, el húngaro Csapo. Esto supone que no ha quedado clasifi­
cado para la final, pero sí para la repesca. 

En la otra semifinal, la de K-4 sobre la mismá distancia de 
1.000 metros, los ganadores de la Medalla de Plata en Montreal 
y actuales subeampeones del Mundo, se han impuesto al cuarteto 
formado por el equipo ruso, a los que han llevado permanente 
delantera, para imponerse en el golpe final. 

Los tres veteranos españoles llegaron frescos, mientras que 
el novel Sánchez acusaba el esfuerzo, igual que les ha ocurrido 
a tres miembros del equipo ruso, que han llegado con visibles 
muestras de fatiga. 

El equipo español ha totalizado un tiempo de 3-08-4, sobre 
la calle 4, mientras que sus máximos enemigos, los rusos, que 
marchaban por la calle 7, han totalizado un registro de 3-09-2. 

En tercer lugar quedó clasificada Checoslovaquia, que tam­
bién pasaba directamente a la final. 

En la otra serie, de K-4, los vencedores han sido los italia­
nos, con un tiempo total de 3-09-6. Hungría consiguió un tiem­
po tota! de 3-09-6, y Polonia de 3-10-4, con paso directo a la 
final 

El tiempo que reina en los campeonatos es caluroso con un 
viento suave y favorable^para las pruebas. 

Lea este anuncio 
en voz alta. 

• ¿Cuántos pueden oirle? • 
¿Cuántos, a su alrededor, pueden 

leer igual qué usted? 
En voz alta o baja. Pero de viva voz. 
Si piensa que todos deberían 

poder hacerlo. \ \ 
Si cree que todos tienen derecho 

a comunicarse igual que usted. . 
Si quiere hacer algo por ese mundo 

de silencio que 
-por serlo- apenas percibimos... 

Suscríbase a PROAS, la revista 
de Promoción y Asistencia a Sordos. ' 

Es una ayuda callada. Y eficaz. 

Todo posible beoellcio 
que se obtenga 

c» l« revista PROAS será 
destinado a la ayuda 

y promocidn de los sordos 

Recorte 
y envíe esle cupón 

a PROAS, 
Velázquez, 4 

Madrid-1 

(Gracias). 
Pmm SBRI taam rtsn MH — . — 

r_ Deseo suscribirme a h revk» PROAS ~ 

I 
I 
I 

Deseo suscribirme a la revista PROAS 
• • Por un afto Ó Por dos años ' • Por tres años 

Precios suscripción anual, España y Portugal 300 pías. 
Sobretasas por vía aérea: 
Europa I JO pías. E E . UU. 430 ptas. talinoamérica 400 pías. 

Nombre y apellidos 

Dirección 

E s una promoción asistencia! de L a Fundación General Mediterránea. 

AYUNTAMIENTO DE VALLA DOLID 

CONVOCATORIA DEL PREMIO DE POESIA 
« C I U D A D D E V A I L A D O I I D » 

B 

Con motivo de l a F e r i a y F i e s ­
tas de S a n Mateo 1977,que se ce­
l e b r a r á n entre el 17 y el 25 i e 
septiembre del presente a ñ o . el 
Ayuntamiento de Va i l ado i id con­
voca el premio de poes í a " C i u ­
dad de V a i l a d o i i d " c u y a entre­
ga t e n d r á lugar en u n a j o m a ­
da de e x a l t a c i ó n de l a P rov inc i a , 
que se c e l e b r a r á en l a m a ñ a n a 
del d í a 25 de septiembre de 1977, 
ú l t i m o domingo de Fe r i a s , en un 
c é n t r i c o Tea t ro de l a Ciudad . 

Los part icipantes d e b e r á n att»-
nerse a las slguierntes Bases : 

l — P o d r á n concurr i r todos tos 
poetas que lo deseen, con t raba­

jos originales e i n é d i t o s , escritos 
en castellano y relacionados de 
a lguna manera con temas ca s ­
tellanos. 

2. —Los poemas d e b e r á n tener 
u n a ex t ens ión m í n i m a de 14 v e r ­
sos y m á x i m a de 100, y cada a u ­
tor p o d r á presentar uno o m á s 
trabajos. 

3. —Los trabajos se presenta­
r á n por triplicado, mecanogra­
fiados en papel folió a doble espa­
cio y por Una sola cara , f i aó ien-
do constar en ellos el nombre 
completo domicilio y t e l é f o n o 
(en su caso; del autor. 
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anuncios ñor na 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A Apren ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
car re tera . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O oompra-venta-
cambio, v e h í c u l o s de ocas ión . 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Avenida C o r u -
ñ a , 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola , 19, lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34, 
Monforte de Lemos. Te l é fono 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a , Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , venta , cambio a u t o m ó ­
viles. P l a z a Obispo Cdoario. T e ­
l é f o n o 21-44-26. 

P O R C E S E de negocio, vendo v a ­
r ios t ra i le rs en Palencia . , T e l é ­

fono 988-72-68-52. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra ­
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
A v d a . C o r u ñ a 69. Te l f . 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facil idades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en jompra-venta-camoio toda 
c lase modelos coches usados. C a ­
l l e Chan tada , 7. Lugo. 21-89-14. 
S a n Roque, 25. Ribadeo. 

L A N D R O V E R o r t o s - largos. 
Garant izados . Pacl ' idades. Autos 
J é m a . r a l l e r e s pnpios . Or t i z 
M u ñ o z , 25. Te l é fono 21-13-2.7. 

A U T O S G O Y A Regente/car . A u ­
t o m ó v i l e s s i n conductor. Coches 
impecables, 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo. R u i z 
de Alda , 3. T e l é f o n o 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo . 

¿ Q U I E R E vender su a u t o m ó v i l ? 
" A u t o s P a b l o " paga m á s a l con­
tado, C A Santiago, 5. 

V E N D O D . K . W. , impecable. I n ­
formes: 18 de Ju l io , 141. 

P A R T I C U L A R vende Sea t 850 
S p ó r t - C o u p é , pintado y reparado 
motor. Muchos extras y repues­
tos. Exce len te precio. I n fo rmes : 
T e l é f o n o s 21-31-52 y 21-47-81. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publ icar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad inmobi l ia r ia y «os 

propietarios de f incas 

I^WvVWv-

Alquileres | | i 
A L Q U I L O bajo, pa ra negocio, so­

bre 100 metros cuadrados. T e l é ­
fono 22-27-47. 

A L Q U I L A S E bajo. S a n Eufras io , 
29, antes car re te ra de Ponsagra-
da. 

A E S T R E N A R , a lqu í l a se piso amue ­
blado, c é n t r i c o , con ca l e facc ión . 
T e l é f o n o 21-31-93. 

S E N E C E S I T A piso en alquiler . 
In fo rmes ; T e l é f o n o 21-46-98. 

A L Q U I L A S E bajo m u y c é n t r i c o . 
I n fo rmes : T e l é f o n o 21-39-44. 

S E A L Q U I L A N bajos comerciales, 
propios of icinas o almacenes. 
T e l é f o n o 21-13-26. 

S E A L Q U I L A piso. Parque, cale­
f acc ión cen t ra l y garaje. R a z ó n : 
Dr . P ó r t e l a , 5-6.°. 

S E A L Q U I L A segundo piso pa ra 
estudiantes amueblado. P l a z a 
B r e t a ñ a , n ú m e r o 8 - 1.° . 

S E A L Q U I L A N habitaciones do­
bles, pa ra s e ñ o r i t a s , con derecho 
a cocina. L l a m a r a l telf. 21-29-90. 

S O Y U V E a lqu i la apar tamento en 
Torremolinos , por quincena o 
semana. T e l é f o n o 21-13-26. 

Fincas y Solares 

S E V E N D E piso acogido, en R a ­
m ó n Montenegro, 42-4.°. T e l é f o ­
no 22-21-20. 

L A R . Agenc ia Of i c i a l de l a Propie­
dad Inmob i l i a r i a . P l a z a de A n ­
gel F e r n á n d e z G ó m e z , 3 - 1.°. 
T e l é f o n o 21-53-65. ( D e t r á s del 
Ayun tamien to ) . 

O C A S I O N . F i n c a s propias chalet a 
4 K m s . Lugo, 5.000 m2. A 11 k i ­
l ó m e t r o s Lugo 5.000 m.2. T e l é f o ­
no 21-77-49. 

L A Y B E , vende pisos en A v d a . C o ­
r u ñ a con ca l e f acc ión y ascensor. 

L A Y B E , vende pisos A v d a . de C a ­
rrero Blanco , 3 dormitorios, c a ­
le facc ión , trastero, ascensor y 
garaje. 

L A Y B E , ext raordinar ios pisos en 
zona E s t a c i ó n Autobuses, 140 m2. 

L A Y B E , piso 120 m2. en C / . P r i m a ­
vera . M u y soleado. 

L A Y B E , vendemos piso Avda . R a ­
m ó n F e r r e i r o ; todos los servicios. 

L A Y B E , piso C / . R í o N a vía, cons­
t r u c c i ó n p r imera cal idad, amplio. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. Santo D o ­
mingo 1-1.°. 

V E N D O pisos c é n t r i c o s , todos pre­
cios, bajos indust r ia les venta y 
traspaso, f incas industr iales y de 
recreo todas carreteras. R o d r í ­
guez Lor ido . P l a z a R a m ó n M o n ­
tenegro (Agenc ia ) . 

S E V E N D E N f incas propias pa­
r a chale t o f áb r i ca , a diez K i ­
l ó m e t r o s de Lugo. T e l f . 21-12-13. 

S E V E N D E N f incas a 7 K m . de L u ­
go, con mucho frente car re tera 
general ( p r ó x i m a s restaurante L a 
P a l l o z a ) , de 5.000, 6.000. 7.000, 
16.000 y 24.000 m2., juntas o se­
paradas. I n f ó r m e s e l lamando a l 
t e l é f o n o 22-37-37 y 21-15-74. 

V E N D O pisos, oajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Fa ro . C a l ­
vo Sotelo, 24 bajo. 

NUSTEZ T O R R O N vende pisos | 
entrega inmedia ta en R o n d a 
C a í d o s , todos los • servicios 
1.500.000 ent rada . , 

L A Y B E , vende pisos en Avda . de 
M u ñ o z Grandes . Ga ra j e , t ras te­
ro, ascensor y ca l e f acc ión . 

V E N D O piso. R ío Lor . T e l é f o n o 
21-67-55. 

P R O X I M A I N I C I A C I O N O B R A S , 
en Lugo, zona 2.B R o n d a desde 
1.750.000 has ta 2.700.000. I n f o r ­
mes: S U B V E N , S . A . P l a z a C o ­
mandante Manso, 11 - 1.° - D . 

P R O X I M A I N I C I A C I O N O B R A S , 
en Ribadeo, pisos de 2, 3 y 4 
dormitorios, desde 1.890.000 has ­
ta 2.410.000. i n f o r m e s : S U B V E N . 
S. A . P laza Comandante M a n ­
so, 11 - 1.° - D . 

S E V E N D E N dos pisos en cal le R a ­
m ó n Montenegro, esquina cal le 
P r imavera : todo exterior, con as­
censor, garaje, c a l e f acc ión , etc. 
I n f ó r m e s e , l l amando a l t e l é f o n o 
22-37-37 y 21-15-74. 

V E N D O local comercial , c é n t r i c o , 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio. Informe^: 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas o f i ­
c ina ) , 

« R I V A S » 
AGENCIA OFICIAL DE LA 

PROPIEDAD INMOBILIARIA 
L U G O : Campe Cas t i l lo , 18 

l.o C, Te l f . 21-59-98 
L A C O R U | Í A : S a n A n d r é s , 

13&-y.0, T e l f . 32-74-78 
E L F E R R O L : C / . J o s é A n ­

tonio, 55, T e l f . 35-25-92 
T i e n e pa ra V d . todo tipo de 
pisos, terminados y en cons­
t r u c c i ó n , bajos, f incas y 

negocios 
C o n s ú l t e n o s e n : 

Campo Cas t i l lo , 18-1.° C 
L U G O 

S E V E N D E f i n c a 70.000 m2., a 12 
k i l ó m e t r o s de Lugo. Car re t e ra 
P o r t o m a r í n . I n fo rm es : Te l é fonos 
21-18-37 y 21-86-34. Lugo. 

V E N D O chalets, en Po l í gono de L a 
Fervedoi ra . In formes . Manue l 
Cas t ro G i l . T e l é f o n o s 21-16-46 y 
21-29-75. 

\ S E V E N D E piso buena s i t u a c i ó n 
\ 140 m2. ú t i l e s , ascensor, ca lefac-
< c ión ind iv idua l . I n fo rm es : T e l é -
4 fono 22-07-20. 

V E N D E N S E bajos y pisos, a l lado 
Etetación Autobuses. I n fo rmes : 
Construcciones J a i m e López . T e ­
léfonos 21-31-99 y 22-20-81. 

S E V E N D E piso amplio, zona cal le 
Orense, c a l e f a c c i ó n cen t ra l , ga ­
raje , ascensor. In fomes : T e l é f o ­
no 21-89-15, tardes. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
aiodernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
Informes, R í o N e í r a , 21, entre­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

V E N D O bajo y pisos en construc­
c ión , sobre 100 m2.. P l a z a E j é r ­
cito E s p a ñ o l . I n fo rm es : C / . Q u i -
roga, 13-1.°. 

S O Y U V E vende pisos, f incas , casas, 
solares. N ó r e a s , 15 - 2.° T e l é f o ­
no 21-13-26. 

S O Y U V E pisos acogidos. Ronda . 
Soleados, 6 habitaciones. T e l é f o ­
no 21-13-26. 

S O Y U V E vende excelente piso en 
Or t i z M u ñ o z , 5 habitaciones e x ­
teriores, m u y soleado, s in gastos. 
T e l é f o n o 21-13-26. 

V E N D O solar c é n t r i c o m i l metros. 
E x c e l e n t e i n v e r s i ó n . R a z ó n : 
Huer tas , 21 . 

V E N D E S E piso, en G e n e r a l Mola . 
P r e c i o interesante. T e l é f o n o 
21-48-74. 

S E V E N D E piso C / . R a m p a de 
Claudio López . In fo rmes : T e l é ­
fono 22-12-82. 

V E N D E S E casa Se r r ano S u ñ e r , 32-
1.° y bajo l ibres, superficie bajo 
aproximado 280 metros cuad ra ­
dos. Precio 4.750.000. I n f o r m a n : 
T e l é f o n o 25-22-31 y 22-65-63. 
L a C o r u ñ a . 

" R I V A S " vende piso de lujo, zona 
residencial . C a l l e D r . G a s a í l a , es­
qu ina Poeta Caban i l l a s , c o n s ú l t e ­
nos en Campo Cas t i l lo , 18-1.° C . 

N U Ñ E Z T O A R O N vende pisos m u y 
amplios eíi Q.l. D y n a n ( E s t a c i ó n 
Autobuses), todos los servicios. 
1.330.000, i n i c i a l . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende f incas, 
m a g n í f i c a zona residencial a 12 
K m . de Lugo, con luz y agua, 
desde 1.260.000. Facil idadHs de pa ­
go. In fo rmes : T e l é f o n o s 21-15-52 

y 21-39-57. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende á t i c o en 
Amor M e i l á n , esquina R u a n u e -
va, con ampl i a t e r raza y ca le ­
facc ión ind iv idua l . 2.000.000. 

V E N D E S E pisos y a l q u í l a n s e ba­
jos y garajes. Te l f . 22-17-?9. 

O R T E I N vende f incas p r ó x i m a s a 
Lugo. S a n Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N vende locales comerciales 
. en l as mejores zonas ciudad. T e ­

lé fono 21-31-52. 

O R T E I N v e n d é piso terminado, 3 
habitaciones, comedor, b a ñ o , ser ­
vició cocina, trastero, ascensor. 
Avda . C o r u ñ a . S a n Pedro, 7-1.°. 

E N S A N P E D R O , 7-1.° venden p i ­
sos lujo, zona E s t a c i ó n Autobu­
ses, pago aplazado. Or te in . 

O R T E I N alqui la locales c é n t r i c o s 
pa ra oficinas. In fo rmes ; 21-31-52. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso ter­
minado en Avda . C o r u ñ a , 5 h a ­
bitaciones, b a ñ o , cocina, l avade­
ro, p laza garaje. 1.850.000. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
C / . P r i m a v e r a , en c o n s t r u c c i ó n , 
todos los servicios. Prec io m u y 
interesante. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
R ú a A n d u r i ñ a s , § habitaciones, 
2 b a ñ o s , te r raza y c a l e f a c c i ó n i n ­
dividual . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
frente Pa lac io Deportes, m u y so­
leados. ^Calefacción cent ra l . P l a ­
za garaje. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos con 
todos los servicios en Nicome-
des Pastor D í a z - M o n t e r o R í o s 
P r ó x i m a entrega, desde 2.900.000. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
M o n t i r ó n , dist intos t a m a ñ o s to 
dos los servicios, desde 2.650.000. 
Excelente c o n s t r u c c i ó n . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende viviendas 
de lujo en J o s é Antonio, A v d a . 
R a m ó n Fer re i ro , Parque R o s a ­
l ía Castro, etc. In fo rmes : Te lé ­
fonos 21-15-52 y 21^39-57. 

I . C O G A L S A vende pisos en A v d a 
18 de Ju l io , M o n t i r ó n y C A D i -
n a m en c o n s t r u c c i ó n . Fac i l idades . 
In fo rmes : I . Cogalsa, S a n Pedro. 
4-2.°. 

E X C E L E N T E i n v e r s i ó n . P isos é n 
c o n s t r u c c i ó n 115 m2. ú t i l e s , 4 h a ­
bitaciones, s a l ó n comedor, coc i ­
na , dos cuartos de b a ñ o , ca le ­
facc ión , p laza de garaje y a scen­
sor, todos exteriores. 2.950.000. E n ­
t rada 800.000. In fo rmes : I . C o ­
galsa, S a n Pedro, 4-2,°, 

L O C A L E S comerciales en P i l a r P r i ­
mo de R i v e r a desde 500.000. F a ­
cilidades. I n f o r me s : I . Cogalsa. 
T e l é f o n o 21-25-34. 

I . C O G A L S A sigue vendiendo p i ­
sos y bajos comerciales en S a ­
r r i a . Precios asequibles. I n f o r ­
mes: Obra S a r r i a . Lugo, S a n P e ­
dro, 4-2.°. 

P A R T I C U L A R , vende piso en cons­
t r u c c i ó n , a c o g i d o , c a l e f a c c i ó n 
cent ra l , garaje, ascensor. A v d a . 
C o r u ñ a . T e l é f o n o 21-76-63. De 2 
a 5 y 10 noche adelante, 

S E V E N D E f inca 40,000 m2. a l l a ­
do de l a car re tera V i l l a l b a , 190 
m. de frente car re tera . " R i v a s " 
21-59-98. 

V E N D E S E parcelas a 1,5 K m . de 
Lugo, zona u rbana ; m í n i m o pa ­
r a edif icar autorizado 500 m2. 
" R i v a s " 21-59-98, 

S E V E N D E f i nca a l lado del P o ­
l í gono I n d u s t r i a l E l Ceao, precio 
interesante. « R i v a s " 21-59-98. 

V E N D E S E p i s ó y derecho de sobre 
ed i f i cac ión p u d i é n d o s e rea l iza r 
una a l tu ra m á s , zona c é n t r i c a , 
2.000.000 ptas, " R i v a s " 21-59-98, 

S E V E N D E N pisos propios p a r a 
profesionales, 3.°, 4.° y 5,° y u n 
á t ico . C / , C iudad de Vigo, 25Í 
E s t a c i ó n Autobuses. I n f o r me s : 

B a j o s Muebles e l Cas t i l lo . 

ras 
VENDEMOS 

I P I S O S 
p C A L L E G E N E R A L MOLA 

I Y 
i M I G U E L DE C E R / A N T E S 

4 D O R M I T O R I O S 
S A L O N - C O M E D O R 

i C O C I N A 
i BAÑO Y A S E O . 

P L A Z A D E G A R A J E 
i T R A S T E R O 
i A S C E N S O R 
P C A L E F A C C I O N 
H . D O B L E V E N T A N A S ; . 
| P A R Q U E T E N H A B I T A C I O N E S 
I I A Z U L E J O S S E R I G R A F I A D O S 
i 
i F A C I L I D A D E S DE PAGO 

Informes: 

L A Y B E 
Ruanueva, 13 

Teléfonos 21-76-47 - 21-77-05 

V E N D O piso calle Orense, n ú m e r o 
5-1.r derecha Informes : Cafe te­
r í a Madrid . 

I N M E D I A C I O N E S puente nuevo 
r ío Miño , vendo f inca 5.400 
m2. Te léfono 22-05-72. 

S O Y U V E admin i s t ra f incas, c o m u ­
nidades, cooperativas. N ó r e a s , 
115 - 2.°. T e l é f o n o 21-13-26. 

L O C A L con negocio de porvenir . 
Vendemos en Soyuve. T e l é f o n o 
21-13-26. 

S O Y U V E vende bajo comercia l 500 
m2. T e l é f o n o 21-13-26. 

V E N D E M O S f incas en Bonxe , d i ­
versas superficies, propias cha le t 
o indust r ia , Soyuve, T e l é f o n o 
21-13-26. 

V E N D O chalet en Cos ta del S o l 
A i m e r i m a r o cambio por piso e n 
Lugo. Te l é fono 21-62-65. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende m a g n í f i ­
cos pisos en c o n s t r u c c i ó n , 4 h a b i ­
taciones, s a l ó n , 2 b a ñ o s , coc ina 
y c a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 675.000 
entrada. 

V ^ N D O f inca 3.500 metros con 
chale t nuevo 121 metros. A g u a , 
luz, t e l é fono . O t r a de 3.600 m e ­
tras, 50 k i l ó m e t r o s car re te ra con 
ampl ia pis ta propia. B u e n a v i s t a , 
p r imera cal idad, 3 k i l ó m e t r o s de 
Lugo. In formes : C a l l e Aneares , 
23 - 2.° - Izqda, Horas comer. 

P A R T I C U L A R vende piso a es t re­
nar , 1.700.000 pesetas. I s fo rmes : 
P i n t o r a J u l i a M i n g u i l l ó n , 2 -1 . ° -
Izquierda. 

S E V E N D E bajo. T e l é f o n o 21-46-57. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A bajo comerc ia l 
c é n t r i c o . (Sobre 230 ni2.) " D í a z 
P a z " T e l f . 21-46-06. C . / J o s é 
Antonio, 21-1.°. 

S E T R A S P A S A B a r Castroverde. 
In formes : de 4 a 6. T e l é f o n o 
21-60-44. 

S E T R A S P A S A local m u y c é n t r i ­
co. Apto pa ra boutique u o f i c i ­
nas. T e l é f o n o 21-25-34. 

T R A S P A S A S E C a f é B a r , P l a z a 
del Campo. T e l é f o n o 21-47-65. 

' I D I A Z P A Z " T r a s p a s a c a f e t e r í a 
en cal le Ser rano S ü ñ e r . I n f o r ­
mes : C / . J o s é Antonio, 21-1.°. T e ­
lé fono 21-46-06. 

P O R NO poder atender, se t raspasa 
Nave ta l ler r e p a r a c i ó n A u t o m ó ­
viles y otros. In formes S a g ó n 
Pubi ic idad . Avda C o r u ñ a . 103. 

S E T R A S P A S A tercer ía . R e c á t e ­
lo, 20. Se puede cambiar de n e ­
gocio. 
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r palabras n 
SiE T R A S P A S A local . í n l o r m e s : 

fono 21-28-52. 

T ¿ : A S P A S O dos locales muy c é n ­
tricos, muy baratos. T e l é f o n o 
21-52-55. 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r Neno. 
Te lé fono 21-60-47 

P O R N O P O D E R atenderla, t r a s ­
paso p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . T e l é ­
fono 21-70-08. 

Colocaciones 
, ^ ^vvvwV^S! 

S E N E C E S I T A matr imonio o f a ­
m i l i a pa ra e x p l o t a c i ó n agrope­
cua r i a bien s i tuada, v ivienda muy 
digna. In formes : Of i c ina de E m ­
pleo. G e n e r a l Mola , 65. Lugo. 
Ofer ta n.0 3.149. 

Demandas 
ÍZZ&fsss' . ^ ^ ^ w v ^ W ^ ^ 

S E N E C E S I T A chica . I n fo rmes : 
C e d r ó n del Va l l e , 33-4.° derecha. 

S E N E C E S I T A c h i c a de servicio f i ­
j a , pa ra Barce lona , con ma t r imo­
nio s i n hijos. L l a m a r t e l é f o n o 
21-10-78. 

S E N E C E S I T A ch ica . I n fo rmes : 
P l aza F e r r o l , 6 - 2.° - A . 

B U S C A M O S personas pa ra t r aba -
Jos caseros m u y rentables. U n i ­
versa l - A l t e a ( A l i c a n t e ) . 

SO.OOO ruensuales t rabajando en 
casa. Pagamos a l contado. E s ­
cr ib i r A lba , Enamorados, 23. 
Barce lona . 

S E N E C E S I T A asis tenta de 9,30 a 
cuatro, T r e s de f ami l i a . R a z ó n : 
C e d r ó n del Va l l e , 31 - 4.°. D e 
1 a 5. 

' " " ' « ¿ g x , 
Enseñanza l i 

C 1. L . Ing lés , f r a n c é í a l e m á n . 
Ruanueva . 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

A L U M N O univers i tar io da clases de 
E . G . B . , B . U . P . , C .O .U . T e l é f o n o 
22-35-70. 

O P O S I C I O N E S A u x i l i a r e s P r e v i ­
s ión. P r e p a r a c i ó n en G a r c í a 
Abad, 1 - 1.° - D . 

R E V A L I D A B a c h i l l e r Superior , 
p r e p a r a c i ó n en G a r c í a Abad. 
1 - 1 ° - D . 

M A T E M A T I C A S p r e p a r a c i ó n pre­
v i a p a r a estudios empresariales. 
G a r c í a Abad, 1 - 1 ° - D . 

A C A D E M I A R E A . Clases p a r t i c u ­
lares de p e l u q u e r í a . R ú a P a x a r i -
ños , 55 - 1.°. 

C O N T A B I L I D A D banca, prepara­
c ión in tensiva, oposiciones. T e l e ­
fono 21-30-74. 

Varios 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C . Conde, A g u i -
r re , 2. T e l é f o n o s 21-29-23 y 
22-01-10. 

M E N D E Z Y G R A N D I O especia- < 
Udad en p in tu ra e n general , \ 
empapelado, moqueta y s intasol . \ 
Te l é fonos 21 38 82 - 21 50 49. < 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­

dad en empapelados y sintasol . 

T e l é f o n o 21-40-78. 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 2, 
conductas matr imoniales , p rema­
t r imoniales , laborailes, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 

Vázquez Ares . C a l l e Portugal , 31 . 

T e l é f o n o 21-55-97. 

Ventas I b 

L A SEÑORA 

ores reos 
Fal lec ió en su casa de J o i b á n (Vil la lba) , el día 1 de los corrientes, a los 76 años de edad, d e s p u é s de 

recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad • 
D. E . P. 

Su esposo, Antonio Teijeiro Fernández; hijos, Ramona, Juan, Martina y José (Empleado de Em­
presa Montaña) Teijeiro Cabarcos; hijos políticos, José Teijido Sánchez, Mercedes Rivas, José Fraga 

y Carmen Dorado; hermanos, Rosendo y Ramón Cabarcos Díaz; hermanos políticos, nietos y demás 
familia, 

P-UEGAN a sus amistades y personas piadosas una orac ión por su alma y l a asistencia a la 
conducc ión del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar hoy, viernes, d ía 2, a las 
C U A T R O de la tarde, en la iglesia parroquial oe San Salvador de J o i b á n (Villalba) ' ; favores que agra­
d e c e r á n . J o i b á n , 2 de septiembre de 1977 

Casa mortuoria: Casa Teijeiro de Fuente-fría 
N O T A . — A las T R E S de l a tarde s a l d r á n coches de Vi l la lba pasando por Oleiros, Carracedo, 

L a Panchi ta y L a Parrocha, y de Lugo a las T R E S de la tarde, saliendo de F R I G S A , con paradas en 
el Al to de Garabolos, Dami l (Casa J u a n Dorado) y Trobo (Casa Lamas) . 

S E V E N D E u n a pa la J . C . B . , coa 
Re t ro y P a l a . Informes . C o m e r ­
c i a l Modesto. T e l é f o n o s 22-37-92 
y 22-13-45. 

E N R I B A D E O . V é n d e s e maqu ina ­
r ia-aserradero. Cupo mader i s ta 
G a l i c i a . T e l é f o n o 11-00-63". 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrar io . T e l f . 21-26-7». 

V E N D O dormitorio n i ñ a s e m i n ü e -
V0. T e l é f o n o 22-30-34. 

V E N D O abono de pollo. T e l é f o ­
no 22-24-52, (De 8 a 10 m a ñ a ­
n a ) . 

L A SEÑORA 

t DOMA JOSEFA ABUIN VILA 
(Viuda de Francisco Otero Prado) 

Fal lec ió el día 1 de los corrientes, en su casa de Lajosa, a la edad de 79 años , d e s p u é s de haber 
recibido los Santos Sacramentos y l a bendic ión de Su Santidad 

D. E . P. 

Sus hijos, Aurora (Vda. de Díaz), Angel (Herrero de Lajosa), Nieves (Peluquera en Lajosa), 
Pacita y Raúl Otero Abuín (Transportista); hijos políticos, Otilia Veiga, Manuel Fernández (Transportes 
Marilín) Manuel Revaldería Ulloa y Digna Riveras; hermana, Antonia Abuín Vi la; hermanos políti­
cos, nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r 
y funerales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n el sábado , d ía 3, a las S E I S de la tarde, en la 
iglesia parroquial de Santiago de La josa ; favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria* Casa Raúl Lajosa, 2 de septiembre de 1977 

L A SEÑORA 

t Doña Purifieaeión frareía Otero 
(Viuda de Jesús Rodríguez) 

Fal leció en San Esteban de Bara l l a , Casa D a Cancela, a los 82 años , en el día de ayer, d e s p u é s de 
recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

D. E . P. 

Sus hijos, Manuel, Enrique, Eduardo, José , Delores y Nieves Rodríguez; hijos políticos, José 
Blanco, Casiano Nogueira, Elisa Rodríguez (Vda. de Luis Rodríguez), Magdalena Sánchez, Avelina de 
Arriba y Milagros Pérez; nietos, sobrinos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y l a asistencia a los 
funerales y conducc ión del c a d á v e r , actos que t e n d r á n lugar hoy, d ía 2, a las S E I S de l a tarde, en la 
parroquial de Pousada (Bara l la ) ; favores que a g r a d e c e r á n . 

San Esteban de Bara l l a , 2 de septiembre de 1977 

O C A S I O N : E s t a n t e r í a s , v i t r i ­
nas, mostradores, en madera 
nob lé , modernas. Po r cese de 
negocio. Expues tas ha s t a e l 
d í a 3, en B a z a r de Car los . G u i -
t i r i z . T e l é f o n o 45. 

S E V E N D E mostrador pa ra bar, 8 
metros. In fo rmes : C a l l e Prado, 
24-2.0-izquierda. 

V E N D O comedor y dormitorio. 
N ó r e a s , 22 - 1.°. T e l f . 21-21-38. 

V E N D E S E parque n i ñ o , " J a n é w , 
como nuevo. R í o Chamoso, 
1 - 4.° - D . 

Las cuotas de la Seguridad 
Social, no son Impuestos. S u ­
ponen, por el contrario, la par­
t ic ipación del empresario y del 
trabajador a la justicia social 
y al equilibrio en la distr ibución 
equitativa de la riqueza nac ió * 
nal. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a f a m i l i a de l a f inada D.a E l i ­
s a R o d r í g u e z L a m e i r o (q. e. p. d . ) , 
expresa por medio de nuestro 
conducto su agradecimiento m á s 
sincero a todas las personas que 
se d ignaron as is t i r a los f une ra ­
les y sepelio actos celebrados el 
pasado día 23 de agosto, a las 
seis de l a tarde, en l a iglesia p a ­
r roquia l de Otero de R e y ; a g r a ­
decimiento que hacen extensivo 
a todas c u á n t a s , de u n a m a n e r a 
u otra, les tes t imoniaron su con­
dolencia. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON DARIO PITA CENDAN 
Que falleció en Sistallo (Cospeito), el día 9 de septiembre de 1976 

D. E . P. 
Su esposa, Alicia Lozano Lozano; hijo, José María; hermanos, Venancio, Julio y Benigna (viuda de López Terrón); hermanos 

políticos, Celia (viuda de Manuel Fernández) , David, Manuel y José María Lozano Lozano; Carmen Teijeiro y Celia Piñeiro; sobrinos y demás 
familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas una orac ión por el alma del finado y l a asistencia a la función de an ive r sa r ió que se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , s ábado , día 3, a las OCHO de l a tarde, en l a iglesia parx-oquial de S a n J u a n de Sistallo. 

Sistallo (Cospeito), 2 de septiembre de 1977 

PRIMER ANIVERSARIO DE. LA SEÑORA 

t DOÑA MANOLITA VAZQUEZ ARIAS 
Que falleció el 18 de agosto de 1976, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su esposo! Enrique Romera Berberana (Funcionario Sindical Jubilado}; hijos, Concepción, María-Luisa, María del Pilar, Enrique, Margarita y Mano­

lita Romera Vázquez; hijos políticos, Julián Merodio Vázquez, Andrés Valeiro Calaza, Manuel García Lama y Edetmira Iglesias Rodríguez; hermana, An-
gelitai hermanos políticos, María Urchaga Galindo y Francisco Parra llórente; nietos, primos y demás parientes, 

AGRADECEMOS participen en la misa de primer aniversario, acto que tendrá lugar a las SIETE de la tarde, hoy viernes, en la Santa Iglesia Ca-
t e d » ! Besfílca, 

Lugo, 2 de septiembre de 1977 



l a v i d a e s a s í 
DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

El hambre f el amor 
Por Julio MANEGAT 

No sé cómo habrá concluido la aventura de Mircea y de 
Viorei, de veintidós años ios dos, después de tres semanas de 
huelga de hambre frente a la mismísima Torre Eiffel del Pa­
rís de todas las Franelas. A veces, las huelgas de hambre, si 
se prolongan mucho tiempo, acaban en tragedia. 

L a foto de los muchachos no era alarmante, es la verdad. 
Sentados en un banco público, cubierto de sacos de dormir 
con dos sillas frente a ellos, transistores y m a g n e t ó f o n o s . . . Y 
detrás, en francés y en inglés la redacción del texto, dos pala­
bras en un cartelón: "Huelga de hambre". 

Seguramente pensarán ustedes, como pensé yo, que se tra­
taba de una huelga con motivación política, como las que usual-
menfe se gastan en el mundo. En el fondo sí hay una motiva­
ción política, pero a causa de un condiciofiamiento amoroso, 
sentimental. 

Resulta que Mircea y Viorel son dos jóvenes rumanos que 
salieron de su país dejando atrás, en el tierno llanto de las 
despedidas, a sus respectivas enamoradas. La esperanza de los 
cuatro era que se reunirían en París y allí, ya se sabe, como 
en los cuentos felices, boda, alegría y futuro por delante. Pero 
eso de los cuentos felices ya no se lo tragan ni los niños de 
siete años porque lo que de verdad les gusta es lo que les pre­
sentamos los adultos: pistola, navaja y puñetazo limpio. 

Bueno, a lo que íbamos. No hay cuento f^Wx para los ena­
morados porque las autoridades de Rumania no conceden ei 
pasaporte a las chicas para que puedan emigrar a Francia, a la 
otta preciosa con el amor de los hombres que se sentaron a 
pasar hambre por amor y, ciaro es, para llamar la atención y 
ver si así conseguían el ansiado pasaporte de las novias. 

La verdad es que hoy, cuando el mundo entero parece más 
que nunca haberse vuelto loco con la política, con la violencia 
y ei desastre, resulta admirable que dos jóvenes sean capaces 
de ayunar tanto tiempo para conseguir reunirse con sus ama­
das. Es , de no mediar ei trasfondo político de la cuest ión, casi 
como una iluminada sombra de medievales amores. Estas cosas, 
como dice María Dolores Pradera en aquella bonita canción, 
ya no se estilan. 

Me gustaría que la aventura del hambre y del amor termi­
nase bien. A ver si las autoridades rumanas conceden el visa­
do de salida a las chicas y se reúnen en París con sus delgados 
y famélicos Romeos. Los chicos merecen esa feciiidad, y la 
política, que se mete en todo y acaba estropeándolo todo, no 
deberta interponerse entre los cuatro corazones enamorados. 
Esa huelga de hambre por amor es algo asi como pintada 
romántica en muro lleno de gritos y de rabias. 

• U A Z A D E U N L E O N 
A S E S I N O 

E n T a n z a n i a Or i en t a l u n 
nutr ido grupo de cazadores 
persigue a u n l eón que h a 
matado a ocho personas du­
ran te los ú l t i m o s t res meses, 
in fo rma l a agencia de no­
t ic ias T a n z a n i a . 

L a agencia a ñ a d e que 
500 personas, incluyendo po­
l ic ías , v igi lantes de parques 
de caza, soldados y m i e m ­
bros de l a m i l i c i a popular, 
pa r t i c ipan en l a b ú s q u e d a 
del l e ó n en e l distr i to K i -
bama, a 70 k i l ó m e t r o s a l oes­
te de D a r - E s S a l a a m . 

• J f c lXX^SlVA LUJA­
C I O N S E X U A L 

U n a maes t ra de 26 a ñ o s 
es Juzgada por u n t r ibunal 
de l a c iudad de L e w e s ( I n ­
g la te r ra ) , por haber mante ­

n i d o relaciones sexuales con 
uno de sus alumnos, de on­
ce a ñ o s . 

E l n i ñ o d e c l a r ó ante e l 
t r ibunal que su maes t ra S a n ­
dra Mayhew, casada,, l a r e ­
cibía en su casa a l s a l i r de 
clase y durante l as vacacio­
nes y que, a pa r t i r de su 
segunda v i s i t a , l a maes t ra 
lo l levaba a su alcoba y le 
e n s e ñ a b a todas l as p r á c t i c a s 
sexuales, de adulto. 

S e g ú n l a a c u s a c i ó n , estas 
relaciones duraron nueve me­
ses, desde marzo has ta d i ­
ciembre de 1976 . 

L a f a m i l i a del n i ñ o supo 
que t e n í a n lugar l as visi tas 
pero j a m á s pudo suponer 
que las clases par t iculares 
de l a maes t ra eran de ta l 
naturaleza. 

F K U S i l T I J C I O N 
L A C A R C E L 
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Prost i tu tas y homosexua­
les eran asiduos vis i tantes 
de los presos de l a c á r c e l de 
S a n G i o v a n n i i n Monte, en 
l a ciudad i t a l i a n a de Bo lo -

FUTO DE LA SEMANA 

DROGUERIA C E N T R A L 
P E R F U M E R I A < 
SALON DE B E L L E Z A 

C O S M E T I C A 
TRATAMIENTOS 

R e i n a , 10 

n ia , y contaban p a r a sus i n -
cui'siones con l a p r o t e c c i ó n 
y complicidad de cinco agen­
tes de custodia. 

E l descubrimiento fue he­
cho por los carabineros, des­
p u é s de una serie de pesqui­
sas que condujei'on a l a r res ­
to de los po l ic ías , de siete 
mujeres p ú b l i c a s y de u n i n ­
vertido, que protagODizaban 
con los detenidos verdaderas 
orgias dentro del estableci­
miento penal. 

S e g ú n parece, l a s inves t i ­
gaciones fueron afectadas por 
l a pol ic ía ante las denuncias 
de vecinas de l a c á r c e l ( un 
ex convento), quienes se 
quejaban porque escuchaban 
m ú s i c a y gritos ha s t a a l tas 
horas de l a noche, y en 
consecuencia no p o d í a n des­
cansar. 

• . P I D E N L A P I L D O R A 
D E B R O N C E A R 

Los belgas tendrán que 
resignarse a seguir con s u 
t e z - b l a n c a y sonrosada, en 
lugar de adquir i r el color 
tostado que tanto a m a n : 
L a s "p i ldoras de b roncear" 
se prohibieron por el M i n i s ­
terio de S a l u d P ú b l i c a en 
Bélg ica . 

E l minis t ro , L u c Dhoore. 
a n u n c i ó que se p r o h i b í a l a 
venta de los productos que, 
tomados fundamentalmente 
por v ía oral modif ican l a co­
l o r a c i ó n de l a piel . 

L a dec i s ión fue tomado t ras 
la r e c o m e n d a c i ó n del " C o n ­
sejo Superior de Higiene P ú ­
b l i c a " de prohibir las pildo­
ras, que causan graves da­
ños a quienes las consume. 

La Agrupación Fotográfica Lucense de Educación y Descanso ha 
seleccionado la presente, como "Foto de la Semana". Su autor es 
el propio modelo, José María Rodríguez Pro. Se trata, pues, de 
un "autorretrato" que supone un gran estudio previo de los dife­

rentes elementos 

• A R R O J A N T A R T A A L 
A L C A L D E D E N U E V A 
V'ORlí v 

E n u n programa televisar 
do en el que se entrevis taba 
a los 9 candidatos a l a a l ­
ca ld ía de Nueva Y o r k , un 
espectador l a n z ó u n a ta r ta 
de manzana « A b r a h a m 
Beame, ac tua l alcaJde de l a 
ciudad. 

E l agresor, A a r o n K a y , j o ­
ven de espesa barba y com­
pletamente calvo, repite lo 
que hizo el pasado a ñ o con­
t r a P a t r i c k M o n i y h a n c u a n ­
do és te h a c í a su c a m p a ñ a 
para el puesto que tiene en 
el Senado. 

E l alcalde Beame, de 71 
años , no se i n m u t ó cuando 
l a t a r t a c a y ó a pocos pasos 
de donde estaba y s u comen­
tario fue que no le gustaba 
l a t a r t a de m a n z a n a y que 
Aaron K a y d e b e r í a perfec­
cionar s u p u n t e r í a . 

E l programa p r o s i g u i ó sin 
otros incidentes que los p u ­
ramente verbales de los 9 po­
l í t icos defendiendo sus res­
pectivas posiciones. 
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C R O N I C A P O L I T I C A 

UNA CIERTA CRISIS EN El SENO 
• Algunas fuentes la extienden al propio Gobierno 

MADRID. (De nuestra Redacción), £ n plena 
ausencia de Adolfo Suárez ha surgido una cierta cri­
sis en el seno de la U.C.D., que algunas fuentes ex­
tienden también al propio Gobierno, mientras otras 
d« la propia U.C.D. ia califican de una simple crisis 
de crecimiento, relacionada con la provisión de las 
secretarías provisionales de la ejecutiva del partido 
gubernamental. Y mientras ocurren estas cosas, las 
reiteradas declaraciones del presidente del Congre­
so, señor Alvarez de Miranda, en el sentido de que 
es necesario un gobierno de concentración, fueron 
calificadas como de falta de seriedad en algunos 
círculos gubernamentales a este cronista. 

La mare¡adiJla se veía venir desde la semana pa­
sada con la celebración de la primera reunión del 
Conseio Político de U.C.D. bajo la presidencia d? 
Adolfo Suárez. Pero fue una segunda reunión, de 
carácter ordinario y con cuestiones de tipo económi­
co y de finanzas del partido según fuentes ueedistas, 
la que despertó el tema de una cierta lucha Interna 
por el poder en el seno del naciente partido. De he­
cho, desde la celebración de la reunión de! Consejo 
Político, los delegados del presidente en el partido, 
señores Sánchez Terán, Casado y Moya, están encar-

gados de preparar las listas de los cargos a cubrir 
en la Ejecutiva del partido hasta la celebración del 
primer congreso, que tendrá lugar antes de fin de 
año. 

Y en esta cuestión —que no es otra cosa ^"«^ 'a 
escalada de poder del propio partido— han ido im­
plícitas otras cuestiones, como es el sistema de las 
homologaciones internacionales —tema que en prin­
cipio tiene su importancia en que prejuzga la ideo­
logía definitiva del partido-, lo que ha llevado a una 
pugna permanente entre los distintos sectores ideo­
lógicos. Así, en el seno del partido existen dos 
teorías respecto a la cobertura de los cargos de la 
Comisión Ejecutiva: Por un lado, están quienes pien­
san que la Comisión Ejecutiva tiene que estar cu­
bierta por personas jóvenes , de clara significación 
democrática, y que formen un equipo coherente y 
homogéneo, pero sin tener en cuenta su anterior 
adscripción a alguno de los partidos que integraron 
la coalición electoral. 

La segunda teoría —que está suscitando una ma­
yor polémica y es el centro de la crisis— se asienta 
sobre la base de que los nuevos dirigentes de la 
U.C.D. respondan, en su composición, a la amalgama 

de ios partidos fundadores y creadores del partidle 
unificado. Con esta idea se mantendría el actual des 
barajuste y las disensioneis se prolongarían una vez 
más. E n cualquier caso, la lista de los miembros de 
ia Comisión Ejecutiva deben presentarla los dele­
gados presidenciales en la próxima reunión de) 
Comité Político que se celebrará a principios de la 
semana que viene, probablemente al día siguiente 
del Consejo de Ministros, esto es, hacia el martes 
o miércoles . 

Y a se dan, de todos modos, algunos nombramien 
tos como hechos definitivamente, pese a que no es 
tén definidos ios cargos. E l más problemático está 
siendo el de secretarlo de Organización, de singular 
importancia en esta fase de! partido. Entre loií nom 
bres fijos se habla en círculos ueedistas de Alonso 
Castrillo, de las filas del Partido Popular; Sánchez 
Merlo, del Partido Soelal-Demócrata; Oscar Aliaga, 
del Partido Demócrata-Cristiano, y Federico Ysarí, 
del Partido Social-Demócrata, este último para ia 
secretaría de Prensa y Relaciones. 

Pero si la crisis de la U.C.D. es, al decir de uno 
de sus dirigentes, una crisis de crecimiento que no 

(Pasa a l a p á g i n a 14) 


